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AI Molto Reucjnendo
r i s t o  P A  D R E

d o n  M A T T E O

^  °  V c h  °  N  E  II A  L  E
*  C h en ci R e g o lir i.

e h Jin  v ^ \ ?  D m e r i t i ,  
ciann ù i! fi^ìplcndcndo fo lgorcg . 
rpfTr*»’  ̂ • ben dimoftra,che il fourano A r-  

pnuiJegiataroentc Ja form ò, acciò 
n vniucrfale applaufoda fupremoMode- 

 ReJigionc : Ec
e cortefe affetto racconfolato dal

, cofc ha y .  P. M. R. vcrfo di m e, c delle

, « ° n fa c r a S f  quefto S r  i " *
I '•>« per cffer il wimo n iìm  H t °  ^ch'etto, e libero dono ,

d f h '  & àuu ua nde'a°<?^ f  ?*=" “ ? > ' O”  '*
i> « * gran Madre di n io  / Segnalato, &vni co Spofo
I  /*? S A  N o t o  S F**”  • “ *’ *  P^àrc di Cri-
' 'P'Cndoriciiui y nii'irK^ CU! magnjficameDtc ifraggiano

P^f =>gSradirón r  ■ ‘ onccp>f£0 ogni ficure/la
• i p c r c E l u g i u d  zio cffergli pregiato, e « -

: r ^ 's l le n a r n c a r ic lic d ir ic c h e m e r e in o n  baftanolozo
t  2 i ior-



ì fortimenti delle vele ;  delle fatti, de timoni, de nochieri, ,delle 
buuoJe, delle fcfToline, deli’anchore» e delle munizioni; 
inoltre ricercano i fauoreuoli venti ,  che velleggiandofelice-,» 
mente le portino àideftinati lidi :raccomando ftrettsniente alla' 
profpera, &  felice aura del g en tile , e potente fauore di V . P .  
M. R .  quello piccolo legnetto de C E L E S T I  T E S O R I  
D E L L ’ I N C O M P A R A B I L I  G R A N D E Z Z E  diquc- 
Ito famofo Santo. Et io qual’ altra trauagliata genitrice, c h c ^  
non trafcura il prodotto pegno pernon mcn belio, ch'egli fi fia , 
lo  ripongo fotto Io feudo della Tua autorità? acciò con la Aia pro- 
tezzione Tabbcllifcbi > e  compitamante 1 adorni. Mentre dal 
C ie lo  gli priego il colmo d*ogni ;difiato ^ n e . D i Palermo U 
a o .d i Nouembre

d ìv . p. m ,r:

ymilKHmo feriio nel Signórê  

5 : Gioftppe Gelofo Chierico Regolarci

A 1 • /



A  C V R I  O S I ,  E  D I V O T I

l e t t o r i .
v e n d o  ia im quena Santo ifercìù» 

d(lpredicare buon» parte deglTantti, « 
M ta v tia  confmmatQ { comunque tiu- 

/cita mifia topera con la fatiga > non^  
ingombrate pero tantoiìi 4i marat/i- 

glta'yfe così tardi Con circo/petto auuc^
- /I L  ̂ e mandare

funtt a liarti di cui già to h a fitta  lunga p o f tL n c  umper^ 
f j^ b e f i  euad^etlfam ofijfm^ Agfftiao, che l̂ p.à perfetta,

maturare ^lut.
^^tttjivm aniajfariycnon maijmaltire dt/egn» verum ,
•oerdf^ ^  acerbo', ma con prudi ntepenjfero^ t  com/auro indu'- 
gio la/ciarlo prima ben bine maturare, &  a qut^ìa manie- 

pojtìa-^o in patote^òm fa ttilo  pure in caratteri fe»  
fura mofìra . E je  ciò conuitne ejjeruarfim ogtìaltra azztt'» 
”fremporale, crederò pure douer//con p ’ù aharagione mef- 
U r tn pratt^ca nel dare alle stampe l\pre de curt^intelletti, 
per ejUer tlUno aiti irremocabili, &  irretrattabdt, eperò à la­
ro molto noctue lefrettoloji rtjolu^ńoni, portando con effe loro 

Je^\a  Ufuticefa dthgen'jf^i  ̂& fen za  lagraue, e pefante de^ 
^ifnttjsziOKC della deltempo^ euidt nte pericolo di

^«*»e.'are, parti ahorttui^é^ in conftqut fi7a accelerare 1<L̂  
vcrgf-grji : e pero t:lto Ctnna^ Ó* ijocrate agiatamen*

J  P^nfarono, d f  con gran giudizio maturamen/e s'impiega*
im ìrn0i&  quejìi tl Panmgtrica QatriUU

fotto IK'.X0.C»4.
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f e t t o  l a  g r a u o f a  V t m d  d i  d u e  l u B r i  :  O n d e  b e b h e  à  d i r i  i l  

g r a n d * O r a t i o .

r c p r s B h e n d i t c  c a r m e n  >

Q u o d  n o n  m u l t a d » e s ,  m u l t u m  i i t u r a  c o e r c u i t ,  

P c r f e d u m ,  a c  d c c i e s  n e n  c a f t i g a u i t  a d  v n g u e m  •

* Sumite materiam veftris, qui fcribitis a?quam-» 
Viribus: &  vcrfatc diu, quid fcrrc rtcufcflt >
Quid vaicant h um eri.

E  d i  •Viro l o d e u o l i j f i m o  p a r t i e  p a r i m e n t e  a l  S a u h  S e n e c a  t a ^  

t a r d i t à  d e l  $ c t n p $  n e l l o  f c r t u e r e ^  p e r  c h e  f e  c o n  q u e f i o  f i v t e -  

S e n e c .  U b ,  f j c  à  d a r e  a l l a  l u c e  d i  t u t t o  A l  m o n d o  v n  p e r p e t u o  ^ &  i r r e -  

t c J i l i m o n i o  d e l n o m e ,  d e U i n g e g n o ,  d e  c o f ł n m i ,  e  

d e l l a  v i t a  d e l  e o m p o f i t o r e  d i  p r o p r i o  p u g n § f i r m a t o  ^  &  f u *  

g e l l a t o  ^ d e u e f i b e n f r e u e d e r e c o n l e n t e ^ ^ ,  T j ' p i s  l i b r u m - »  

p u b l i c è  m a n d a n s ,  a u c  e p i i l o l a s | c o n f c r I b e n s , i r r e f r a -  

g a b i l e ,  &  n o m i n i s ,  à i n g e n i j ,  &  y i t s e ^ c f e  t a n d e m - #  

m o r u m  f u o r u m  t e f t i m o n ì u m  m a o u  f u a  f u b f c r i p t u m ^  > 

T ì u u  &  p r o p r i o  f u b f i g n a t u m  f i g i l l o  f e r t .  ^ n d i  M a r c ' A n *  

t o n t o  c e l e b r e  O r a t o r e  E  o r n a n o  i m m o b d m e n t e  d e t e r m t f » ò n o n  

d i  l a f a a r f i  m a i  p i e g a r e  a d  a l t r u i  i n f l a n z e  b e n c h e  e f f i c a c i  

d a r  c o p t a d e l i e / u e o r a z i o n i  i n  p u h l t c o  b e n a t o  r i d e t t e ,  Vt 
q u a n d o  e i  {  a d d u c e n d o  p e r  r a g i o n e  )  m i n u s  e l e g a n t e r ,  

m i n u s  c i r c u m f p e d è ,  v e l  m i n u s  p r u d e n t e r  d i ć t u m  t r i ­

b u e r e t u r  ,  t u t i u s  n e g a r e  p o f T e t .  O l t r e  c h e  t n n u m e r e u o l i  

r a u u i j ò  e j f e r e  l e  m a l a g e u o l e ' ^ ,  c h e  n e l l o  f i : r t u e r e  s t n ^  

c o n t r  a n o  p e r  l e  m o l t e  c e n f u r e  j  a l l e  q u a l i  s e f p o n e  c h i u n q u e ^  

fp ^ d V r ! ! f . i < * ^ ^ i f i b i a  m e t t e r  f u o r  a, i n  S t a m p a  l e  f u e  f a t i c h e  ;  &  p e r o  

d e  C e r e o  e b b e  à  d t r e  t e l o q u e n t i f f t r n o  G t r o t a m o .  Q u i  f c r i b i t  m u l *  

t o s  f u m i t  i u d i c e s ;  a l i  u s  i n  a l c e r i u s  l i b e t ,  a c  g r a f i f a t u r  i n -  

g e n i o  :  A  C a t e r u a f o r u o l a n o  i  c r i t i c i  c o r r e t t o r i  p e r  c r i u t I l a r e  

I d e m  f f u  t f c r i t t i  a l t r u t ^ e  t a j ] a r e  p a r i m e n t e  i f r i t t o r i .  B  c i ò  c h e i n t o l f -  

I { r g ,  M o ~  r  a b i l e  f i  r e n d e  i l  c h i o d o  p e g g i o r e  d e l l a  c a r r o ’̂ a ^  c i g o l a l e f l r i *  

n a f b .  f i e p ^ r  e jf e r e  q u e f l o  { f o ^ tu n g e  i l  P a d r e  )  o r d i n a r i o ,  m a  i n •  

d f u u t o  v f f i à o  d ' h u o m i n i  o ^ ^ o fî  e p i g r i ,  N i i i i I  t a o i  f a c i l

qua in



^U3tn otiofum, &  <?orniìentctn de aliorum Iabore,& vi­
gili js difputate. Ssin d i t '̂.SÌeJJ-o ingignefamcnu M ».

Sauio. Deteftatus fum ^ Eair. x.
?>Knr. w cam , quam iubfoleftudioffim è «.is « ly .
v t S i  ha:redem p oftm c.q u eai ignoro,
K k  ” u ® "  ?■“  “i  fit. &  dominabitur in
IabOHbusmeil,quibusdefud«ui, acfollicitus fura -fon
P f ”. quanto le fa g g i,  memi degfbuo -

” 0‘ f‘ à-  4 
u T ł  ” >'rabiU hanno

tj'u ir/iia , e eaUnm* viene flagellato, t  rtfo. Miiii altiùs

f S s  U h o r., ^  “ * ’ *•= n o a ib u s, vir fapicns ia ^
M fterisreh °n au ,?i°T ^ ^ ^  memoriam fuis
v e S t  oul firn  in raanus ftultorum^
disfuifeminacaS-^**'*^ P^ruerfitatem cor-
E  Perda non r  f  ̂ " ' ' ^ “ ^i^^P^i^^Ofescalumnientur:

«'’« avermi
attitttdtnr t r v r  > impiegata, acciò non auendone^
7ioroit h h  f  volgare gm di'

Ij r   ̂ fa rm i confauio auueSment»
hp O # 1  <ifapendo di ficuro , che non mi fa r eh •

Mfìt  ̂ f̂ ô p̂ J/ìonCy perche quantunque no potrà ognvno'
Piotar tutto, tutti pero auuertirebbon» tutto.

Parche alfauio parere del Padre SMemente AÌeffan- 
tlrmoy munafcrtttura, cosìfortuneuole danoxjtrauuìfa, che 

ofia con ageuole^ay&libertà da ciafcht duno, quantunque 
J t  Jtaper altro difre ofTa p4fia . S* ìAmta. cantrodetta^imPer»



e J» Bruło.& aM tlkJi Dmoftene id e fcB n e ,e t d» t>emade,
&  allontanandcjìfia m m e  coHor, dcl d.ano, ncnfm
ùiaee ducBo, non m iftM t qtieìh, e non J-wno 
perche, ftrciò con tanta a u f ìc M  t^ragm.euoU a d a n m a t^  
ComPoUricontro loro.'.ncr.M fiono, tlchc 

D CUme«. ‘onwalcunoa
^ iix . ith- Clemente ) fctipturam adeò fortunatuni ^  j,,™ ’ , a
i. tirom, nullus omninòcontra<licat:(cdillamexlftima . j ’

effe rationi conf<rntaneam. cui w m o  .urc conttadicit. 
Orper m efìa  cagioneppr alUfine cadtP>port«mja de cef$r 

fo r in u L  filmando, doppo iunga confideta z io n ^ Jr  con ̂
douwta maturità ( in tutte tvm ane  -zzw»< l ^ d e ^  f j f  . 
principio à mandar* aila luce del mondo k  m tefa inh . ,»ah , 
Lalilc j]c fif!ano ,,om inciandoda^^^^^
Ĵe iCeleiii Te/ori dell'incomp arabili grand(z!(edt S A iV

C I O S E P P E  Spofo ddla B. tergine, e Padre d e iiln ca y
natoDio,tratiiprimadellericcbe,&cupe mimere f  Padn
Cantii ^  Scrittori Ecclé/jalìicii/fnaltitipo/cia neljomft -
r  fem pi* almcde^mo Santo houeUamente »cUa felice O it»  
Ai Palermo mia Patria dedicato, con l’tccafione d ifti f^fgi»- 
rnamtnti da m i in quello ridetti fatto la fida /corta dell’mgi~

' Ta inferi^'»” *' «  della Cupola magio •
^  j  irceli a Chtefa per opra Ji rileuato intelletto nelle fé -  

t iZ U t > a fc o lp ir e  l O S E P H V I R l V S T V S ,  
T a V C I S  R E G I S  F I L I V S ,  M A R I A E  
V I R G I N I S  S P O N S V S ,  F I L I I  D E I  P A -  
T  E  R  • certo mi p erfuadoy che per la molta diuozìonc a

V ^^nto da €Ìafcheduti9 ardentemente profejj'ata, ver*
j  fc^farfile colpe dì quegli mici componimentiy &  
rentileT^^ cortefemcntt i falli rime ite ranno , che à ogni 

f̂acile perdcf»ofi rendom degni: &  a quefìa maniera pofcta > 
f,ia ctn d o  a l S i g n o r t ^c^nmaggtor p r o n t t lz a  m tfoUccttarą

• fornimento (Coltrefatiche m a g g io r£ tv iu e tc  compita^
mentefeiicié

N O I



a p p r o b a t i o n b :

X  T  0 1 p .  Placido Maria Vanni, c D . GiroJamo Matraneai;
w '?  Regolati aućndo.reuido per ordì-'

rK  1° Sancomango nodro Cenciaie il
‘  CeieftiTelori deirim com parabili-Grandczzc

0 1S. Giofeppe Spofo ddla B. V ergine, e Padre dell’Incarnato 
D.Oicocnpofto dal Padre Don Giofeppè G elofo Panormita, 
no Teologo della noftr^a Reltgione, lo giudichiamo degno di 
Stampa non folp per profitto Spirituale comune, ma per arricJii. 
re,e 4 ięoncp«i i Intel letto,e di affetti la volontà,ed in fede hab-

j  6
• «Vi 'V\ . 1 O

D. PlacUo M aria Vanni de Chrici Regolari, 

h k lcro m m , M ^ Ą a  d. Cbcrici Regolari :

tt A H



, L  I  C E N  . Z

D O N  M A T T E O  S A N T O M A N G O  
P rc p o fic o  Generale dc Chcrici R ego lari.

Concediamo licenzi per quello che fpetta à N oi, che fi poffa 
d a r e  alle Stampe l ’Opera del P.. D .G iofeppe Gelofo Pa­

n o r m ita n o  Teologo delia noftraReligioncintrtolatai IC ele fti 
Tefori delle Incomparabili Grandezze di S. Giofeppe Spofo 
della B. Vergine, &  Padre deirincarnito Dio cfFeodo ftara ap- 
prouatadaduede noftri Padri Teologia quali nefurim effi 
riulfione . Data in Roma à 8. di Febraro i  6 3 é •

V , Matteo Santomango Prepi Genm.de Cber. Xeg,.

ih

p .  Francìfio Barrile Secfé.

I
' è l i



PER ccHiìmlflione dcl Reuerendiffimo Signor Don Vincenzo 
Domenici Arcidiacono , e Vicario Generale hò efamina« 

to, c riconoftiuto feiSerreoniin lode del G loriofoSan Giufcp- 
pe fotto queftotitolo, I Cclefti Tefori delle incomparabili gran* 
dczze di SanGiofeppe Spofo della Beata.Vergine, 5cc. com- 
pofti dai Padre Don Giofeppe Gelofo Panormitano di C herici 
RegoIari,nelIi quali nonhò veduta cofa alcuna contraria alla no- 
ftra fanta Fede Catolica, ne a’ buoni coftutni, anzi in quelli mo- 
ftra l'Autore molta eruditione, dottrina, eloquenza, e acutezza 
d ’ingegno . Da doue fon di parere che con ogni ragione, fi può 
conceder licenza di darfi alle Stampe, affinché fi godono,! frutti 
di quelle fatiche ; non folamente da Predicatori per li quali fa-̂  
ranno non poco gioueuoli perla dottrina infigne, difcorfief- 
quifiti, e concetti ingegnofi che in quelle fi contengono,confir­
mati con la dottrina di Santi Padri, ma anco da ogn’ vno di ^deli 
che 1 haucranno da legere. Attcfo che in eflì in gran parte s 'ac­
cende la deuotionealfudetto Santo • In fede del vero mi hò
Jottorcrittodi proprio pugno. In Palermo nel Conuento di San 
Domenico hogi li 6. di Fcbraro i 6 3 (5 •

Tra Gìo.Vincen:^ Candta MaeHro de Padri Predicatori, 
^ji<iltficatorc ̂  e Qonfultore del Santo Offitto»

A P P R O B A T I O N E .

t t s o :



S O N  ^1  1 O

F

D l  D O N  G I O S E P P E  l à  F A R I  N A
.B.arone dl H yrrofa-..

T c'Ia  g ’oriofa ghirlanda detefori celeftì .

D E L  P,A T  R ł  A R C H  A S .  ̂ G I  Ò S E  P P E '
I ^ ł ■ • 1 ■ "f « 1 !

^ ^  L r  T o E.
 ̂O R Jid y4 ftr to  dtuÌMo il buon G E L O S O

Non d ifr  agili fio r i, ed ineofia»ti,  . ^
Non dtgcmmtcaduęhe yà di diamanti • .
DellaVerginey emadre aLfacroSpofo  ̂ i

NcmendiademiinobHe epompdfa , ■ ■
f à  delle Ilefijfe y ò d^irerrafìtii< .. i ;j
J\1a v ir /ù  t l lu fh i , atti cele/ìiy efantk 
Sono tl teforo al mortai ocihio afcofo  ̂*

J)t qifefio ornato d/uo ierrtjtre Vflo . . ; i: • ’ 4*i
Oode/jt(o immortale tl'ben fuper/fcfy ' . ^
D i morte rea tion pauentando il telo i j 

Edit tempore Yoblio deb pte*>diàfchern9
g e l o s o  omai^chefaràtn terrari in M q

» L 
I I

so:



E I V  S D E M
A D  A  V T  H O R  E  M

A  N  A G R. '

G E L  

V  R G

O S 

£

V

S l ;

V ltalìs te^vraUtcbrif y •vemfquè repoflas 
Tdcundo promit lum 'mc thoshus opes.

^rgo ^doj'e^facraf qùìperfcrutar\s iof-ph 
Diuutasy ò^hG E ò, 60L  nouCy& cfferopesl

E I V  S D E M
A D  A V T H O R E M  

f  -  r i  -
E P I  G R A At M  A .

G itante d ,c„i Phary q«M filu s  ’h/efh  
Extitcrit regni , quocque m mfler opum •

-V qkidip tdpoffidct diher;
^ i d q u jd  terra bum. credidh Omfiìpotetìs.

^ a s  Hmef ma laus e ti am collucVt làCeph, 
cuięemmtj^umgrande mimJicnum :

CUI mente daturrifcrutari ^rarta c^li,
7 hejaurofquèf^iros mfcere Caltcolum.

Nam Deus augufì'j qua/xtum fubpìfl'ìre lofeph 
Condtt oprtm, bis $abultsp^om /, enumeras ♦ 

Łrgo Opus hoc open i^fteristam p^dHàt lofeph y 
tr^ccllunt quiXfitkm pbfìcrwris opti •

\

b a i «*



ì

b a l t h a s s a r i s
C A P P E L L I

B A R O N I S  B O N F A L L V R A E  N E T I N I .  

A D  a v T H O x E M
Anagramma a

D O N  l O S E P H  G E L O S V S .  

D I G N V S  E S  O R E  P O L O .

M jpcimus appares pariter dum fer ibis oras\

Angelus es calamo^ D I G M V S  ES O R E  POLOm

E I V  S D E M
E  p  I G  R Ar--M  M A i

a d  i e c t o a e m .

V I  R fapìtns lujìumt ctlebralquèGelofutamammì 

8 mÌ Sftnf» dignui Virgine Virgo fu it,

M agm m  opus wfpici(h C*li myiìcriapandttt 

Multa miahdi»* '"'"•aprohat.

Eia agt ( mortalis ) rU it Mas aurea nobis

Dum tot th e fa u m  (  eia agt )  bahet l

D . TRA-



D. FRANCISCI RINI
A C A D E M I C I  R E A C C E N S I  

Panormitani*.

A  N  A  G  R A M M  A
In pcrfonam Auchoris -

DON lOSEPHVS GELOSVS
C L E s l C y S  X E C V  L A R  I S 

FartormiUnus

V N V S  G E N IT O R IS  lE S V S  G L O R IO S A S  

LA V D ES. P E R P V L C H R E  C A N O »

Brilìos alt/ Tagi nitenter

^ d r a a i ,  qnas creatlndi.1 amnis vndis 

Fodinh aly petanty &  aurum r 

M ib iftd  libet ìmlii/ij Olympi 

Qcffifìias ^udrerCiquas manu bcftigfia 

Terris Omnipotens, deditfupremus ̂  

lE ^ V i dum GENITO RIS VN VS omni 

PERPVL^HRECa NO- in o rk  GLORiOSAS**

& 'meritas bof9o n  L/iVDBS ••

EIVS^
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E I V  S D E M
A  N  A  G n  A  M  M  

Ad Autberem.

D O N  l O S E P  H
G E L o  S V  S

C L E R 1 C V S  R E G V L A R t S  
Panormitanus.

E N  L A V R O D IG N V S TH ESA V R O S '

SPO N SI M A RIA E P V LC R O S L E G IS .

N '  Vncpoterii quifquis u l i  ditefcere gemmif  ,
JEt factlè itthereomuntrtdiues erit . > .

Nuncitgifclib!tclArofalgotiifm»r4Qkj, . . ..

' Nunc, &ametiji(is qaafuè dat Hermuf -^apetl ,, , •
E N  L A yn O  DIGNVS Pulcros, Gthfe, M A ^ ^ g  . „

SBO N SlTH ESA VR O Snobilharul£G IS.

 ̂ <ss»
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S O N E T T O
D e l  D O T T O R

FRANCESCO G V E L L
A L V ^ F r o j t  E.

oConche Hram, e dtfufati modi
_  Oratorfacondijfm o.t G E L O S O
9  fio n d a  al Hanto Spoft
U  glori, , ,  da, fouran. lodi.

0  co,, che afiute, eyirtuo f,frod i

i n f i n i t o  e » , r > n  ' ^  ’
,  o r n a i

^ ■ ‘ • • ‘ ‘ ' • « g l o r i e  g lo r io /o

f i t PRO.



P R O  A V O T O R E  A D ’ L E Q T O R E M

E P I G R A M  i l  A
D.  S E B A S T I  A  N I ' C  A  R V  S \ i  i  , 

&  Kom ini S.' T . D .

I Mmcvfum Uudum pelagusiJpofifiq\ triumphor 

Virginis innumeroSy cernere (^uf/quis auei ^  ̂ ^
c '

Sermone sfcrtitare pios^quos edìt lofepb' . '

CelofuSyverèDcfhfrMuavgelìcus '

Virfaf/tmiBloquij^in/ignts pittate Sacerdosy, 
jitq\TbianedReligioMÌshorlofy _

Hìc igitur Maridfponfum  i D ^ d is  alumnum^ 

j^ignusprd cuft^fs) qui celebr4rct cr^t ^

\

ił
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D A N T O N IN I VITERBO
E T  I M P E R A T O R E  S .T .D .

Z J B  T H E S A V S I S  C A E L E S T I B V S  S ^ N C r i  

Studio Auìhoris in luccm deprompUs..

O D E'
S I (Juot fuperhasfrondtbus impotent 

Detondet Aujler flamine populos >.
^eu quotJkb autumni tenores 

t>ylua comts •utduata rqualet^
Et quotfcrena no(ìe •vagantta 
QdloTemd€ìitfidera\flufchlos 

^uotEnna mtu tt  ̂tot benigno 
Copta opesgremio refundat:

fiumana aseruts non tamen hisfam ei 
Explet/tr auri rfdpe rapactàs \  . .•?

Peruadtt ipfi fulmine, imis
^jÀ^rere opès lateb ̂ is repoììas 1 

Aurumper acres ire fMtUites, -  * -
^  fa xa  magnis edita moUbu i .

CaUque tam eduBas ah ima
^^dćp o t t i i r e m o u è i ' e T u ì y e s • 

Semota terrts velerà Colchicis,
Ferrata Martis Itmina iamdiu^

Satifque f^ttntbmtferocts ;• 
llxcubiit Vigiles bracsnisf 

Si non iscentem velieri^ aurei :
CuHodern auari dextera, lafonis 

Htjiffet audax, non fuetdm  '  < c  ■
,V-



f ’ T-rgo quid ifiła^as Arabum f in t  
ł i  aur tre gazas , nf>» opulentior 

Vmquam futurus ̂ fed perennes 
Inter opes animo indigente^ 

^tégmfiiores dtuitiai Patrum 
Aurifodinis promit ah abditis , 

Conditqu e ibefn u ris Geloji 
Perpetuis operofa cbarta, 

Sl^^ntas alumm dextra bentgnięr 
Qal(js lofeph pećiore ęongtrity 

Luflrare lyncda Gelofi
Luce poteft mage perfpicsei • 

JEr^o nocentes •vellens aurei 
Cufiodts •ungues^arrnaque militum 

Auftfque non obdufia clathris 
JLimwa ab egregys retardent. 

Quicifnqtif plenisfat cupidum diu 
JBeare tbefauris animum paras , 

Beatiores occupabis
Aufpice diuittas G E L OS O»

E I V  S D E M.
A N A < i ^ - ^ M M A T l S M V _ S ,  

G  E  L  O S  V  S :

S  O L  y  S E G O .

D / s r.
S O L V S E G O  C uno ,,rim an , oraria sgara t 
Cttlifolum tondo,prnm^i‘*> £  W 0 .

EIVS.



G l  O S E  P P È
IL G E L O S O

R A G  l O N A M E N T O  P R I M O . ’

. Ufiph  w  ifiBus y Dauidis Eegis Filius y M arU  Virginis 
'^Spott/fés'^ filj/B ciP afcr. ,

^ S a ^ ę n , R G E R O N O  gl’anticW Romani à 
fama etcraa de loro maggioreuoli 
Impcradori fontuofe fabriche di 
nobili colonne, che prima deftaro- 
no marauiglia ai m ondo, or duolo » 

r<r^ :K yr=^sEEl furono dell arte ftuporc, 6c or*
in alto Tnnro !»• preda ; centinaia di piedi
t o r n o & i- ®  •'"®'Sn ofem àch in e , &  attorno at- 
nia ‘ ‘ ‘ fitondi P » r« i, entro picciolc,
uannfl , (łatue, inalza^
dioinoj!!? ^cri,pingcuano im agini,fcolpiuanofmprefc, 
CD?prfm infcrizzioni,idllij,
mflnipra*^« verfi, motti,(cntenzc, acciò in si fatta 
vjpa fcorgcffcla*^
o?ffr5 ?,- • • j  P''‘>‘ '« i2 e .d e  fangui fparfi, de 
r i  T n ‘"u  » de prigieinieri car*

?T delle fpoglieinuolate_/i
delle O tta , dello Ptooincic domate,de Regni , d e ità ;
tribiKjrt^*^' * diloro vantagiofoImpero famolì

Ma vaglia 11 vero, Nobìlifsimi Vditori, fi pretende, e
> giorni «le Quarefimali 

al doucre, fpiegare le 
loiirane iodi, g l’attriburi fublimi, le gloriole cccellenie

A  di
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GerfJerJe 
wjt ytrg,̂  
conftd- 3 ‘

Ifoian. fer. 
dc S lof. 
cap. 4.

'^pncal 3
9um. I.

Matt. i 
num.i.

2 Ciofeppe il Gelajb •
di quefto maggiorcuolc Monarca del ciclo, e della terra 
S . G l O S E P P E ,  a cui tutte h: creature giurano 
federom aggio, e l*ifìcffo fourano Creatore vmile tribù, 
tario fe gli palcfa • Otnncs creatuTd ébcdiunt loftpfjg  ̂dice 
Gerfone ) cum ìffe ChAiìus tilt obcdiens extiterit^ fubic •

: Che perciò fcioltc fi fono ne grondati *cmpi i « ^  
dotte lingue de valenti dicitori, sgorgar facendo dell e - 
loquenza i fiumi, in celebrar le lodi, in alzare le virtu^ì', 
magnificar le grandezze dì si famofo Imperadore , e 
tu t to  è poco, pernoti dir nulla, a paragone del m olto, 
che dir fip u o te . Pauca ego loquen  difTe il diuotilfimo 
ir^oiano, mxgna tsmen femio de San^o Lofeph, /illogy;(^tur 
tneris me a à prdmifsis magnis ad maiora, balbutiendę 
explicare fatago^

O reccouinellaprofperitàdinoftri felicif^mi tem pi, 
à Tua gran gloria , in quefto facro Tempio folleuate in-» 
alto lontuofe fabriche di nobili colonne > ch*a fagg il 
imitazione de gl’antichi Romani à c u r io fi, cdiuoci r i ­
guardanti dettano m a r a u ig l ia .^ i  vicentfactam illum 
columnam m Tempio Dei met : Qniui ergere fi deuono ! <»_-■ 
ftatu e,fo lleu arcifim olacrid iP icriarch i,c  P ro feti, dc 
Luogotenenti, c Giudici, dc Capitani, c D uci, de fou- 
rani Pontefici, c Reggi, ond« la nobiltà del fangue reale 

- à sì gran Santo nc viene*. Abraham gcituil Ifiiac y Ifaac 
autem genui f i  acoby lacohautem^ c ciò che fiegue in S a n ^  
Matteo : Q^iui attorno » attorno ae i ftcrc Alt art e r te , c 
depinrfc vnitameate à fuo tempo ne vederetc le ftatuc, c 
Timagini, della Vergine madie, dellìncarnato D ta , di 
Giouanni il Precorridore, il P jran in fo , di G iouam i 
TApoftolo, TEuangchfta, d’ Anna la ftcrile, di Gioachi* 
n o  Santo ,d ’ Elifabettadi fpirito diuinacohna, d iZ ic -  
char iabalbut icnte , e d e g l altriSand v-e Sante, che il 
benaucnturato pareatado diG iesù , e Maria, e Giofcppe 
g lo r io  fa oiencc com pifcono, e à fuo ccUbrc nume

pO'



^ ̂ gionamenta*Primo * 5
potremo con Io Spofo ; Murenulas aureasy ò con TEbrco 
che ieggC) S/atuaSy Irrtagines aureas vermtCMlatas argento 
faàemut ùbi, Nc vi manca colà sù nel circolare giro per mbr. 
dilcttcuolc , e compito Tpicgamcnto della vagaftoria 
delle grandezze di lui rinfcrizzione ingegnofa, il detto 
niemorenolc. /ofeph w  iufìus, Davidis Regìsfiliusy M a*  
rU  Virginis ffonfusy Filjj Dei Pater «

Già 11 filo fatale, mia forte fe lice , per quefti brieui 
Difcorfi porto, onde differrato Tvfcio,appianata la ftra- 
oa n̂ ell auurluppato laberinto delleccellcnze di San_j 
Gioleppe di ficuro ritruouo, e quindi nel primo Ragio­
namento Giofcppe il Gelofo ve lo  diiBoftrerò, Giofep- 
pe 1 Huomo nel fecondo, Giofeppe il Giufto nel terzo » 
Giofeppe il Nobile nel quarto , Giofeppe Io Spofo nel 
quinto , Giofeppe il Padre nel fcfto . D elfuo aueufto 
nome faudiero nel prim o. DeirefTcr egli nella C h iefa  
m nln". r ” “ ?*??? eccellenza nel fecondo. D d l'e -  
fanpiii*^ “ 3g*uftizianel terzo . Della nobiltà del fuo 
languc reale nel qu arto . Del celefte fponfalizio con ia
Pari j  DeirtfTer egli bcn'auuenturato
ł^adre dell Incarnato D io nei fc fto , hfephy^u^doè 'xì

 ̂ ^^ccondo. /«/?(//, qucft’e il terzo • 
r qucft’è il quarto. M ari^  Virginis
Sponfusy qucft e il quinto. Fil^ Dei Patery qucft e il fe llo .

I T I J  P e r fy m i dal primo. J O S E P H . Spe/Tegia- 
i - i  8* Euangelifti in caratterizare fouente con Matt, y. 

memoreuoli notcneli*ampiczze delle facre carte \*z\X'num.i6. 
gufto,&  onoreuoliifimo nome di G iofeppe. lacob au
^J^germit hfephVirum  M a r u .  CumeJJ'et defponfatamater 
y»* U ff p ò . t  ofeph filt Damd fwli timere. M ifu s  e fł Ga-

àngelus a Deo ad Vtrginem dejponfatam wo^cut nomea •̂
eras Ecce Angelus Domini apparuit infe>mnis lofeph.

e f i  fa b er , & fehus l ofeph ? & in c en to , & ale ri ^um. 41 .
A l  luo-
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^  GtofeppeilGelofi:
luoghi: A ch esìcop io fo  ijpeflfcggiarnento di nome? A  
che sì fouente iterarlo? A che con replicati accenti rl>- 
dirlo ì  E che non poteuano, variando fra fe , chiamarlo 
ora figlio di G iacob , ora fratello confobtino di Maria ) 
ora Spofo di lei, ora Padre di Chrifto > ora il Verginą_^ 
cccellentiflim oł A  c h e  femprc mai nominarlo GFofcp^ 
pe ? lofephy Ufeph .

Dice il grand'Alberto, acciò il nome di sì gran Santo 
alla continua, c viua rimembranza delle mentì vmane 
fi conferuafle, e tutto il tempo per quelle fi vo!ueff<i^«,

\A^.htrm lofeph nomenianquaminlibrenjitafcriptum in Euangelio fi»
exprimitur^ vt nomen eius di^nè in memoriam homi'' 

numvertere/ur.
O  pure rifponde Bonauentura, acciò ndl'am piezza 

delle Vangeliche carte le fue gran lodi pienamente lì
S.BMtauen, rauuiuafTero. VtverèdeSanHo lofepb dicipofsy^qu^dU^f 
opufc. Tuttobene,m a, e perTvno, e per
vitaChriJU Taltro era ben bafteuoJe vna fol volta nominarlo. A chc 

dunque tanta fpefTczza di nome?
Nota, che i nomi per ordinario fogliono con chiara 

contezza efprimere leffenzejlc proprietà, le naturalez­
ze, i talenti, le condizioni, le qualità, icoftumi, i g e n ij, 
rinclinazioni defogettinom inati, cdarcene fic u ra ,c  

^rift- 4 certa notizia. i^atÌ9 ąuemfignifięai nomen  ̂dice Ariftotilę> 
Ŝ Tb *3 P d e f i la i  propriam rei naturam : E  vuol di-

37. 4rt. re, fecondo San Tom afo. Nomina debent proprìetatibns 
f ccmdo. rerumre/pondere. Adamo, dìc*egllj poffedè compito co- 

gnofcimentodi tutti gi*animali, e loro qualità, perciò 
impofe loro nomi congruenti alle lo r o  naturalezze.^ •* 
Jdam jciuit naturas omntum ahimaliumy quia nomina tmpo- 

ifidor. hh> fuit naturis rerum congruen/ia ,
i,€tym.c.7 Quefta voce, N^men^Cccondo Iddoroidi^um  efł quaft 
rtér f̂f.v7- ^otamen ;cioè chiara nota, ch*al cogooicimcnto del no- 
ter, verb, minatoci m ena. N ifi enim mmen/sieris  ̂ccgnitio rerum 
lafì. pfrtty



RdgtoaimsnfoPnms". 5 
pffit, dice h.Glofsa : E nelęrocrńio dcl fedo Decrccalc 
dal nome di^onifazio inferifccj ^ o d crat ei bena facies, ^
’£  quel valente Chiofaiore delle leggi cìuili Accvrfio crcui. 
Fiorentinafipauoneggia djquefto-luo Dome: ^ccurM
^urrity^fuęcurrił contra ten&kras Imris cmiUś . Et è am- • i l  
ttacftramentt) di Vulpiano, che per effer retim olagia^ Trebell' 
del nome più chiaro fpiegatnento del fogetto nomina- vulpM-i- 
tc ,&  anche perche vtile,c molto vfato da facri, e profani ff-fi cerlpc 
Scrittóri cotefto argomento,perciò da.qùclla halsi à co- ‘
romcmelJopera: eS. Tomalę apporta lunga, ma bella s.ìl J om.
1 jnduzzionc. , • ,

Or’ à noi -(^cft*pRorcuok/iSc^lug^ftonomedi G lo-
®  / diuł>a pro uidcnza importo ^u^ntus

dal C ic lo ,co fi dice Alberto M agno. u fą h  d m n L . é
pecuhart proutdentu Det nomtn ei coKtìgtt: Dunque dal
1 etimologia di quello dobbiamo da.re profperęjuolęj
principio alle fue lodi, al ficuro , ouè /parpagliate^

dm ideuolm eLl/paire-fi

iau# # c  ^ p u o t e  5 Secundum mmen tuum ita &  v JJ ,  41, 
i t e r a i  r }  ̂ ^^ota fpeffezza ne facri Vangeli r.u.n.
mio nenfì^^^^ *0 fauoreggi il mio

MtflJ ^  fuerit Bcatus lo/tpb,cofiycę^-
de i f r S r ;  ^ ^ /r o p r io ^ o c M o /l lo n
7c J J u  ̂ mendicando di quefto S a n p  recceikn-*, cji. ^
dice il Padre  ̂ augufto nome vniie campeggiano,

E quali fiano mai di quefto gran nome di Giofeppt-^ 
oreuolezze di mifteri e di Sacramenti in colmo pr.e- 

1 cfprcffefigure, i chiari fim b oli, onde-;
&  Viceré d elfE g ltto  figurato^,
(1 ^^^olcggiato  ne viene j ch’à forni-

dv iu ij fpecchiod’innocenza,qual
viuo



5 Giofeppe ilGelofo
VÌUO cffcmpUre di caftiti ; qual ritratto naturale d*ogni 
g r a t io f o 'decoro pcnnełlcggiato vìfle; cefi rifpondc»^ 

S ĵìcr. l:c. San Bern àrd o . Simul &  memento magmi illius quondam 
‘Pam anh^ vendiùm  Bgypto, &  fitto ipfius iftum non folum  
ijocabuinmfHjjJe firtitu m ifid Ò* cafltmoniam adeptum , in* 
nocefttiam ajJequutum^Ò*gratiam • nomen tuum ^

' ita &  laus tua.
5 ono i profpcrcuolr auucnimcnti, i  fcliciflitni lUCCCl• 

fi, onde egli folo frà il numerofo ftuolo<Ii tutte Tymanc 
creature per opra dei grand^lddio afTonto ne fù à g r o -  
noreuoliflìmi gradi d ’ elTer Spofo condegno di M aria, c 
putativo Padre deirincarnato Dio j cofi conchiude Ifo-

ÌCol E x euentus fuceefsione ̂  v t  Sponfus Dei Matris eJJ'et ^
c\ip. I i • Paterque tius Ftlifputatftur . Secundum nomen tuum^ ita à -  

laus tua •
Sono le crcfccnze, e graugmenti delle Aie eccellenze 

nelle virtù, nella fama» nella riuerenza^ e neil^affczzionc 
della Vergine, e ^ i Chrifto? enfi dice Alberto Magno • 

Mhcnvs proprietas etiam mmmts , &  figmfic a fio ̂ qud incrementum 
fonat ^ipfi lofiph congruità quiptr hanc difpofittonemcreuit 
vtrtuium atśgmentatione, fa m ^  celebritate , haminis reue^ 
rentiay &  dt legione ̂ M atns Dei familiaritate ̂  Ò* dtuina^ v$ 
putabatur paternitate fili US accrefiens losepb.filtus accrejcens* 
^ecundtim nomen tuum , ita &  laus tua .

Sono gl’abbondeucli raccolti dell opre fue •diuinc^ 
qual altra fertile pianta prefTo lefpondede criftallini 
fiumi degrocchi lagrimeuoli di <>iesù, e di Maria alta- 

Vamnus. m e n te  abbarbicata i cofi chiofa Pagnino. Ramus fru^  
fitficans lofipby ramus frufìificaf»$ iuxta oculum, Secundum 
nomen tuum^ ita &  laus tu a .

S o n o  finalmente lefcambieuoligare, e le reciproche 
e m u la z io n i ( Te cofi mi fia lecito dire ) dello Spirito Tan­
to, e di Giolcppe fortemente tra di loro in vn certo mo- 
dogareggiantijpalcfandoii in benifìcare, inguidardo-

nare,



fa P r i m i  T
narc/in ferufrch  gratt Madie dì Dio • FHm:z,flatuF h -  

ftph i^Fìltffs zeloiesi vertonoiScffantìi,'!&il Pa4rc S .A m ­
bi o g io .  Secundum nome» téium &  laus tu0 , . r 

Ingcgncuolcy ma capctcciofoghiribizzo (embrarà à 
cunofi intendenti qucfto m ioilraqo d ire . Ammettere­
mo noi dunque mai ncJriinpcrturbabiJe netto di -

Sepiuai-i '̂ 
S. ^ m b n  
a p u i  Sa- 
U'^-in cap, 
3 l . Tra- 
ucrb v r f i

ł Angelico Dottore, nffmpaUcns^i^iAamdn rtamatay ne 
ptr CQnJurtium aiiòrum impediàiurfiągi^l^ritas : che perciò 
fouente ilgrand!Iddio chlairnoohe viene , DeiésTelo^es 
Dio gclofovperchead ógrt’iitra cQm psgjiij:vuole che 
Bei luo amore ft doni bando: E che pr«<3>d«ua
n  ‘  gran Madre di
D  o k. ,s^r,tofanto? N ò -, com e dunque dipefr h M  
f^lotesì lofiph^U luil ir .)

»’ 'n'Poirdsò mai quefta.pallone.dd ctìorc dì
facto de

cuori vraani, gl h i refofuori di lo ro ftd si , c gl’ liafatto 
pnma ael tèmpo canuti, e vecchi.^ fecondo il detto de i 
rroucrbij, e deirEccleftafticov , &  ztlus nonpar ’ 
€ettndfeiJtnci>ći.t. Z^lus minmt^dìef y & a » t  fi tempus fenê  ̂

utem adducd . Del n.o(Vrę^^Giofeppe d^< non fi può 
que.to al teft-fìcar^ chjj.ne Jfplaop ,.c(fcndo ftątO 
egli altamente freggiatQ}d*qg?tfcienza, cp^enod’ogni 
a ottnnamcto '^AęrarumUuer^^memmH dtgnttau d̂  ̂

^/i, dice ii Padre . E  fecQodOr U vaticinio d’Iuia-» 
^aC jioleppe, quando à fe ru ^ u  e guiderdoni della.-» 

ergine fù afiegnato^nel fiorc^/lella fua viyilc età , tra t 
quarant’anni. CMm V$rgme, &

fc fc(fc,ft^oQ ìolcppc-j 
S^^®*^>^^^uroarcbbccffirguùa Jaceicfte k g g e  della

gelo.

Prcuerb.60 
WM.34- 
Erdef. 30. 

26*

Ifol par 2, 
cap. 1 3.

JJaia 6 1 ,
num.S»
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^ Gié/èppe il GeUfit
'N sm  3 . g ^ io f ia .  L e x  n k t f p i o ,  n o n  v e  W t w n m e h t a t e fc n t t u r a l i?  

• BK, w .  | ę j ( j r o  v n i  fc o p fa  a r e b b e  d atan t b t r e  d eU ’a c q u »  d e  f * « ń  
v a f i c o n  b t io n a  q u a n t ità  d i p o t e e  a l l a r o f p e t t a i p o f a - t ,

- '&'attefone l’effetto . L t in g i  cotanto e w  da si cattiua- 
*' , pafsioBe Giofeppe, cJi’cgU tenaua ven&eri pm &uoter

defh purità della-Vergine, ciic «ì»! 8” “ ^ °  r^«
Ifc i &  z\ dire f c r a f ic o  dlBonaucatura, ftimioa egli cflfcr 
'ć6( i  pJù probabile i ł  potere d e n n a  fcnz'opra vmanL* 
còrtcepire,che U Vergine M »drcpeccare. _  .  ^

f •- O i^ a h U u i i^ M a t ^ ^ d k e ^ 9idrtymagùfredeb^^^
v7rV lii. fephiaktdU ^m , quà^^^rotÌM ^,^.plus^atU , ę^am na  ̂

tur^, probabìlms crtdehnì mulierem fine viro CQnctperc,quam 
Martam pofe peccare. Lungv lungi dal Cttore di G iolcp . 
pe q u e fta  mdlrf^a pà^iionc della gelofia vcrfo.la pcrio f 
na della Beata Vergine ^ f

1  V  il  Vfuhque gek>f4 crnulazione po teua aucre-# 
V  /  G io fe p p e  di qucfto fpirito diuino? &  in chc 
^ ^ ^ d t è u a  di lui ingetofiffi lo Spirito IzntQìlofepb 

^flo(fj^ hfiphx!elatus^ Cond't(^cfc 'p\ìr il fommo Dio nel 
^là andato teftamento, che fpófare fi potcflc vn’huomo 
con più donine, non gli piacque però mai chVna donna 
toglicflTe[^ mariti. Sapete perche dice A go ftin o ł per 
bandire dal petto dottncfco ogni finiftro mouimento di 

SijtuiM . gelofia • Bcus zeUtypiam remouere •voluttà Or fc 
8j V ero n e co*n lo Spirito fanto, c

con G iofe^e^  pofsiim o/orfe dire aueregli dato luogo 
^cotilpaftìone? Orquefto nè, risponde il Beato L o ­
rentz Giuftiniano, poifché à-orvffiri fpirituali dell 'a n i­
ma, s’impicgaUato Spirito fahto,oue l'altro fpofo Gio» 
feW eàfòl? F^tjfiiri ckłac^rfłfnti! fllbuon gouerno del 

iéuY.lnfì co'rpo di lei s ^ n r p a c c i i U à v in'terfi fH partìùfunt, 
ciuàLhz >0fcur4 ^&cMfl«d$àto^pì^ti^td ìofepbum pertineret ,am m i 
hu ii. àutim cÉrdm > ^  (uiìcai<$m fik\ i^ i t u y f a n ih s  fumeret • 

r Anzi



Anxi d irò jioda  cotal diuideuole partimènto d*itnpic* 
ght nc diriuò cotcfta gaca, poiciic/Afe me fia k c i to  dire > 
con ta l, c tanto atfctto > c diUgcnza^feniiua, difende ua, 
c nodriua ii corpo della Vcrgiac G iofeppc, con quale ̂  
c  quanto al)belliùa».& ornaua Taniaia di lei loSpiritO 
tanto , c quanto piò qucfìo diuino fpmco liberalmente 

fiammeggiauàin beneficare l'anima di Maria, con altre- 
tinto accefoiekj il corpo ailciguidardonauaGipfep- 
pe, fi « e  eeaoiiigjrcggiatoriali tautìifo. Jfmt mt v t f i  
inaculumfuptr. tortuum, qaiafortii ^ v lm ort.d ilcf}i»t du­
ra ficut taftrnus Mutati». * 'c « b  l’ emulazione dcilo Spirir 
to  Unto della V erg in e. filim  Mcrtfctns h /tfb , film i ac- 
frifien i,ò-d ,< :oru ,sJtt(h t  „  fiìius atìatut, ulatus 
a femimenN) d e  i Settanta. FU,ut zeloits, filiu szth it,

‘ ‘« o ,  l’emulazione di

tuttofiin g i r i n o  , eh  Igradf^ompimcncQ
.«M h iu dt,  u L v l r i u f -

ciebatur non H  ^  °*yP'*’” a lerk i, tx  ̂ uo tddtmum (enfi- 
fy : . w ’ • ^  fu *  trg» Virgmtm«f-
r i l  ! t T “ ”  alle,ri cZlentT. •

Cdìitfc,
ttkm. 7.

ftrd.Q K ir. 
i t  S d j^ , 
ittcap. 3 I. 
Troucrh. 
vurf. 11.

i .

 ̂ ^  » offeruatet emular *onì.
io Spirilo fantocó la f u a m t i a  potè en-

gran Madre d c ^
•uirf * : Spim usf^n^usfiiperućmtt ìm te j <ì̂■1 Che però qualora cJIau
PafT^ dęllagonizante figlio al com-

^^ifccpolo diletto confcgnata. 
uanntf M atcrtus ; Nel ri<;cucrlaCiò
Tt/^o °  giuridica fignoria, dice il facro

j ac tra Tinuentario facoltofo delle Tue pregglate
‘n rnfe

u h m . 19. 
««•27.
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IO • ' Gh^eppre  ̂H Gtlofo n
cofcattcfcàripòcU i Acęepiteam ùifciprJusinJhMl 
eH m fM aJchm tA a ihr0ggi0y€umreltquerit/& Patrem y

ad virgìi Matrem yi&€brì/him fua babibat lo-
• hannes^ qui mttisdakAy^ ftc tś la n a  non h^cbat  ̂  Che rob* 

bc, che facoltà, c h e  ricchezze, che feudi , che poderi
erano cotcfti di Giouani,che nulla poffedeua c no aucm  
tg U la fd a ta  in abbandono padre , e m adre , « 
aueua perfeguirc il poucro I>iq ? « che forfè r iierbato  
s’aueua con^rodokntc irtgordigiaà fuoi ptìuati mtcreuv
commoditàfcco]arefche,^.mo«dane^afcfi^roc^beno,
come dunque Accepit eam DfJcipd»s in f u a f  C he di bene 
riceuerono grApoftoli ì  dice A m broggio, lo Spinto 
fanto. Acciptte Spiritumfanłium  ̂  Qucft'cra ilceleftc-^. 
teforo di Giouanni *dicc il Padr^ > la grazia dello 
to fanto; e perche la Vergine non poteua fottoporfi ad 
altro domimoVch’àquelfò della gràzia> pcicio diccii 
che trà q u elM a rtccuè Giouanni i  Audite y coàchiudc 
A m broggio , jipoììolt^Cbrifio acceperunty accfpttc 
SpiritumfanH um , ncque enim Ai ater Dei migraret ad
psh fionem gra tu . ^ ,

EG iofeppedi quello dtumilsimorpinto emolo ga- 
ycogiatore per il colmo delle lue eroiche virtù entrò 
anch'egliàpadroneggiare quefta gran Signora, sì che 
t a i fù ,e  tanta la pienezza della fua grazia» che della-* 
gran Madre di Dio n'ottenne prófpereuole il pbltcffo, 

VCal 1C4. Conhttuiteum id\ccf\4iìm  nel fenfo fimbolico, e ff^ura* 
num. 11. tiuo. Dominum domusfu£y &  Principem omnis pojjefsiunis^ 

^ 4<rEgli folo dominò della Reina de gl* A ngio li, egli 
folo fignoreggiò deirimperadrice del M ondo, egli folo 
padroneggiò della gran Madre di Dio , perche egli lolo 
fu capo, e Prencipe della cafa fua : Conflituit eum Pom/^ 
num domus fu d , &  Pmciptm omnis poJJeffionU fud   ̂ O al­
tezza marauigliofa di Giofcppe, dice Gcrfone^ ò digni­
tà fmifurata,e d*ogni paragone lontana di quelto Santo,

1'̂!



I I
mio y

Ragionamento Primol 
ia gran Madre di Di© chiamauaGiofcppè ,":Sig nor uuu ,
Padrone m io , Spofo m io . 0  miraxda prorfus Iqfitpb fa^ cerffcrm. 
bltmitas tua» O dignitas imomfarabilu i-^ t  MaUrDet.^ dt mv.ut. 
Begt^aCdli^ Domina mttvdiappflLare te D m ifiu m m n  indi - 
g^um putauerit. lo fepb^la tu f  ̂ lofcpb:^otes^

•* >■ '» ». . .  ,\V.b il V i
4 Rcfcono le gare di cotefti tmoJi ga'rcgglaton 

\^ 'P o ^ ch cfcto 6 p irito fian t'ò co iila fu accItfteg ra ’' ‘ 
w a g g iu n ic  lume, rpltodorc>xhiarc-zza, nome > g loria ,
«  onore alla gran Madre di D io . Sptritusfart^uf Jifpfr- Damjt\ 
ttenieti» te . ^dhcnoreviy j^dgloriam , ^dfpleKdorem'^ch\0' 
tónó Daroafcćnoi^-Riiperia vę . Bernardo. E  pure Gio-*
fcppc c o n .ilcele(Wifp®ii£tlizÌ9 fccò^ lum e, fjjJcndòre,
ciriaif7za5ncm«,fglaijiLj3joi3orc.à quella grain Signoria 

 ̂ Mentre per l id i  m oniij&  ombrorc vaili folingo fe ne 
gjuailfantò Paftorellb Mosè,amorofamence pafcolan-
do l annata^gtcggt' d tifu o  <iil«t0 foccro Sa«rdot<L-»

alzaregl’òcchiall^erta ^
cimad^ quelib vwtdcfpinQfaiiTjacchKjnc, dbeper.ogni '
|6artc cinto di Vofaèif^fia>fr»mejdiu‘an pâ it̂ ' !» ^
t iu ^ ^ u a , coidc curioso d ived erem cglip ,co làfto tto ' 

loio ìndrJzza i pafsi i Vadam , vtdebà.^ìfionem batte 
magnam^ jjuat^ J^has a r d e r e n ^  aomburerefun  ̂Tip<j> 
ciprcluj j dice Artitiafio 5Ù U corteccia dclLaltttcra al. 
Icgorizandoj dello fponfalizio profpercuole di Giorep-.- 
pecon Maria . BentdOio tiiiks'y cp/tjtppuruiUn Bubfo,ve‘ ^  3J 
ma ‘ ̂ put hfephl àr fupir  wcf tieem ÈQazar^ei inter  ̂*
tres , diflc di lui profetizando il moribondo M osè. E^U 
c vero che tra loro.lampeggiar fi vidde reale,e vero ma’ , 
^imonio le g a ir , ecco.U  fiamma-, Cum efeP defpst^'até 

Iefu A1atialoJcpb.i tìm afc p erò ilk U la  purirà-4 i.
JCi, fa ffatum elìy de Spiritufa n ^ o  c fl. A  che
icrui dunque quello fponfalizio' ì  per farfi à tutt4) i f  

•• '  C  a mon-



IA  ̂ -GiofefpeUetLfil
mondo paléfc Giofeppe per emoio garcggiatbre dello 
Spìrito fanto, per aggiunger iurac ,fplęndore> chiarez­
za, gloria, &  onorealla gran Madre,di Dio. Fauorcuole 

s. t̂héma  ̂fi moftra Atrairafio al pcnfamento mentre dice. M a iri: 
fiut. ffionium boeJumen^Miknxit i Maria virginifa^em nonyje/ 

tigityìpfa immunis ah omni labe remanfit^ licet mammony 
coHigata. E ' puf chiaramcntc' Agbftino w 6//; 

de natiuit ^  Sponfus virginis^ Pdtc? CòrfBi, cura ca-
Virg, ' ^  honorifiismia yirgiiéitaùs\ Jofeph <^hlus, h l

fephT^laUs^ . »'-'a j i.; -  , ‘i

5 D  ElJc parole fono (^ e ftc . €aìra faBitatrs. Onde 
i J  parmi^chcm aggioraum epto^rcndànolecek - 

fiì gare dello Spirito Tanto, e di G toieppc.  A  che f ì n ^  
credete, feruì Timpiego dello Spirito Tanto nella fo r­
mazione deirincarnato Dio nell vtcro di Maria ? per 
cuQodia, per difcTa, per fciiermo della ifia purità vir gir 
n a ie . Spiritus fanBus ftéptruenèet im tt , w iu s  Akifsiini

« obumbrabit tibi  ̂ Dtfcendct^ ciiiòfa Agoi^mo, vt'/u^ua v ir-
. Ne purin queftoxiede il mio g areg ­

giante affctto,dice GioTcppe,inebrio vò feruire à quefta 
gran Signora pcrcuftode, difenfocc, e iicherraitorc^ 

S.German. purità virginale. Sponfo •virginitatis cufì^diy
Jtrcbtepifi àiccS0  Germano j lafipbo a Saeerdctttm cbvro Jraditur 
CoHint.dc Cura tafUta/is • Et «Itrottét^diflc Agoltìnov» Cufìos 
•blat,virg, virginitatis. • , ,o
s! Vaneggiò pazzaméte Aleilandro Magno qualora nel- ^
/crm. leiìr'm cdcllc^uclcttcrefokuaintal mamera^TottoTcri- 
aununciat» ucrfi - AleflTandfo Magno poderoTo figlio del gran P a­

dre G ioue. ‘̂ lf>^afjderDdIouisJfiius:Óadcp:\ìdcrìtc^ 
mtntcrifcuotcndoféneOlinipia Tuamadre, sì gl idi f fe:  
mentre cu delia fcema vanitidi cotal titolo goofio nc-> 
Viui con^iTpreggicuole, & infame taccia d*Adulcera-» 
fili maccbi * filium louis te^pradicas, &  matrem tuam 

'~i' a M ^

Vtr£,



'Ragtonmento Trimo I 1 3
adulteram facis  : &  e gli Tambiziofo nulla curò deU’ infa* 
mia tnaternajpurche della diuina figlio! anza pazzamcn • 
te concepita r,c godcffc. Non diporcofli alcrimcnte in 
sì farta maniera con’ Ia Vergine Madre rincarnato D io , 
poiché per bandire dairvmane menti ogni minimo fo- 
spetto della fua oneftà, c per togliere via ogni lieue oc- 
cafione di finiftro penfamenro contro la fua virginità, c 
non permettere in conto alcuno, ch’E ro d e, ò pur* altra 
creatura dubbiofa ondeggiafle di fua innocenzajchVna 
donzclU di fangue reale, d'eminente bellezza, nodrita 
nei Tempio, aftrctta con parentela a tanti Santi Profeti, 
Patriarchi, e Reggi, di Padre, e Madre (antiflìriji, impu­
ta auelTe adulteramente concepito; ritrouòegli alfou- 
raftante malecompenfo opportuno, che fi fpofiG io- , 
fcppe con tale Signora, e c o n i l f u o  celefte fponfalizio 
d’ognifiniftra perfecuzione del fuo virginale onore la 
fcherm ifchi, c fe io  farò tenuto naturale figlio.di lui,
f i l a m i  curo.Che fi riparila Giofeppe alla purità di mia
Madre, chédel Hńianente nulla ftiroo io cfTer teouto il- 
icgitimoyd: adulterino.parto. O altezza,òeccellenza 
d iG lo fep p e. M alutt Dommus  ̂ dice A m bioggio , ali- ^mhr.

i>. r.1,1 uc.9^os dejìtf) ortU) q«Mm de matrìs pudore dubitar e ^Jctcbat
t e n e r a m  P 't r g i n i i v e r e c u n d i a m i  a c l u b r i ę a m f a m a m pudoris^ p  w,.
fhcputauitoriusfttifidem matris iniurys aHruevdamyfitua' ^
fnr itaque ^anéìa Manaficutpudore integra ,̂  ita itmtoUbi- 
lis opinione virginitas » E  lo ftcffo afferma Bernardo o- s.nnttard. 
l^rabilms ̂  atque hotfijiius ejì putare ad tempus Chnjium de i 
coniugiofuijjè nafum, qnàm de fornicatione^ maluitqye 
de fuo conceptu  ̂quàm de matris integritate dubitati. / 
hiatus i lofiph jelotes .

A M e f i d c u e d e l l a  gara la palma ncH’ onoranza 
di queftagran  S i g n o r a ,  dice lo Spirito fanco,

in
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I ̂  Gtojfppc il GeUJo
in lei lampeggiano alci, e diurni miftcri di virginità, c 
di maternità,di 'd iuinità, edVmanità perdouuta riuc- 
rcr ZI con il mio potere ingombrarò il tutto di nuuolofo 
bu io , e farò ch e  dali*vmane menti incapeuoli fi renda­
n o .  Spintus fat.Bus fuperucniet in te^ &  virtus A ita m i  
obumbrabit tibi. N im irum , fpoRC S. Bernardo, s
faViBus miH nium  Incarnationis y &  Firgmita/cm M<^ru 
tcgfty qua/t tenebris obduc e t , ne pafsim ab botfìtMhiéf QO» 
gnofcipofset. Et eccoti Giofeppe emolo gareggiatore, 
che pur eglicon il fuo profpereuole fponfaliztp rccccl* 
lenza di sì aiti mjftcri nc viene adingombrare . ^

Sovcgau! Scritturai' del mifteriofo cuoprimcto fa tto 
per ordine diulro all’Arca del vecchio Teftaméto,d ice 
il facroT cflocheauédola ilg ran  Mosè riccainétefreg- 
giata. e d e n tro , e fuori d’oro finifsimo, ordinò il Som^ 
mo Dio che con vn’velo di giacinto,porpora, e biffo ar- 
tifizìofamentc tciTuto ne venlffe tutto quel rtiifterioio 
la u o r o  ammantato , che non piccola marauigJia recaua 
a gi*attoniti rpettatori, e non ordinarw macftà allopra • 
Dimittes ante ńtcam velum . Allegorizando eccellente­
m e n te  la Ietterai! Padie Barradio conchiude , che nel 
noouoTeftamento vna p ù  nobil Arcafi ritroua mira­
bilmente nel corpo, e neiranima deli oro fpirituaie d e l­
la grazia adorno , e tal è la Vergine. Ventris Jub Arca 
clanfusefiì canta la C hiefa . Sarge Demine in requiem 
/uam, /», &  arca/anflificathnis tua^ dice D au ìd . Ella in
(c contiene non letauolc della Legge, malMlcfloLe* 
g siatore vmanato . htenim benedt^wnem dabtt Legista- 
tor. Non la marna Hraelitica, ma l’Angelica. Nonficus 
m<^riducauerunt Patres vefìrt manna in deferto • Non i pa­
ni delia propofirione, ma il panecelefte. FanemCdh de  ̂
diteis. Non il propit iatorio,ma la propitiazione iftcffa. 
!pfe tritpropìtiathnolha , Non la verga di Mose, m ad rf  
cran Padre id d io . Virgam virtutis tHX emittet Duminus 
^ ' Or
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Or queft* Arca memoreuole del fourano artefice Iddio 
d*vn velo miftcriofo ricouerta ne viene con la diuina-» 
fua onnipotenza telTuto^ & ordito : E qual è dc(To ì  Io 
fponfaiizio con Giofeppe. In nono TeHamcnto , d ic< ^
Barradio , nobiliorem Arcam  ̂ iiicB Virginem Deipa-' rd
ram /pirituali aur» in tur  ̂fortfque radiantem  ̂ pukbrius 
àltudifelum admirahUìort varietate contextum opp^andiiur , 
aìenteBuangetiHay Mijfus efl Angelus ad Virginem de- 
fponfatam vtrOy cui nomen iratlofeph . ^ t d  e f i  hoc >, Virgo 
CMmSponfoìl^ìpara cummatrimonio. Or si chc d’inten­
der fornjfcG il m iftero, cofi ftrano coppiamento di Spo • 
o, e di Vergine, della gran Madre di D io , e del macri- 

jnon io ,è  vnadiuinttcflicuradelvelo, cheeffcndo per 
la loro altezza dallVinane menti incapcuoli quefti mi- 
fteri di Virginità m aterna , di Maternità virginale, dV* 
inanità diurna, di Diuinità vmanata, aftretta nc venne_j 
la Promdenza d ’̂ ammantare queft’Arca di cofi 
profondi mifteri colma con il velo miaeriofo delio 
iponlalitio di Gioleppe, VelurneHmatrimonium, fog- 
giongc il Dottore, ar4e Arcam , ide§ì intemeratam Virgin 
nem^ appenfum^ quo vìrginitatii tlltusftilgor, &  Incarnatio •
«/i abdinfjtmum miflerium contegitur^ Ò‘ honor defenditur.
5  inoltra alquanto più TAutore^c dice che ficomc-^ 
quel antico vclonafcondcuaTArca, ilPropitiatorioy& 
iC n eru bm i, cosiqutfto nuouo velo dello fponfal»zio 

l  di M aria, ch’è TArca, l’Incarnazione
dei \ c rb o , ch’è il Proprtiatorio, & Taccefo Cherubino 
Gioreppc fidelifsimo cuftodc dì così diuini fecrcti. An. 
t^qt^umtllud'vdum Arcam, Propitiatorium, Cberubtnofquè 
"^fUbaty hoc eH Deiparam V ir ginem, incarnatum in eiuszfte* 

magKuwq, ilUm Cherubinum lofcphum contegcbat  ̂
zdatui, lofeph zclotes .

W T  A non sòfetantofto U crederete, che a non 
più inccfe gare inolcroCQ lo Spirito (anto : si

che
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che così nel fentimento a tt iuo , come palfiuo dir u  può 
emulato il noftroGiofeppc. Fùquefto fponfalizio c o ­
tanto ccccllcnte,&  onorcuole , che non potendofegli 
concedere a quefto diuinilfimo (pirite d’elìcre vero , ic- 
gitimo, COIporaJe )C naturale Spofo diqueftagran Si* 
gnora (fauore roiamente a Gio(eppe per dcftino del 
Ćielo concefTo ) ne venne in cofi acteua gara » cne n ^  
volle cfler almeno Paraninfo, e Procuratore : Che pcr-

, ciò intender douete qualmente fui principio (a l  dire di
Vtù 5.Giroiamo)niuna delle verghe ói quei Potentati Ebrei 

* raunattccla n e l  facro Tempio dal fommo Sacerdote, 
dt vaghi f io r i  miracolofamente s’ingemmò,c tutti da si 
gran matrimonio efclufi, per opra dello Spirito fanto fu 
per tutte quelle contrade Ebree diligentemétc cercato, 
chi mancade, e ritrouato Giofeppe, vien aftretto a gir- 
fene nei Tempio, e prender in m ano vnafecca  verga: 
quando ecco ali*improuifo verdeggia, fiorifcc, c lecon- 

I/.1I.W.5. do rOracolo d’Ifaia fi vidde fcnfibilmcnte poggiarui 
foprainfoggiadiCoIom baqueftodiuinofpinto .jE^r^- 
^ìffur Vngo de radice leJJe^&fUs de radtee ems afitndet^à*
tequtefcctfuper eum Spiritus Domìni : Effetti dcH’ardentC
g a r a  dello bpirito fanto’, che di si gran fponfallzio volle 
cfferne almeno Paraninfo, e P rocuratore . Sottigiiez- 
za di Niccforo. Sftritvs fanBus fm t  huius connubij Pa^ 

Tiicephor.  ̂ Fronubks , é* Procurator . iofepb fla tu s  ̂
lo/eph zelotes •

8 Rcfcono le gare delio Spirito fan to , p o ic h é ^  
j  volle cflcr’ egli moderatore, & ammaeftratore, 

voile dico regolare Se ordinare Tamore fcanibicuolc di 
qucfti benauenturati Spofì, & renderlo in rutto cclefte • 

Strana propofìzione e quella deii*ApoftoIo:' Prfmu/ 
I Cor. I j. homo de terra terrenus, fecundus homo de Cdlo cMefìis > Fa- 
nnm 4- y^i/a egli dcila formazionefouranaturalc d d l ’lucarnato
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PłoneIl*vtero virginale ,<S^eflfer ftata<li ciclo celeft 
jffccm a. Forfc che Tlniarnato Dio tale dal C iclo fcc- 

c per ia Vergine quali per acquedótto a qudta luc£jr‘
(ra^to. nientemeno : Fìi empio ̂  6c eretico qUfefto dire , ’ Bd*pcrt Uh.

^ftodiHeLę/us jŻbn^usy dicfi Ruperto , qùi£x M aria  
^^tus efi dę Cx Ìq eum carne v e n e r i è* ^pfr M ariath oka/ì
pA rJ iJu U m ir^erity ficu t quUam H itnH cidtxerunt : Per-
ch(^^unqqe cgi;t egli h^Qtnjo.cek

S accorle quefto diuinirsiniò Iplifito eflfqr  ̂moJcp fer- 
uentc ia Icambicuolczza d’amore di Mah’à veffo ^O^o-

- u i i  viwngwc j parenti in lecondo grado ;^ft|]i'^drdue 
inateUi ; fonuglianti nelle fattezze corporali i 'Raccordò 

%|ciìdore dtlja  vita j annodati con ftretto 
«io ^  nodo dél‘ matHtfi6.

si S e  r  ^«0 f  a fq fp o^ , sì per t fTéPefìa 4 w ,
r ^ ^ ^ r i u ^ c u o l i o f f e i ^ u i j ^ / c f a ì ì f j ^ g i  che 

roidìna' ^ per ragione di gi-atitudlne, per
zione drli° i ^ ęonucrhtloncy  per la pcrfcz-
capa si f ’ 5 lo rauuifaua per (uo
domu) S diuotifsimoS. Bernardino, cheUOpiU), 1  V n i o e n i M »  r . . ^  C  f  r  ■ ■ ■ .

, I' ; 7' * '̂(^trisfiu j i _ o K ,  ( nt u •
nprl I ^^^P»nto fanro.chc fi rcqoli, s’<^riiini, fi tf m-
arpin! di qucflo àmoic'a tal fcgno, a tal
ro^  ft  ̂ r iparo, non fi palTi più o l t re ,
jj,uir>_ . » fia fottopofto, & aii’amor
re & v n - s ’i i npi cgò in accoppia- 
rrfr» in in cotal amore le loro volontà, che le

“ puri(if:atc, e celcfti : Or qucdo vuol d irę ^
C  ij.Paolo.
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S .P ao lo . Homodc Cxlo^cdleFìis, Nelle vlccndeuolezzc 
di qiiefto amore matrimoniale,e fopra naturale refo dal ­
lo Spirito fanto tu tto  celefte , ne nacque al mondo 1 In­
carnato D io .  Delicatezza a raat*u|glia bene del diurno 

, Roberto fauoreggiata . Co»iug«m vm ,Jiue comunfìro u t»
fu it M i , & % iritm fa n n u s
quorum vlique cermtrfatio er»i m cdln • f.r.^u zch~

eommgiùm ealefìt nea tcrremm.
tufi  lojcpb i^totcs 9 «

„  - r ^  Gl>è s i i  vinto dallo, Spiritò fin to  ncll’ ai-déte ga- 
’  K  rad-amore il G È L O S O  G IO S E P P E  dirà 
per forte quel fàuioletto. enìm \n ea natum e f ì , ^
^piritufanaoejì» Tutta la briga, c tutto Timpaccio nella
formazione organica deirimpicciolito Crifto fu di que­
llo  diuinifsinjo Sp irito . D efpintufanpoeB  
cofi 5 perche dunque lo Spirito fanto in niun^ maniera 
chiamar fi può Padre di C rifto? leggi San Tom afo.
^ullomedodtci poujl CbrìHus filius Spiritus fanali y neque 
Spiritus fanftus pater ChriHi. C he tutte laltre creature,
coCì vmane, come angelice non fi poflìno chiam are, &  
altamente freggiare con quefto onoreuolifsimo titolo 
di padre di Crifto, và bene, che alla fitie non ebbero,ne 
impiego, ne penfiero, ne parte alcuna neirorganizazio- 
ne miracolofa di quel fanto corpicino ; ma che non 
ne poffa adornare lo Spirito fanto, queft’è vn gran ba-

^*^*Qucirbuomo dicefi padre, fecondo A n f to ii le , i l  
Oliale e principio attìuo nella generazione ;

’»Ari[Ì»  ̂ • p fm t verèprincipium a^iuurn ingcneranm e CbrtJitA Ì

f r r '• Ł  Dio d .cd i Pad.e noftro , perche ci h i  fatti, ci ha 
fo rm ati. Nottue fpfe pater tuus qui fectt /?, &  crcuutt te .

Perche dun­

que non fi potrà chiamate io Spinto fanto

s.rb

numi*

I
ìl!ì



'Ragionamento Primo • 1 9
Giofeppe ne pure incotal formazione con io  Spiri­

to fanto ebbe ptnficro alcuno, non vis*intrigò ló Tpo- 
fo deJla Vergine in cotal* azzione, tutta la briga fìi del­
lo  Spirito Tanto, e Dure con bocche acclam atriciGio- 
feppc , con applaùu vm ani, ecclefti chiamafi Padre-# 

qucfto C r ifto . Bgo, ù- PaUr tuks dolentes qudreba- 
fnus u ì

Forfc dirai ch’ alia relazione della paternità, c figlio- 
lanzafi richiede il princìpio attiuo viuentc, che operi 
In  fimtlìtudwem nstur^ : E  perche lo Spirito fanto non_-« 
formo ą fua fomiglianza queU’vmanità fantiffim a,già 
che Ifijimtlitudtnem bomtnumfa^us, &  habitu inuentus v t  
homô  ̂ Perqucflonon fi può chiamare Padte. E  Gio- 
Icppc perche si?

Dite m eco , che il noftro Giofeppe eb b e, per cofi di- 
, tal , c tanta gara dello Spirito unto  nel formare , &  

-•■gtnizire quel fanto corpiccino ncirvtero virgtinle s
Jrrfn i" r  raprefentò laperfona di Gio-

 ̂ foftituito qual principio attiuo >
ce, in cambio, in luogo, in nome fuo: u che G io-

legitimo, &  naturale fpofo delia gran 
madre di D io, c come huomo giufto , &  al diuin volere
fo n n c o n f e n f o i n t e r p r e t a t i u o , &  impref-
n lo  quefto titolo di Padre di

I i  riuajità in vn certo modo ne venne
eidudcre lo Spirito fan to . Sottigliezza fauoreggia- Crtrf.eknà 

a d a G e ifo n e .  Fuit itaque hfeph Pater lefu reputatiuè^ tiuìt.vtrg. 
Ju ltrą ttr  c krat ione, quia nutrì tius f u i t , Pater generatane confida 3« 
•fon quidemfna\fed M atrit vxorisfu* cooperante Spiriufan- 
^0, à" quodam modo ^ ica  lofeph generante non mirili femi* 

^^fidm ijitcofpiram we. Competa igitur Icfeph ip/i iut ali- 
quod legale in beata pueri lefm formatione , fu tt autem hd6 

per Sptrttum fan^um  de conftnfu vero  ̂ vel inter- 
prabituo fu , iofiph , vokbat etiìm quodficret voluntas

Q  2 Domini
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^9, tliśeh fo .
Dat^^ni ptrem m ,a, eum c p t iu tr ^ i i  Eftretna riualità fn_.
y e io \ .lo je fh p u ,s  z^talus,Iofiph'Jìlius7cloUs, '

ceda pure dellVmuIazIone geloft la palmk 
a queftó diiiiniflimęSpirito 11 noftrò G ìb fo p p t 

cb ’a l l i  finę egli folo /u quéllo che ńeiratęcfa fórS jęc 
deJl’ vtero virg^nalé'ftagionò; còffe,&  a'eoropitj/'Brtfcz-
zjone riduffe quefto pane cclefte.& ,Euęhariftlca.sì cKè

;allo,Spirito l ^ t o  pet infti^uiione diqueffo dinìii'o'Sa- 
.c r* i^« ito la  Chì^yrfiJftaiitej-di' g i ^  Hings bbH g«à%

t.CelU
Aa (c ì ionts SitiAŁuiliihttt aralia^* ùanis- iSlìrìt^h/^ -

come

anche in que^ottlitìprfre il noftro G io/cppc. gium cie- 
.;bitori ^  qucfto djuino Sacraracnto ancbea Giufcrppc ifì 
/dcuoaQ/ìc^npfcitó^ fiinidlò 3a g l’in-
, go^.i ?.fclti iióItdi&‘cfcfl'enip{aEfòdè^?

G io f tp ^ e . Chi lo iflierbò , c mantenrrè fiao'^ali’anrfo • 
trcnt'cfimo > d a n d o ] g Ì i v i « o ,  e véftìró hranh' 

;’ .crcrcenzaaqufftò'c'eJcttc^ran0? Giofcppe. <
. fèruòqucfta dibin^ meVc^tanzìa'nèl celcfte magaTri 
‘ fuacala, (juafi^ri gioVi^ale m àggioiiettaF^
 ̂ non à partięgrarc f>%Kleńrr^^^ fańielico E^ftroVwu.c 

quell altro Giofcppc, ma a fomm'ó m ia tcS m cnto  del 
_^.pocamćnochc fùymo sFlo'Vigp .temptì) quefta
.  pa;i.ę ; Dunque

' c^)U, aneli,cjri Hi Iqu'eftb; W ir i tè b t< r  bbòha parte i n ^
, . ' ; W tiisi^ò;,$aàà^>h;rot'dllH(ì^ ćc^de aJIo
- ' , aftdhc i  lu4 ,tla)Trorj hóì tu ttf ,  e

Tc gli rauaifa U Ch'iWa. D.icaVtfó,'e'Bfemardò ,
per «^a^^cuadori'mafaliìgliori dei rftlaftrkrìo
e^^, pcn fiero # ìlle l'atr/arCh'À [c f i ^  fritrM inafiraaùh mnfiBì y
S. Btrnér ■ Jl^ìiomm pop'ulo-, ^p a k^-^m u m  è U iè fer-

P h u H d o \ 'Bcrnsfdt),
z,Jp , z . '  PoJÌVirgimm hm cìoJqhV

V\. '
. iVsT

reuc'



j l /  ^ ^^ioij)w7ento Prìm ol ' 2 t
^futrtnùam fingularern^ hic enimmnfolum ABgfpt^spanem 
Cfiry$ralis y i fd  \fed ommhus tkB^spanem de Ća{o ^qui cdle^ 

^em /vìràm  trtbufi^i cum muUa^fokrńa enutnuit, d k e  Bsr« 
j iam iho  i  hfephfilius zdatusjtjephfiltus ’̂ h t e s .
.  Corrchiudiamapurc^cheqaefto augufto ,& onoreiio ì 

nbńiC di Giofeppc fia marauigliofo palcfatore dellc_^
,fue rare, e copiofe eccellenze, delie fuc eccelfe, &  in- 
n u m e rab ili f^rerogatiue nomen tuumyfic etlaus
fu» : egi, è  ; G I  o  S E P P  E • l L  G E L O S O ,  h fip h  -

* ' 0  ch e  dene di continuo ftar’
■ /loftrc menti : Qucfto nome di

r  I - n e l noftro cuore
f^olp’to : <>eftonom c di Giofep})c tuttoil giorno girar 
f i  dcue per le noftre bwcche r Non'vi lìa penfiero ny .

p e ^ W cL n  l„ ,a V t i  non c a ^

M A rT ^ ,  È “r S w '  ?  t i l O S E P P E ,

C^antrapplaufi ,quintiencom ij.i renanti cpitalamif,
f|uante rnufichci onorcualcrzc ft

co a suMncwto iti fchtìrfi da noi inuocare que(k>
• Ń  ̂Gioirà à me crcdcrc, che tutcaquei-

ifi lui rve vada pcrTcccelìb d d -
IfrSlahfti  ̂ f'Orto^opfa. -^am/sptlaufibus^y.àiaCL^ ifol.pjir.:

^   ̂ lem fékm  cu lofepbjiuminatur ì
_  ** ' ' 1  ̂ i" ' f j 11 < : '.

1 2 E vi atal-dluora imioc^zione di namcL^
/1 °  g*oueuole intereflfc* ; in fentirfi intuo-

rjare qucfto nome,Giofeppe, npn pio ferrami, non più»
ni4i?u I catenacci a lle .portes a gl’vfcidi
n  ̂celcfte g^loria : Q^eftl fono gli amorofi portinai, 
m n a ^ c G io f e p p c ;  Inuocarcfoucnte iMaria, inuocate

f p i f f j
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l i  GhfeppfilGelofo Raghnamcnto • 
fpcffoGiofeppCjinuocatc al continuo Giesìi per 
f a lu c z z a ,  per vo ftrav ita , pcrvoftra g lo ria , che Giesu 
auendo già confcgnatc Ic chiaui di quella fempiterna-. 
ftanza a M aria, &  a G iofeppc, in vn fubito , c Maria > c 
Giofeppc faranno il caritatcuole cffiziodi portinai, c 
ci apriranno le porte, ci diffcrrcranno g r v fc i , &  * 
namente godere n’entrarete . Cum ChriHus, dice i • 
Uotiflìmo Bufto, haberet clauem Paradt/iy &  v»ar»  ̂

/erm.i z. > dedit &  a Iter am Patrifuo lojèpb^ qui a m fn
het claucm, habct etiam ea qu4 conticentur/ub daue •

1 5 T  N  nulla dubitate di voftra faluezza, ò fedeli, fot- 
X  to la dinota inuccazione di quefto nome di Gio* 

feppe, che di ficuro l’ eterno Padre Dio niuna grazia*^ 
farà per negarci all’ t fficace interce flìone di quefto gran 
Santo . Siate voi amatori di Gioleppe ; chiamatelo 
fpeffo in voftro agiuto, &  a voftro folleuamento ogni 
g razia , ogni fauorc egli farà a copiofa pioggia venire.^ 
gjù dal C ie lo , e lafciatea lui ilpenfiero d’ apriruclo . 
O bcatoSi &  felices eos, quos l  ofeph SanBus dilexerit^ dice il 

Càpitef. Padre Capitefontium , quos/nb/ua protenioncfufcepertty 
bom, de hit non dubium, quia innumerabilia beneficia ab tllius marita à  
dib.vir^.l Pfg babituri, Aouezzifi pure ciafchedun di v o i , ò 

afcoltanti > e facci Tabbito virtuofo in chiamar fouentc 
a  fuo agiuto quefto gran Santo, a c c iò  inuocandolo pa­
rimente nel fine della vita , e morendo con quefti diuoti 
accenti, M  A /t l  Ay 1 0 $  E P H y  ciabbia
d*apiire per tutta reternità Ja porta del Paradifo per 
auere colà sù a godere ogni com pito, e vero ben e.

G I O



G I O S E P P E
L H V  O M O

R A G I O N A M E N T O  S E C O N D O ,

lo fifb  x/ir ittfìusy Dauidts Kegisfilius\M arUVirginis 
Sponfus  ̂ Tily Dei Pater.

E  non potcuano le dotte lingue 
valenti dicitori de gran tich i, e faggi 
popoli Vandali felicemente inoltrar- 
fi, tutto che con lu n ga,e  larga vena 
di dire , pregne di concetti, e fecon­
de di penfieri , fgorgar fi faceffcro 

, . deireloquenza i fiumi, in celebrar le
Odi, inalzarle virtudi, magnificarle grandezze del lo ­

ro cllinto Monarca ;che perciò fpediuano nel dinanzi i 
lignoreggeuoli Capi delle più nobili famiglie, e diuenu*
ti generofi gon falon ieri, con braccio robufto da nobii 
arte gentilmente retto, fpenzolar faceuano all’aurefa* 
mole bandiere, nelle cui ampiezze con vario , &  vago 
ornamento 1 antiche loroim prefe,ò pur diuife, comt-^ 
dir vogliamo,effigiate fi (corgeuano ; nei famofo Tem ­
pio raunauanfi,&  ilfuperbo Maufuleo deireftintoSi­
gnore con onoreuole corteggio per ordine cingeuano; 
&  mentre da canori mufici con armoniofi , ma mefti, e 
lugubri accenti del defonto Prencìpe a gara le lodi can- 
tauanfi ;batteuano d*accordo i ftendardi j gittauano 
pfr terra le bandiere, & con m utola, ma a loro propofi- 
^^viuacifsima fauella faceuano palefc a tutto il m ondo, 
che non vgualc , ma di gran lunga aircftinio Monarca-, 
wifenori fi rauuifauano •

- - Or

I
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24 Gtofeppe tHuomo  ̂ ^
Orcęcoui Sìgnorl fe-ln qucfto facro,e feftcuole^ior- 

no  altamente cónforiA^ al dpuerc Vn*ałtra vòlta Tf^ega- 
re io pretendo le r a re , e numerofe prerogatJue, 
fc, & intìumercuoli eccellenze del gran Signore della-j 
benauenturata’cafa di G l E S V ,  t  di M A R I A ,  
profpcreuole Spofo di qyef ta, felicifìfìmo Padre di quel.
Ja 5 delgran G io fe p p e  d ico  : d e  g l 'a n t ic h i Vandali l?g- 
giolmitatorc, vorrei che daU’akoC ic lo  tutti i 
oloriofi Chori de , e S ąn tęyerg in i,  Confenori, 
bo rfo r i ,  Martiri, Profeti, Patriarchi,Euangelifti, Apo- 
f i d i .  Angioli, e 'dclla^trionfante^ęhi^fa n o b iliffim e fa- 
mepNe,<chc*di loroebbe àd irc^S ^P ao lo  . Etquofdam 
pduit Deus in Bcdtjfìa phm um  Apoiìolcs, fecundo erophtUi 
tertio Doaorcs^ dm de Vulutes, c ciò che fiegue, Ipiegaf- 
fe r o  per com m un allegrezza i ftcndardi, malborallero 
in fegno di gran fefta 1a  bandiere, e nel celebrare che 10 
farò nouellamcnte di si gran Santo le gloriole eccellen­
ze, le b u tta ffc ro , c per ęerra le g it ta ffc r o , c Giofeppe a 
lo r o fu p e rio re  r o n c h e vguale a raujuifarlo attendeflc- 
ro, perche rH V O M O  diceiì per eccellenza. Icfąh vtr» 
I4uwq^id omnes Apoftoliì numqutdomnes Prophetaìnum^ 
qutdomnts VirtutesìSi sì Apo(U)Io Tanto,Hò ben*ingegno
bafteuole r»*-r»n̂jrri rpra f (Trr l‘hiin»
m oper (
Dottori,

g l’

j Are al mio prinìo rauuifamento molto auguflo,& 
onoreuole il titolo onde gli Euangelici Cronifti 

alTamcte freggianoii benauenturato Giolcppc d ’̂ u o -  
mo per eccellenza, di ^ />, per antonomafia. lofepb v ir ,  
per t(Ter egli primieramente molto conucneuole all’età 
fua virile, robufta, fana, e fiorita, nella quale con la graa 
Madre di Dio prolpcreuohnentc /pofolfi : P'fjde v i t  enìm

dici tur



  ^  azionamento S e c o n d o 2  5

dtcuur ah Alate , <b* i  viribus. Vno de più prodlgiofi 
portenti, che trel tempo, felice deirjncarnato D io , ve­
race Media, e promtffo Redentore ,m iracolofam ente^ 
accadere doueunno j Yù quello che accennò il Profeta 
«aia . Habitabit iunems cum^virgine^ à ’gaudebit fpovfut Ifa.ói tiu 

Jtdperfponfofuo : allogare diffe nc vedrete di riferba , ò 
m ortali, in vn'iftefla magione vn giouanc, &  vna don­
zella. e ft fteuolmentfc trà loro con amicheuole compa.'

marito,c moglie gioire • Chenouitd di prò- 
dtgio,che ftranezz^di portento, efclama rArciuefcouo 
|j;apite fontiiim,poteuarecare al m ondalofponfaliiio  
a  vn huomo con vna donna ì  è ella ben cofa comune^ &  

rdinaria Nouum aliquidpradicere volebat Prophe-
ta in aduentu Mefsta euenturum,nec tnim nottumfuihtado- Capteftnu 
tejcentulamnon vtrgtmm vno  iuueni nuptam cum eo babita-

f i o  Profe»  Z ' a  > ^1»«« dirvoUÌTe il ^  '  ^
d ercin n n lì ĥ ’  j  ®  P °f« n to fe  furono il ve-,
tre luminnC j  •' l^ppeggiare ali'improuiro
lavorare fi ’ >n lunghe, clarghefaU c

r  ^^^<>r^cuole fìruggimento de miferi
Stella L inqueft*aria vnanuoua-#
f p o r ^  argentea chioma adorna ; io
crift^linji / Tantro Betlcmitico vna»^
i n S l  n . f e ' *  « “ f i fe ,  e fruttare^
d k e X  r i f  ‘ *1? contrade le poco mcn inari.
de  ol’ Mr»*!!* m ^'poucje ftrane la balbutientemutolezza 
£Ukf • . _ diroccamento delle (b n tu o f^
RiarH; H/.’ al culto facrilcgo de bug*-
lo fc j r j cofe prodigiofejeporten-
profi? dello fcilinguagnolo di Zaccaria i il
pirfi >/efclamarc d’Elifabetta ; il riem-r

Battifta ; il temere d’Erode; il 
c Maggi r ma Jo ftar infieme vn giouane eoa-»

D vna
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26 Gioftppe ^
vna donzella con ftretto nodo di matrimonio auuinci 
non ci può ingombrare di marauiglia ? Hoc omni iempo  ̂
r e , &  inter ipfas quoque gentes i/ifum fem perfuit. E  pure 
tratto d ife medcfìmo ridice Ifata . Habitabit inuenis cum 
•virginfi &gaudebtt fponfusfuperfpofife fu9 ì  Fauellafi qui 
dello fponfalizlo ceiefte di Gioieppe con M aria, c vuol 
dire ii Profeta, vederete > fecondo il più comune> &  ap« 
plaufibilefenti mento delle vertatiere Storie vn pcrlo- 
naggìo llluftrenella età fua virile di trenta,Inquaran- 
t’ anniftanzaredi riferba lungo tempo con vnatenera » 
bella, nobile, e leggiadra donzella con vero , legitim o, 
e naturale matrimonio annodati in tutta loro vita , &  al - 
l ’eterno Dio con il ccIefte voto di purità virginale con- 
fecratii queftaè vnanouità, vna ftranezza,vn portento, 
vn prodigio» vn miracolo ben degno deHincarnato 
D io . Habitabit iuucnis cum •uirgine. Sed quod virgo tuuen - 
Ctt/<i,foggiunge TArciuefcouo, eumviro iuucne habitare
tutò po jet y MeJJtft tantum tempore futurum Jèruabatur y Ò*
prdd/cabatur i era qucfto vn miracolo douuto al la (ola.^ 
prefenza del promeffo Me(fia,per q\icù:o^Habttabt$ iuue  ̂
niscum virgtne ; Infrigido em m , conchiude quello D ot­
to re , aut fene decrepito admirationem non parit caflUaSy 
in tuutne autem viro cum puella virgine iuucne babitante 
mtraculofa efì conttmmia. Chiamafi dunque Tbuo- 
mo per eccellenza ,  Vir per Antonomafia . lofepb
v tr^

a T  T V o m o  famofo cotanto, c celebre doueuari- 
J t x  crouarfi vn tempo djffe profetando il Reai Pro- 

•pfdm,79‘ £cta, ch’arebbe menato feco per la mano rOnnipotentc 
mtm. 8. Q ^  minus tuafupcr virum dtxter£ tud , &  fuper f i ­

lium hominisyquem confirnufli tibi : E qucfto è vn*altro de 
memoreuoh prodigi deirincarnatione del V erb o . 

.C h 'a llo g h i, quafidir vokffc neirampiczza della fua--
mano



w ino tutti i gìuftiquelforamo D io , non è marauigliaJ 5- 
Klìorum anim^inmanu Dei f in t :  cheiìano- quelle dilli* 

ne mani ricche miniere d’ogni verogufto , non è co(a_<
nuoua iOelcSiattancs in dexttra tua vfque infintm  : C he di 
luminoie (telle riccamente fmaltate fi fcorgano, non è 
Hupote,che alla fine fourane formatrici di quelle ne fu- Tfdtm.B. 
reno J VidebeCaUs tuos opera digiiorum tuerutn, Umen, &  ”*” ■ ♦

C h e tutte le rlcchezzc in quelle
te fi non è cofa ftrana. poiché quali tan Cmtìc j
te ricche teforerie le rauuisòlaSpofa; »»>».14.
” Mlesauredplev4 bya(intÌÉ-.QiiCQoa le fuemani pafchi,
nodnjcbi, emantenghi tutte l'ampie fponde dell'vni. p/,/„
uerfo , epure cofa comuneuolei I h manueiut funtom-
ne,fi«esterr^-. Ma che queft'iftcffa onnipotente mano ftia
na c°ffm 'ra’ >ngfaticolata alla mano d ’v-
ftn / -vì rum dexttra tna, q u c ■
5 uc tale •• Chi farà c o Z U
appella ? eoi, J r  r"" per Antonomafia fi
Vlimdèrt)o r  > lofepb antem •v/reiut : Ad Vir-
il Or di coftui fi auue.ò
ttfd' N o n  tnanns tua fupcr vtrum depcterd

“ ‘0 -ncna per la
diGiorcDD<»l^ gran Madre di Dio sul braccio
s l’era leoi^ims nemirauiglio , elìa cm.S.n.j

" « “ « le  m o g lie , ^  f/i

lpr»m rem' ! ® m eni tutte le pure creature ; mm. i.

sonon A- in là liberamente condotto?
portenti ; F/<i/ manus tui/uptrvirum  

fpettjr l‘ ‘* i ^ ®8 “ *rdeuole , deliziofo, e d'uotiflìmo 
feroe ^  u Crifto Gicsù tra la V erg in e, e G io-

. menarlo per U d elira , e queftoper la fini- 
> uoltj folo da Giofcppe condotto • » dice

D  2 1̂ 0 -
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Gtofeppe VHuotno 
j f '  * - I f  j la n o  d e x t e r a m  t e n e b a t , lo fc p h  a u t m f in iH r a r n  r
im  14^ ’  C h ia m i f idunquerHuom oper eccellenza, edicaft lo- 

feph Vir «

S T J  Sc certa credenza predare vogliamo al faggio 
J j i  dire del F . Santo Ifidoro, intenderemo che yir,

 ̂ . . non Colo ^ w/^>«/vien detto, quanto
i*  y / f mine, da reggimento ,.da gouerno, da rettoria.

gmficat eum,qui virtute habtlis f i i ,  euì regimen commiUttur.
E chiaramente Plinio : ^ o d n o n  modo i»puero^ vel adoU - 

flinJib.7. jfffite , fed etiam in viro admtniHraitane dign^ videtur • 
Quindi accortofi Diogene il C in ic o , che nella fola La • 
cedemonia ottimi regitorifìoriuano 5 diceua : SoULace» 

viros pariunt. E  della mifereuole mancanza di cofto- 
ro lagnandofi il fommo Dio per bocca di Ifaia eiclamo : 

j/.59.w.ié Vidi quìa nonejfetvir. 11 noftro Giofeppe non folo pia- 
ceuolmence reggeua, e per la mano gmdaua il pargolet­
to Dio vmanato, ma cotale gouernamcnto anch*il tene- 
ua nel vitto, nel veftito , nc v iagg i, nella ftanza, così su 
deirincarnato D io, come anco della Vergine Madrt-» > 
perche di cafa loro fù  conftituito prim o, e principale-^ 
reggitore . Con^ituiteum Dominum domus &  prin*

\ 1°!* ciper» omnispojfejftonii fu d . E  con qual fedeltà , con qual 
prudenza credi [tu quefto maggiorante reggitore G io- 
feppe gouernaffe fua cafa ł  Inferifcelo pure dalTlftcfla 
onoreuolezza deirvffizio (ignorile di sì celefte rettoria. 

Capite font, rifponde rArciuefcouo Capite fontium . Sìuam fuerit f i-  
iib.de yyrg> deli Si Ò* prudtns / ofepĥ  vei ex eo cogtta quod DominusJuper 
M a r , pj^. ę,^y,fjpff,amfi*miltamiquamvnquam habuit in mundo con'-̂  

f it tu e r e  u ig f t a t f f s e B ,  O rda cotale gouernamcnto hafsi 
da chiamare P'irj per eccellenza.

E  quinte volte penfi lu anima diuota, che Giofeppe 
languendo d*amore prendeua nelle braccia il figluiol di 
Dio ? quante volte cftatico liucrentementc baciaua-*

quelU
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quella diuina bocca ł quante volte contemplaua tutto 
ardente, &accefo d’amore la bellezza delle gote, la-j 
decettolezza delcollo, il preggiodel capo, lo fpica* 

h 8̂ ’occhi, la grazia delle labbra? Che ratti 5 
che luenimenti quando nella tenera età diede princi­
pio 1 impicciolito Dio ad articolare gracccnti ł  qual
dolcezza porgeua airamorofe orecchie quella vocę^  
foaue ? E chi potrà mai ridire quanto sebbe, quanto

’  quanto contemplò nel lungo 
r ,  j  n “  «dellapuerizia,  dell’adolofcen-
z i.e d e lla g io u a n e z za  d iC n fto ?  reggendolo, gouer- 
nandolo, dominandolo a fuo gufto? U n fiM t eum Do- , , ,  „ 
mmum domus fu *  . O gueiies, ella, è quefta confiderà 
zione amorofa del grand’Ifolano, lofcpb infa«tcm lefum 
bracbijs gtflabat c u i amorcUnguens. Quali languidezze 

m Giofcppe mentre portaua neli’ a-

c ì ,^rapito^da nnHi'’ f  ' a f«c iu lle fch [b a-
narrp« I ^^oauitàlodaua diparte ia-t

riluceua. 0  quoties 
, dtcebat, Ofculctur meofcuh oris

wfantem ęonftderahat dicam, Pul^ 
tat)/ t t  turturis ; Collum tuum Jicut monilia ;

i OcuU tux columbarum j Labta 
fio p noro^f diuotilTimo Autore Ifula•
tlli ir-" fucnimenti di amore
5 i lMi nnl J  coi^'^^'plando il fommo della gioia
i; ;iK 1 ^ommciauaic prime note voca- 

^^^^^^^^^^^^•Cum/e/usorevefbjpro/(rrrfc*ćpif 
J , ox dilcEìi mei quamfuauisy e poi conchiude, Cer - 

omfjfmpermuha annor^m curricula, quam Io- 
X  ; r  ifj chnjìt Itjantia^ t'ucntia ,
in 7 y  ^  ititcprofequi voluere, conjurgi t caput
n  ̂ l’Huomo, il Rcijgiiore
per eccellenza, h fe p b y ir .

Se



5 O Gtofeppe VHuomo ,
. ^  E nc vcnghino pure tutti i SantijC Sante del Cic- 

l o , c Confcllori, c Vergini, e Dottori, e Martiri, 
c Profeti, e Patriarchi, & Euangelifti,& Apoftoii,& An­
gioli, c quefto maggioreuole Gouernatore della grary» 
cafa, e famiglia dell’Incarnato D io , anche per loro fa-
mofo reggitore in quefto facro giorno lorauuifino, é
ficcale il gouerntmento di quella "r!*°DrofDC'»*
Giesù, e di M iria già ne tempi andati preff j  a le prò P 

j.«« d  fc..rcuolmcntetenne: cofi il reggimento vniuerfale delia 
ff.drrejî ul. Chiefa egli al prcfentc ne gode. Argomento a Maio / 

Signori Legifti,/»X /»  u iu U m ^ ln u fq u t tu- 
r i , .  Illazioni ben degna del rileuato intelletto di Ger- 

r»« ■ fone. TentndumtgUur cBquod in to tom undononfu .tv if
r-rrferm. suffiàcns a itam  dfgnum tpus , Btatu, lojtp , JuiJ^ 
ce nuU.i f i t  emmfufficiens ad toUus mundt regime» , f* { '
r>rg. fictem adm aiut, multomagis ejjet adm tm s . SedBfatut io -  

ftphfuuaD eoeleEìuit & inuem us ad regim e»pyJM  -, qui 
in infili^'*'" efi excellentior , à - maior loto mundo, &  adgU' 
bernationem Sponfte diuin*ĄKX fi? dtgnior voiuerfo orbe-. Er­
go multo magis credendus eft futjfe fuffic 'tens ad regendum 
tołurn mundum •

- -p-1 Non vi accorgete orm ai, ò S ig n o ri, che tra il 
l ^ j  bcnaucnturatoftuolode SantiConfefTori 

Joro o iio re u o li bandiere airaure fuentolanti egli qual 
fupremo reggitore primiero n*otticne il luogo? Di 
p ro m e tte re  fi compiacque il fommo Dio colà ncli’an- 
d a r o  Tcftamento al fuo fauorito popolo tra lefolr<*w* 
fchieredi tutte l’ vmane creature trono reale ,onoranz* 
p rim aria , e dichiararlo di tutte loro capo maggiorante ,
o g n i  v o l t a  chc alia effattacfferuanza de dmini precetti a 

DtM* 1?. potere attcndciTe : ConHituet te Domtnus in caput, &  
num.i}. nomnc^udam, &  erisfemper fu p ra y&  mn fabter J i  tamen 

audieris mandata D«mtm D eu u i. E qu:.l mai faiuo litro* 
uar e fi può nel pregnante grembo di Santa Chic fa di più

com*
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oflcruagione ne diuini prccctti, C cclcfti con- 

iigli di Gioicppe } egli ne pure vna femplice éata nel lun 
goprogrclTodi fua vita annofa in vn Iieu c ,c  roininimo ' 
tallo, al riuelato racconto di Santa Brigitta, trafcorfc^ , s..prifiti, 

gli alrri anche in brieuiilìme ore nella fantità di loro 
Vita fi fono fcorti mutcuolmente variare: Sfptiesindig

M k“i'  • Dio P «  il dono del-
1 infallibile perfeucranza finale,e per J’eftinzione, ò pu-

Concupifcenza ( a l f a -  
e PhirÀ I intenderete) moftroffi tributario,
e giuro fcdel om aggio, e perciò ne facri Euangeli il prl-

* « “ p reg ia ; o u e g la ltr i dairinfernale
o n X r A ^ f t n T ^ T ? "  ««nneggiati furono:

jicn tu ra to L o io d c^ C o * '? '*? ' • ‘ 1 "»“ • >»•
™ .a 6 g iÓ « n z r p r i ,S L S ° t f r A

riao n o ran ij'” r  r '  Saluatore, cotal prima-
volete Ch?n,^ ? ' • E te r a ,M d u u s M . : Non_.
mente fi Conf<;ffof i profpereuol -
del mio diro **
Ccinfelì'orum n Ifolano. lefeph Ut o rd in i^  ! n V
fiL  Cuhìtrt d ; SaluatorfupraJ'e locu cuncefstty
nccfubyc, dcbct nom,n ìlhus al,cri, cui Chr.ftus i f f i f if4 ^ c u - .

prout ! rt,L n-^f rnand»!» Domini y
lio c •  ̂ '̂nìnentery Ò* ùrtmus ih tuange-
‘• ^ ‘< ^ m x .,u s firu a u i,. lo fephyir.

L  6 egli lù Confcffore, e Vergine infieme j ben--» 
dunque fe gli dcuetràla copiofa fchiera delie

facrc
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farre V cralnìpergiufta maggioranza la rcal corona^^ 
o  mifteri, ò Sacramenti. Vergine G.ofcppe, e 
fo Spofo. Giofeppe, e pure V ergine. Vp, veg hieuo 
le versagli patue di vedere vna volta all cftatjcoGete

f 1. • ł che in vn baleno Al
'• '•m ia: ^ „ .g d a lin L

f io n  dt mandorlo ingemmom • y  m e-
cderiter fìoreutemego video , chiofa P o * 
glio vedendo perueggìante bacchetta d. Noce u  
rauuisò: Bsc^tum » « « « «  ‘g« ■"'*»> vertono i Settant 
c a : C h e  coppia di m andorlo, ed in o ce?  p ianu  a tu tti 
m o l io L te ’̂ fono quefte, ma di varia, e d .uerfafpe«e: 
c che auea cgli]Geremia le traueggole a gl occhi? e   ̂
chcprcfe trauedcndo vna cofa per altra? ne 
ti, e fiori sì fomiglianti fono t r i  di loro ^
per l’altro indiftintamente fi poffono mefcoUre‘n Q ^  
■me. Perche dunque la raumla per bacchetta d i iw a ^  
dorlo.e pofcla la fmaltifce per verga di nocc? Per addit- 
tarci la virginità fpofata> c lofponfabzio virginale 
G io fe p p e  con M aria: 11 m andorlo,al dire di P ie n o ,

' fimboleggia la continenza ; oue la noce fecondo Plinio, 
1-Uniuf. Iq fponfalizio. Sparge marite nuces, dilTe quel P o cta^ .

N e l verdeggiare, e fiorire infiemeTarida verga di G io ­
feppe , che in compagnia di sì innumereuoli, &  illuftri 
pcrfonaggiEbrei teneua nelle mani diuennc onoreuolc, 
S p o fo  della Vergine, Baculummceurn tg9

ma è di mandorlo infiemc, perche già con il lacro 
voto di perpetua virginità fi ritrouaua a Dio dedicato. 
y  irgam Amygdalmam celeriicr florentem ego vidroi f ich e  
quella fomma purità virginale, con la quale lampeggio 
al mondo la gran Madre di D io , fi vidde anche nel iuo 
fpofo Giofeppe riluccrc : fpofa,e prima Vergine quella, 
fpofo, e primo trà le Vergini quefto. Vdite G erlo n e. 

Cerfon.far.i^icut decuit v f  Vtrgo fum m a puritate niteret, fic  decutt^ v t  
de Mtiut, fyj^fret fuo modo Parem fponfnm purifsimum ( eccoui la 
ytrg, mag*
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Maggioranza fignorile ) p^ r̂em fponfum  turifsimum , qui
*<‘ >»P‘ rpeluaytrgmey,rgoptrma,^r<t.
tutfel-irtr^'ì fo ffe ftaa  fignoreggeuolea
Lurifsiml V  ®«n iera  la
Ł  «Sima Signora irebbe si aff. et ratamente ai ce l e f t ę j
watntnonioprgft^fQil confenzo? Quella Versine che 
al Angelica ambafceriaciVn negozio dì non più intefo 

H * ‘̂ “ '" 3 .  fofpefa cotanto, etfoSf'•‘‘“*>'“ 1'” "* f'«oltSfc
m enn^t’  ‘"g o « » u * ,tr a g ro m e r i fi ftringeua, e poco

'C ogM aF qua . Lue. ,

^«!petto Sbando dali'ondceoian-

^na^che rufloro r ‘ AUrta , C he vergo- .
-Jncnto, che l o ^ n i y  ̂ ondeggia-

p c n U m e S o / c , ; P S i f ‘ r
1»Vergine? N o n ^
i ’ v^l^idicnza c i j c ,  ^  5*"® "“^nicra fpiegarla . E dose
gOPra? B u a n o r te m è 'n r " *  "'«'.vbbid.cntìHima & -
conii fìirpentc oer ‘^^^^5*^^ódifaucliarćaJungo
d’a/Tagginc il vittar/s n diuino precetto, c
gìnc ęemętte con vn A r tH  mondoje la Ver-

parlale* ivre,f,i v ita ,ed ifaiuez-
^*ł tanto populum fuum . Tanto
l^^fiia virwjnali** *^^od^flepcr mantenimento* della Tua

d ' f  bilancio, óf in forfè,fc rf-
Madre di Dio ; Confiderazione<Ji /ŝ j

-  • i^rtum^denuìfùa^ y M arta virgmit^tefn ftH.cbri{ii
5,  ‘ n com-
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comptcBiiur, c a m e n i  frtftrtm  Angelica apparitioni, „oh 
quod non iffct obed,<m Jed qu o d vtlU t/l
(onfcrtMrc. E  perche tale pjrimente non moftroin la 
Vergine, qualora al Sacerdote venne in penderò d i fpo-
u rJaco n  G iofeppeł In^qucftaazzionesìlibera, e dąU
i vmana volontà in tutto dipendente doueua di q u c ^  
fuaritr ofa gelofiafare pompofa moftra r Era alla fin 
negozio d vn huoHio ordinario m àneggitto, e non dVn

Ęranianeggio trą lebaffc ^ o n d e  dcirinfimo. 
ordine delle cole naturali concernente,’ ê non comp la
maternità diurna airordinc fuperiorc dcirvnioiieìpo- 
ftatica attenente. Ebbe ben lunga commodità di tempo 
di fare ricorfo à fuoi parenti, epalefando loro il prò* ̂  
mcilo voto di perpetua virginità, aucrtirli eh attendefle- 
ro a ritrouare o(lacolo,&aIÌ*incominciataimprefa po- 
ner impedimento. Cotale Tentimento fembra a facri 
Teologi a primofentire in danneggiam ento, cdetri* 
mento del voto della virginità, e non fornifcono di cosi 
facilmente capire, in ifcufare laconfentiertte V ergin^ jJ 
di qualche fallo ; E pure(O altezza di Sacramenti)t>ron- 
tam entein vo lubito.<& alia ciecacódefcefe,e lopirtionc 
altrui, cont^tandofijapprouò ! Il matrimonio, il matri­
monio con Giofeppe doueua ichifare,e non lâ  matetnità 
dinina nietterin cóprom^flbvEbbe ella al dire del fotti- 

Scoto per opera Angelica della purità virginale 
di Gioleppe ncura, e ccrti contezza,qual«tJen^e di itian- 
tenerli tale con indififolubile voto (in alla ii-iCriegiorni 
fuoi al fouraao Dio auea promeflV^ &  pefttóTì **\<ìrc g i  
gianterauuifandolo nella cclefte d'ófcc ie lla  virginità,'
nulla-teme^ nulla difcorre, sU c‘Xhcf̂  ̂ il  tnatrrmonio

.  . virginale acconfente,c/<?r/^«^«wf^ (bella foctigliezzą
d^iiìn^Q. ^zoto)quodficiét l^i^uV^loQuUi^fcHifsr 4n^cium *lt}fejfb9‘'
^ . . . n  .  dtcens ,  noli tirnfrè acetptré coniùgem'

ì ita etiam F ì^ m ìì  Òì ^ìì

di^n. j ,
tnjomnts 
t u m



ran,ente huomo „  Ve-
7  niir/.^ nella virginita./£/f/^/&x//r.
7  L  PU e tra . Dottori facri con dcceuole coron f_ .

S é m i  .R *'l! fignoréggiante il

r«p..o «oÎoT S 7ri"t ‘̂“5'"' "•'
per tutore, ccurator^^iit» - piu fagg io ,

^foiò fucce/Tore r  ^  '^oico fu o  figlio legitim o, c 
n'oCflimo C o n fo li r °  '̂‘ •

« u o ie  v f c  ?  Aleffandfii per tal ono-
%  <*c m onne con ri!L “ * S ^ * " « ^ t a t e  furono rie - 

sù deicaoo *con il m ‘^onria con vna torre
'  k? °  • ^ a r c u t  Ifptdus cufìos d^ tutar ^

^ u c i,d cS o m m i ptnrcfici Ćr p «  “i» !? ' ’ » e
tffre fù eletto  ̂ altre crea-
‘ ‘ ^Jgran figlio di O io T c f o r f  6) '
•'nfar.uului e l i , m b i l '  tempere hé- M  Cdut.
‘•^iiribaseBv/aueadn  , &  ■̂ nu,i.

f^PPe IVrpone ^i G.o-
^ “"‘>”1 sloriabitr Tutóre; chB os (fi

trinato

^ S e c o n d o ' .

eccoJo CiiftótiV s ,

fermo>  7----- , lip iu lau io ; b I c ^
creatui^n Matftà frarutte Jt->

“ ‘ '■P 'r tutore d d fig lio  , ecuftodedclla Spof«^ ,
E 2 non
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3^ 'Giofippe l*Huo’mol
•non voktc che fia ftato il più hmułściiDehsekg/f lòjèpb 
ad cuHodtam  ̂fiegue querto Dottorc,c^ nutriUonemfpo-n  ̂

^ÀFlman ■̂ ’ quod ftctt illum dtgr,um, (yfjptcntia-
‘  rem . Quanto, &  in che f ù  egli ^t»yfapieKtia af-

paruit in Uberatione ChriHi dmambus Herodhy ^pput^  
ił§ labore, &  fu^ìentationt Cbrifìh &  Matris in ^egyp^  
PafTa più oltre Vigtìerio,.& qua(5 gran Cancelliere dł 
publica Viiiuerficà dà al noftro Giofeppe la> laurea di 
Dottor in Teologia é Non fuit aliqttis in hoc mund  ̂ pô fì̂  
Beatsm Virginem, qui tantum muerit de myfierio Incarna* 
tionis 1 Anzi confalo della Tua fapienza conchiude • 
ęjl pofsibile enarrare offitia /apientid  ̂&  prudentid^uie exev  
cult m matremy & fìium* Secundum nomen tuum, fic &  laits #  
tua. Ma fe voJete<ìVio concbiuda il periodo, dice Vi- 
gueriojio vi confefTo che di giorno in giorno,di hqraiii> 
hora,e di noomento in momento crefceua la fapienza d^ ^ 
Giofcppe./o/#/>A dicitur augnuntum^Ò' additio^utafem^ 
etus fapientia augebaturt E fc nc volete qualche coniettR- 
ra •• La fapienza del noftro Giofeppc formontò quella^ 
del antico Patriarca, il quale potè faluare TBgitto con_^ 
q u e l  cuftqdito frumento, mentre ch« lui cuftodi frumc- 
topiu nobile,e gloriofoper faluczza del mondo tut­
t o ,  f i lofeph Patriarchi, qui 

fciuit su fiodire triticum prą Aegypto, hic autem cuBodiuit 
meltus frumentum pro toto $rbe ifĄvitam éUernam Dormi 
Gioua nne i*Apoftolo,e.i'Euangelifta per poco fpazio di 
tempo fopra il pretto deU*Inearnato»Dio,e quindi me­
ritò d’arr^cchirft d'infiaiti teforidi fapienza diuina co­
me la fua ałtiflSma dottrina ci certifica : ma quai faranno 
rOceani delle dottrine,quaii’ abiCsi di fcienze delle qua­
li fi farà arricchita<^<p(^eppe, che cofli lungo tempo dar* 
naì con Gicsù, pratticò con Giesù,*e.godc di Giesu? 
tlus loanmes tnangilvih per modieum tempus fufra peBu» 
Pomfni obdormissfluittta Enagglij de facro D m inictpe^ris 

r  - -  jo fft ì
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fonte potauit: £!«<efiuenta cogitaiwnum potare potuit Diuus 
lofeph te n o re  cum eo dorm trn , &  habilauùì
E  conchiude finalmente il deuoto D o tto re  V ig u e r io .

^ Salomonis, qut multas Sl/dli- EVch.it.
I w ,  ’  . <)> vedere a g loria  di ’" Z ,
lui zeccate  le monete con l ’ im p re fi  della T orre?  Ecco la c ^ '  4
h r r o  " ' ’/ r  J ° {  n  “ ■^^'“ ' “ •‘ '^ ^ / ‘ m ilitudtm snonrj! d ’E-  mm. 4.
t Z Ì .  D a Ź  ; Ella è la m o n e t a .

D a C f -T  t  • E lla è la T orre .
na Dcrenn^^- M ? ’ T *  parimente fonta-
a iin rr  "  Giofeppe ogni

eomunicato. Fauellando il Sauio della

, C t e  d o p p i m i  di « « n t ù ' e n i '  I T ' l ’ '

« f z r d S r v s i r S '  “ p »  d . . . r . , S ;
n?f finfior f  vergine doppio veftimento ? E fe de diui-
d èrdu ppH cato°r V 8 ° j ° f i / « U t o r i , ben fapeuano che 
Se a Dcna con IV. ’ ‘ foueaano, ^luriÌK6« habe»ii.
ten im cZ  ŵ i
radoDDÌarfi fare tante fpcfein
Cunt LtUcih Omr.es dumejlici eiut •veJlM
( l a f & d e  i , i n t e r n i  dell’a- , ^ ,
S 0 ~  d e i , e h ,  r -b tc l“ w  S S ' W  ’

rie Profeti P f  ammacftracrice
A t  Frotetl . Prophettfsa Prophetarum , quia &  Prophetas p
docutt, dice Ruperto . Ebbe il ^  n i- , Rvper.Ub.
aM aei a Pii Folfrl; " “ O "® d^He lingue, e cosi

g lM au» , H abun donum Iwguarum r.dpublicas fm fìio r  
W ’te^e ‘  t -  ''*'^‘=»0 Magno ; gli furono infufe
te onde r j  j ’  • delle fa ere Scrittu-
■ > «9 «  ‘ u addottrioatucc de primitiui fideli. 7-/abmt

dcnum
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3 8 C'iofeppe l*Huomo l
denum fcicntiarum  a dfan ^ a m  Scripturam docendam^tnpri* 
ma namque tlla Ecclejia rcltgtoms^ ^ fid t im a g iflra fu U *  Fu 
Maeftra de Macftrij fu infcgnatnce de g l ’ ApoftoJi, e nel 
primo loro C on cilio  ella ritrouolfi re f id en te . M a g ifira  

Rm^n. le. ApùBolorum, d ice  RupertO. & fic p ra fu tt  primo Conci- 
 ̂ Ito ; Dodorum D o B r iX , &  ìllum w atrtx /ipofiolorum , Ora

penfare che  dottrinai che fc ie n z a , che  cognofcim enti 
di m ifter i , di S acram e n ti , di P ro fezie  com municò i n ^  
tant’anni a G io fep pe  la gran  M adre di D io  ? Omnes do- 
me f i  tei eius vejiitt fu n t duplicibus^ idejì Saptemia  ̂ &  Pa*  
tientia ; Sapientia^ •vtfa p ia n t , quit Dei funt-, E  la V ergine  qual celeftc libro tutti graddottr inam enti continent» fu 
cortfegnatoali*altezza de ftudij delle c o n tto p la z io n i ,  c 
delle lo ttig liczze  di G io fe p p e . Niun*aItro foggetto  di 
p iùrileuato ingegno ftudiar in lei p o teu a .  M a rta  dt^ 

fponjata Iofcph . Dabitur hic liber obfignatus v iro /cienti li - 
lo.w.Chrif terasy ideH Virgo plane immaculata fa b ro  l o f p h ,  d ice

foftomo. E che ia Vergine votaflTe tutti i tefori delle 
f u e  dottrine, e ne facefTe bcnauenturato polTeditor^ 
Giofeppe ) ii dice Salomone ; Reddidit ei bonum , non 

Troue. 31 . walum omnibus diebus vit<tfua\ c de beni delle fcienzc, 
t i u m . 1’intende S. Bernardo * Credo quod Be attfJimaVtrgo totum 
S Bern/e r  thefaurum cor dis fu i quem lofepb recipere poterat et Itberalf* 
)le S icf. exb/beb it : quantas exhortationes, confolattones, pro - 

mijfiontSi mflammaltones ^ternorum honorum reuelatio- 
nes recepit ? ^

Et oue i facri D o t t o r i  d a  grA ngioli,  c  dalle facre 
fcritrure mendicarono le celeitidottrine, in Giofeppe 
l a m p e g g i a  tutto il faperede grAngioli, tutti i facri mi- 
ftcn della Biblia ; fi che quello alTenfo di fede, che alla 
nuelazione Angelica, ò alle facre carte fi prefta, deuefi 
anche airmfegnamerito dì Giofeppe , in guifa tale 5 chc 
fmaltire fi può per inefpugnabile feudo della santa Fé* 
d e . Difcorfo ben degno dcirardente d i u o z i o n e  dfcl

P. Ilo-



Ragionamento Sectndf", 35,

P*Ifolano . ex •utero Virginis nati vntcus
n fì,s, &  hoc mmere Sa^fìos ̂ quauit/piritus, qui UiUs, C>- ‘

ac nucktores miiìtriorum Ddjacrarum quoque 
Inifrarum emmta dtgmtate dmatustii ,fidth s prof elio ni. 
w/«OT, mmumque loftpb, cuiut unica iciìifitatto faits Dco,

M tm erm  ajjcntm^bent. f't^tt,ptnfati,co«fidcraUqHa». 
r,ph crclTd M fìu m  effulM i lo-
pxgnahilt miiier^Jcutumfuitinex-

8 P  * Ssnti Martiri con  dorata corona fi-
i - «  g “o rfgg ian te lo rauu ifo .  S ifè b e n ’ avedcrciJ

buggiardo amore difarmato tu tto  d 'a rc o ,  e di faerte,

■tri £ i r ? W  ?  e* al-
ce a [oro fum guiderdonati ,gt3ii>iner- ,

&  i’erberTcxpcHî in- « ;  '• f  •

x ^ i r Z t ^ à T T ^ °  Bartolomeo , arraft.to Lo- 
recife le nnnn^ ?  j.suclti r denti ad Apollonia ,

fiodc e r u t i e  r f^ r  il capo dsli-^araatotPadre cu-
rn n ^ H ' V ’ '* ^'"8® con tre  pregiate co-
e ? /’ ‘‘‘ D ottore , e di Martire fcnza ferirlo,

ferito M  venne, f» d ia  ferita d am o re . Fauo 
fl/2 r ' U diuotiffiniolfìdoro. Signum  M arttru  ifì^-3 p-tr»

cfl ifj lufiph\ pęrfun •
f  alma Martyrjf apu4fup(r OS ;

'  ’ Vani'
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4 «  Gìófeppe VHuóffii
Vampeggiò tanto Tccerno Dio neiramore di Giofep-, 

pc, che non per altro vo ll€ , che forniffe i giorni fuoi pri­
ma della doiorofa fua Paflìone, fe non per suilupparlo 
dairintricato laberinto de m artiri), ch^^rebbc[offerti 
per l’acerbità della f«a morte, il dice Bernardino,

Bernardin lofeph fjìortafiHDominicam Pa£tontnì^ma^
fer.dc S.io x̂ ffnè n€ morte Qhriììt immcnjo dalore cruciaretur « Anzi 1« 
feph.art. i, tante pene itam i dolori ,ondcraffatigaro fuòcuorc 

• fortemente tiranneggiato, éc annoiato ne venne, non-»
c e '1 fanno rauuifare inaggiorante tra Santi Martiri ł  
L a  grauidanza della Spofa, labambolezza del pargolet-^ 
to D io  in vnadifpreg^ieuole m angiatoia, tremante di 
freddo, di latcc,c dr oencii brfogneuok? lo  fpargitnento 
dclfangue ncila>dddorofaCirconcifionc ,la  compaflìo* 
neuoleProfeziadlSim eoDC ilivecchio, Ìa lu n g afu g a j 
nello ftraQÌcro paefe dell'Egitto ; nella ftanza di G ero- 
follm àfotto ii^ero , c tirannico dominio d* Archelao, lo  
fmarrimento del figlio entro al facto tempio ; e cento, C 
m ille altri patimenti con C rifto , cp'er amor di Grifto 
«conftantcraente fofferti, non furono tante ferite atroci « 
onde Tappaflìonato petto di lui mortalméte percorro nc 
venne? Vditerilluftnflim oCapitefontium * Sanéìiffl* 

Càpite fon̂  fnushic lo/epb mter tot labores, &  mortis pericula fn it fem^
tiUVn Iti'» trii M ł Jrm* per coniìans 'vt Martyr^hic multa prò LbnHo^ò* cum Chrift̂

 ̂ ben tra loro fi^noreg^iantc lo ranui; 
ic'fep'j «ir forno i Santi Martiri, lo/è^kytr. .c v ;i

^ I ’ f» in oltre a vedere Gibfeppe de facri Profeti 
k3  Signore jcfouraftaute. Curiola olfcruagionc 

del y . vS«Bernardo5pcrciie ragione słAjucnte nelle lacre 
carte S.Gioleppevica chiamato figlio diDsiUtdjofcpbfili 
p a u id , lojephjilx Dauidì Spofo della gran Madre di Dio 

" ‘ và bene. Padre putatiuo,slegale del Monarca lourano,
meglio • 11 Santo pei: t*ccciienza, gran lode* L!huomo

per
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perantonomafia; Jonum’onore : ma figlio d iD au id , e  
e h . grandezza d. frcggJo ? E  tanti memoreuoli fogctti.

ciarlo^ Il /on* Dauidica figliolanza f,e g -
fa r t ia i i f s lo  f=>?'Ì “ “ rtroffi

^  gl’aitri Profeti, 
fa p a le s i ma ai fauorito Dauid ogni co­
g l i e  di b a iw  Giofeppe con replicati accenti

uorifchipure il pcnfamanfn ‘*
- ‘J. -veridi Da -

r f w w f ó , - “ '■

ctrta^ ̂  occulki r  tc tamquam alteri Da^idin^
ignarum ejjè  ̂ & deditiilrm n
•g n m t. Q u id en iqd d T j‘m e”n T T ' ”f '^ ^ ” '

f « «  -oellm v ilr t  non 
nonfoltémvidere /fv ^  ;  non audierunt

ttà  Profeti l’Hiinm^ Chiamifi pure
« a  Iro łe tilH u o m o per eccellenza, lo/cpb^ir.

p  ,9f Signori non terrò bafteuo-
8li b ^ „ .  Giofeppe anche tr i
QueftTfam«^“/ ‘ ‘' i'npfriofamente aflifoł
^  fifogetti coni onoreuolezzadi sipreggiato

F  titolo



Ą2 Otofcppe rHfiomo'l
t ì t o l o  di I^atriarchi fauoriti ne vengono , perche con t 
loro fanti zeli, &  accefe inftruzzioni profpercuoU padri 
furono de fedeli del già andato, ò pure del nuouo tcfta- 
vt\^tìX.o^Fatriarcbdi quia Patresfidehum. E  qual mai per- 
fonaggio f u , ò pure farà ai mondo di più ardente zelo 
accefo, e ncU!amroaeftranìcnto delle cole della noara^. 
fede, e con parole, e con fatti intento quanto Oioleppe? 
N on ch iam oflìeg liilG elo fo  pern oitieì Vtltus zefotet. 
lofeph^filtus. X l̂otts ? Eccoti io zelov Non importa au-* 
mentamento i crefcenzi il fuonom e? Filius aęcrefceni 
lofepb .jSli/ts accre/cftjs y Eccoti rabbondeuole acquifto 
dcli*animc. Fauoreggiantc miracolofo del mio dire è il

s. Berŵ r PS.BcrntTd'mO:Crcé vìrur?finumSan&um
din. fer. de follicitifsimum prę omniumfahttf adJìmititudinemjHtifpo^^^
s. lofepb Quant’anime fmarrite condufecolà nell’Egitto » m N t- 

zaret, in Betlcm^ in Gierofolimaj e per tutte quellccon- 
trade alcognofcim ento del verace M effiaì G e lo lo , C 
d o t to . Patriarcha . A n z i  a g g iu n g e  llario che recando 
feco Gìofeppe ò nel feno, ò per la mano il fi^glio di Dio , 
ora per l’Egitto,ora per la Giudea, fu dichiarato per ar- 

. ęhetipod egelo fij& ap o fto lic iP atriarch i..
dic’e g li, circumferens Cbr/^ìum nunc in Aegy - 

* ptttmi lud^am defignal ApoHolos Cbrifltém prddi-
cantem Judais,&genttbus.. Sia pure a qucfto fclicifsimo, 
ftuolo f ouraf tante, ^
U  ^  L  Sicuro che tra facri Vangelifti fi'gnoreggie-

uole il vederemo . Nelle fcienzt s aflegnail 
determinato fogetto, intorno al quale effe s’aggirano,, 
si che tutte le qucftioni, e gl’ addottrinamenti tutti delle 
f c i e n z e  al loro (ogetto s 'in d r iz z a n o Il riuelato Dio è 
della fa c ra  Teologia l’onorcuole fogetto,perche di Dio, 
c delle c o fc a lu i concernenti in q u ella fitra ita . E tò  
quanta^altezia di fcienze ne facri Vangeli c a jp p c ^ ia l 
quanto infegnano ,, e quanto notano gl E u an gd ic i^ ro -



?agto»ametìto Seconda l ; 45
! e qual il loro fogcttoł Giofcppe: Giofcppc dun.

<jue aprì loro cofi alta, cofi profonda» cofi ampia, cofi 
vafta materia di fc'riucrc ì  al ficuro che s i , Vdite ifola- 
no. lo/eph EuangeliBisfcrthendi materium difpofuit  ̂ets quo .p£r,

fuhit6ìumfuity^vndé comparantur lefeph ad HuangfltBM 
fa^tfkbie&umjcientitead ipfasfcientiasi NÓ fù egli chc no- 
dri,alleuò,vefti,alloggiò,mantenne in vita il verace Mef- 
sìa, il promeflb Redentore, di cui tanto fcriuono l’Euan- 
gd jch e  carte,dunque cgL è il vantagiofo trà grEuange* 

lofeph*uir%
la  ^  Pieghino ormai le lorofam ofe bandiere g l'A - 

O  poftoli S an ti, che pur* a loro dominante vi pa* 
lefirò i) mio Giofcppc.Signoria,dom ìniojm aggioranza 
di Giofeppc tra g r  Apoftoli? Non ebbero coftoro T a b - ^  
tondeuole copia della diuina gratia f  Primińas f p r i m  *
babemes, Temporeprttts^ ■& cdUrts abundantius, fpone la Olòij’a . * 
Cloffa. Anri non fii dairiftcfTo Paolo ftimata fouerchie.
^^^^l DìuttiasgratUàus^qu£fa^^^ A l i-

jre di Tomàfo non è ella fentenza temeraria preferire 
*ftro lùgeito a g1*«A poftc^h  ̂Temerariumefi altquem San-  ̂ rhom.

Apo/lolii praft'rre .  E dairifteflfo Crifto non furono/cà 3. in 
ichlarari fantiofì Signori bcliVniuerfo? Confłitufs eos i, ad 

trifìCiptsJuper omnem terram. Com e dunqueanch*egli ,̂ ^̂ [/* 
a gl A portoli dir fi puote m aggìoreggiatellnoftro Gio num'n^^' 
lep p i?  Olitemi Signori perche non volle il faggio D io , * 
th è  alcuno de grÀpoftoÌl>^ chiamalTe Giofcppe? Cu- 
wofa , ma molto m^lageuole queftione• G io fcp p e ,e  
“Mattia entrambi difcepoji di C n ftó , entrambi fuoi cari 
ferui furono àmmcfsì alla nomina delia dignità Apcfto- 
lica : Shtuerunt duos kfeph , &  Matthiam\ quando ecco i,
^>ddc fauoreuole la forte fopra Mattia ; E/ xectdii fors nm .iì, 

jtdper ^a/th/am^ &  ̂ nfjumeratus eB cum vndecim ApoHoìis. 
poùeua riufcire Giofeppe come prima nominato r Primo 
hco fiominatusy caUris parihui^magis dtU^us tji prétferedus^

fi a dico-
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d^ono I c - l e ^ ,  e;Tira<iodlo ; che p « ò  <JJimifau!gIfŁ; 
lqw foluJi- ingombro ij B* LorenzaGiuftiniano d ice, non prct* 
d$ ff.dc h£ lofepb iuHum cognomento, (i?- j i
rtd, tnfłit ałlłer iudicault emnipołens  ̂cuius iu^^cia longą humanis

Efequantunqucvoltefatta-^di^due fo- 
^fnir.ę.19 f p r o p o f t a  pur libera rimane Tclezzionę dcUVno, 
psr̂  totam. ^ ^ell ałtro; ad ogni m odoin quefto noftro cafo qualche 

gran facramcntó f i  di miftiere ftia celato j] imperciochc 
T^Zhia, Giofeppegiufto vendè il tu « o /& à

' lacripiedi dc gl’Apoftoli il conTegnò, ó̂ *a quefta m^rvie  ̂
ra fu da loro neirauuehcurato rollo Apoftolico ànnoue- 
rato, gli fu in vn fubito cambiato il nome, e di Giofeppe 

4. fumetto Barn aba* Is/epb'autem qiti cognominatus ejì Barna^ 
mm. 16. bas ab Apoftolu j Dunqueper qualche gran miftero non^ 

volle, che tra il Collegio^ Apoftolico vi fofTe qucfto no-
 ̂ deffo? Vn gran Signore può 

lk » ’(̂ âr, giuccamente vietare a perfonaggtoftraniero 5 che non-* 
Cjfsan.in fo^eul Timprefe di fua ca fa , nè tampoco dei nome d e ^  

gtor. fuoi ante:nati fi freggi ; oue però la nobiltà ,  e fplendore 
^ eccedente in gran lunga a quella^ 

T0'râ û ;̂ d o gn 'a ltra ; Colli Bartolo^ eC affan eo , c T iraqucllo. 
nob l.c.ìó. Or eccouiil miftoroi) era di gran lunga più maggiore- 

17. uole fogetto de gl'A poftoliil noftro, ch’alia fine quelli 
g li furono amici, ma quefto gli fii padre am orofo, e le ­
gale j quegli Araldi.illuminatori, reconciliatori, e dello 

• Spirito Tanto iricerpctri , raa quefto Spdfo di Maria, Par
dre di Crifto, DifenfoTC del M edia, Nodritorc del Sal- 
uatore del ^ n d o . 1 fauori, i guiderdoni di quelli coi>- 
cernenti all’ordine della grazia, data , &  gratum

io a e le  p re ro ^ tiu e , eccellenze di quefto fì{- 
no all*vnionofpflrftatica s’inoltrano ,  ht /up^emum infimi

mtrdb.lTde ii^mum^fią/remi 5,fecondo Ojonifio Areopar
8*^* -fogettò cofi immediatamenteinipicgato a feruig|i‘ 

nrch. a benefizi > ą ftiuori> * Schernì, ą nodrimcnti ali* At^torc
?  “ ■ foura-
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icurano deHVnò,exldraltro teftamento non farà di tut­
ti g i’ aitri, anche dcgl’Apoftoli fignoreggiante J Oicaio 

1 foIano.Padre Diuotifiìmo di quefto Santo, ^ ^ q u iser- ifo’. i 
polles rtrumàmmart/mfr*miffavtritatedtfcurre, ‘'-'i'’- 

abapoJleUc^comparationemaitfìatis ad ca-
*^»>»I*Jepbdigmtaiem,quanta^uUipremad,,mtas,ran.

!  J S "  ' '• ‘ >^pHc‘’ h ,l is p e r f( a io . Accede ad cor

^ P ^ l ‘ctculmms, fcdexallabùur Deus ,n laUMibus do- 
^ • ^ • t r t s f u i p u t a t m l o f i f b .  o c h e h u o m o  p e r  c c c e l -  

lo je p h v tr .  ^

7 3  ° ™ a i i n  fignoreggieuole com pe--
r S ^ .  tenza con h  Madre di Dio fua cara, &  amata 

f f  o la . Dominante Signora mi raffcmbra ia Vergine-^,
L T n n H n ?  , bcnedef o ^ c
S  r a S C "  queft-AnTclico

difcorre Rotm #. Senete vmano germ ogliò, Cosi s-bsm . in
dilcorrcBonauentura. B e v e é f ìu ,  ager v ie ru s  M a t U jp e c .y i r , .

tTJSZ: '*">«■ " *'• T,:"-”
n ^ g e r ju p e r  omnes agros prtpter f r u -

M a r U , quia ipfa piena g r a -

o n d e g g i a i  n ę l  f o r n i f t ^
e r a  d i  n i ip f t n  • ^ d e l  c c l c f t e  f p o n f a i i z i o  n o n
r f o t n n p  ? ? ® P °  P » d r o n e  S a n
O i o j e p p e  . * i« l ie r f u ,  corporisp etelìa lem  no» k i b e t d i c t ^  i.Cirintb.
San Paoloj e perciò l'A ngelo per fua rauuifandola g li^   ̂ H-
rin ^ * M a r ia m  comugemtuam'y f u o

c a m p o ,  f u o  d u n q u e  p a r i m e n t e  il f r u t t o , i l  g r a -  
i ^ ^  c ^ | a c o n c h i u ( i o n i e  l e g a l e ,  c h e  ra-

gran» a chi la mena,la conducf,la prefta, I a n le tb a , Uu dutt$.
ritto. ‘
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^ 6 Gtofeppe P Huomol
ritrouał Che perciò neliaG enefia Giofcppe,e non a Fa­
raone a tempo di quella gran carcftia fii attribuita la 
prouiggione nell*Egttto, perche quello, e non qucfto ia 
raccoK^e, lariferbòi N onakrim cnteil noftro Giofcppc 
eglifùquello  che riferbò, c cuftodi qucfto Angelico 
grano, ^ u t tufłos efł Domini gloriabitur ; con fuoi fiidori 
quifi grauida nuuoletta rigò,inaffiò qu-fto caTipo,fi ri- 
trouò prefent e a tempo del raccolto ; FaB^m cficum  
tjfet tbty ìmpUufunt diiSi'uipareret^ & pepcrttfiltum. Agiu • 
tò a riporlo nel granaio della dffpreggieuole mangia­
toia: San P ao lo , fecondo la
c hiofa di San Bernardo. Stagionato il pane, aecio dal- 
recccflTo del freddo non fi iridurifTcio difefe • In arca 
Prdfepis po/itupanem lìlu CdU ì̂em  ̂ne frigoris lam grauiter 
afficeretur mi uria*, Virgo Satiffima ad caput in veto capitis/Ui 
inuoUiffiuit^et calefacit,& UBifftmus lofepb àdpedes toga  ̂
^  vejìe fuafimiliter cooperuit,0*fomcHtu itbenttffime prejit^ 
Utfixct S.Bonauétura. Lo  fchcrmì dairinuoiameto del­
l’empio E rod e, lofephfili Dauidfurge accipe puerum. 
Vi tafsò il prezzo, il va lore. Vocabis nomen eius le  fa m , 

J7* ipfe entmfaluum factet populumfuumapeccatis eorum * Egli 
I. j.jceuèlc congratulazioni dePaftori, de M agi, e de- 

gl*Angioli per quefto faluteuole racolto . E gli final­
mente dagTiftelTiMagiriceue ricchi tefori per douuto 
prezzo di queftacelefte m e r c a n z i a ; thefaunsfuis^ 
Signoreggia duuque pur queft’huomo per eccellenza di 
quefto pane Euchariftico celefte*7 ^/>^ w ,

14  ^N’ E g lièq u el celebratirtìmo fogetto nel q u a l ^  
rinnumereuoli eccellenze de Conftflfori, Ver­

gini, D ottori,M artiri,Profeti, Patriarchi, Euangelifti , 
A p e r t o l i ,  &  Angioli, e di tutti gFaltri che nei fclict-^ 
grembo di Santa Chiefa cam peggiano, eminentemen­
te cifrate fi rauuifano, tutti,tutti pure ifo g c ttid tl mon­

do

vO:wp/.
n*

Vrouirb. 
i 8 .« .  17-

Luc,t>n.6.

t. Cor. 3* 
n
S. Bernar, 
borni- h ’ 
per mtjjtis 
efł.

S. Bon.ue. 
cpujc. me - 
dtt. viu 
Chrilii, c.

Martb. i .



nagionamcfito Secondo l 4 7
^ofotto il reggimento, cura,protetcione di qucftogran 
oanto dcuono diuotamente viuere.,

tM d K C ^ ìin to & o m o , M osfau lofiphmtdia »tfìerefur-Cbnf-mc. 
&‘ ' ‘J»mBtauffm»Virgii,eùeorrìigtofefirmttntts. cum U-

«tiu iperch e c o o ^  
dfua * m S r  ®  fu**®" anch’egli
alla Verdine figlio di D io , &
nardo e f ł  a^^'^“ ^^'’ f i ' ’"i*‘ yà ‘ prmdenSyà\{.eS.^tt- S.BtrxW..
mat i familiam fuam , fu *  hom.ì.f»-

CArnis nutrii,um,folum denique in terr.s P "
•” ^gm coHfihj coadmtoremfideliffimum .

Siate yrojolacre Verginelle , o  Signore Marrone a f 
fez onite di cuore a quello Santo, acciò vi conferui &  
maotengha il buon nome, c la voftra hnnn^ c
f/ettolofa, (& vniuerfal^ np! I u l
fg li roIocuftoHì P ii 'f  di tutti j poiché
Verginella e Sanra M ?  Madre di Dio facra. 
M e i e ć h i  HirVp riputazione. lofipbà Dto Bckiufho^

i n t e r a ! .

M atronih n  •SW’" ’» ? “ » nomine etiam Viroine s ,&

funtùMumt adeu’td»

ftri &  < l/S -G *o fw c i tutori,!curator,5 mae -
re lnftrinr<> tiene penderò di infegna-

cu’ratore e M ? e ft f ld * rdui 0 ^ /  pargoletto. eH.aft rtxlib dc^
&  dcuotctn,ocandus,qui M agtfìn , TStores, &  curato, mor l.pìn̂  

^puyrum funt conHnmt, dice Giouan'de Torres.
ricor^^ ^oro abbandonamenri dciu^no '*

G iofcppe, perche cgii cfcc ui;
M. ^^^^euole \ ffizio con il figlio di Uio,,ouc daluo»

P a d r e
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Ciofeppe tU uom i 
Padre abbanćlonato ne fù. /ojeph acciùepuerum^&fugę iń 

j • -  w. à lui pofTono dire coftoro,.^««>m^pate*' meus^
-̂fal z6 .n .&  mater meadereltquerutme\ Dominus loj^^b a^umpfit me,
10« Brami anche tuo  viandante ficu rp za ,fth cra io « e l ruo

viaggio da ncmicij da bcflie, e d*ogn’altro finiftro, &  
in^łuriofo incontro de tempi? Sij diuoto di San .G io- 
feppe, e lafciati da lui guidare, e goueroare dice Eckìo, 

» r  dt infuper quibus penculo/tt infiituentur perfeHmcs ; /oi
5, Lufeph. ̂  Ądeundafunt parum tuta fernet S A  ofeph committere de •

hent̂  &  ex ilio comitatum fecuritatem tutelamy& interęejjio '»
ncmpetere^Ù'fideliter fperare.

Voi donne ccHocacc in matrimonio fc bramate in co - 
tcfto flato protczzione, e dirizzamenco al dritto fentie- 
ro della faluczza, ali*inuocazione, &  al reggimento di 
quello Santo douete ricorrere, dice Ifolano. f^oòis coniun 
gattySanfìus IofephveBer eBpatronusy natum vefìerpro* 
tegens, &  viamJalktis vos non deferere afj^erent,

VoijVdiiti aucre figli, offeritegli fubito a 5an Giofep-^ 
p e , ccnfegnateli alla Tua protezzione, e regimento, a c­
ciò dalla fierezza, della perfecuzlone dei peccato 5 del 
mondo, delia carne, e delÌ*inferr>o gli fchermifca,come 
dalfempio Erode il nato Dio di/efe. Surgelò' accipe puc*

V oi, voiin queii’vltimo paflb della noftra agonia la- 
fciateraccomadati in tc(tamento,e moglie,e figli alla tu-, 
tela di San Giofeppe, Accipe puerum^ ò* matrem eius, E la 
madre,&  il figlio raccomadafi dalfA ngelo  in quella per 
fecuzione mortale allo reggimeto,c cura di S.Giòfeppe.

Siate tutti finalmente /bttopofti al reggim ento, di 
que(l*huomo per eccellenza che farà Tua la b riga, fuo il 
penfiero di farui fofficientimente abbondare cofi ne bc-̂  
ni di quefta vita, come in quelli d e ira ltra ,il che il S i­
gnore conceda a me, &  a voi per fua infinita mifcricor- 
H|a * Amen-» •

RA-?
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G I o  S E P P E
I L G I V S T O

r a g i o n a  m e  n  t  o  t e r z o ;

lofe^h V ir iuftks , Dautdis Hegts Tilwsy M mtU  Virginis 
^ponftts^Tììif Dei Pater ^

R E S T A T E  pure,òSignori,veloce 
credenza à rifoluti, c concordeuoli 
accenti del gran Cancelliere Parigi-’ 
no, e del diuotiffimo Padre San Ber-' 
nardo, che quanto di buono, e di bel­
lo , di virtuofo, c di perfetto neirin- 

re anriìA di tutte ie creatu-
rae’ ìL p  ’ irragioneuoli, e di
Il Nirr > e di là fparpagliato campeggia
il tut o amarauigha bene nel perfonaggio maggioreuo-

el ben auuenturato San Giofeppe, quafi in compen-
naturale pcnnelleggiaco fi 

ł̂iolT/s * Ciclo, pauim€ntodeg!*AngioIi, pa-
GJgi^ne degl huomini, pitagor/co concerto, inanima-;
tprrm "  j  ij» di lucc, manto della-.

, balia dell vniuerfo, nodricc delle creature,drappo
P/Cgg*ito con^linduftriofe dita deirOnnipotente Dio, 
riccamente teffufo, con piropi j'rubbini, fmeraldi, topa­
zi;, infiorato di ftelle, ftellato di fiorii Che non di rag- 
suardeuole, e di perfetto nel Sole ł  Occhio del mpa-- 
don > hellezza del Cielo, perfezione^
j .  I  ^fclle. Signore de Pianeti, Rè della natura, mifura 
"  . 'r^P*, principio, e fine del tutto, primo, e principal 
miniftro deirOnnipotente Dio. Che nò di vago, che nò

G  di
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50 GiofcppeilGtuno
dl bello nella Luna? di candide biancheggianti chioma
adorna. Fanale denauiganti, Jumìera de paiOfageìeri 
fcorta de gi erranti, guida dcgranirnali bofcarecci c o n /  
fortodegrafditti. Bèllo è,il fuoco. che f e m S l T n  sù 
lieuenepoggìa,enon mai di formontare in alto nę cdTa 
finche al coocauo xfclk L'uni vatiti|i6 fo  ne gìtmg^^ ] 
che il tutto ingoia, incenerifce, e ftru g g e , onde ta.ntę_J 
impreffioni m etearoiogiche di lampi, tuoniì' raggi, baie* 
n i,fo lgori, dardi,faettećadenti^ć•c^:a^r infuocati • Ra- 
p ard eu o leraria , oue Ci sferzano le tenebre, fi sgombra, 
lacaljgm e, fi fcòmpigtià iM>uroyellfl^^cò.i la chìarczz. 
della luce s’illuftra , cori Tarco baleno l 'a d o rn a , co ' dq 
derofi venti s’ agitar , t  fi fcuote . C he nò di perfetta 
nel. acque ì  le marine crefpe ondeggiano, quelle de fiu* 
m i,deriuiairingiùfdruccio/euoh fcendono, q u e lle^  
dell arcinciofe fontane d i  rozza pomice, da bianca mar * 
m o, da lucido metallo con ben cento x c mille zampilli 
fpiccano nel di fuori, con trcmoJc vcncttc * C h e non_* 
di bello nella terra.? Oue non mancano vermiglie (rofe „ 
v io le ’perfe, e gialle» purpurei narcifi, candidi bian­
cheggianti g igli, orti ridenti, vigorofl, viuaci fiori , chc 
trà di lorolufsurreggiandolaura foaue con l*o d o rtji 
1 aria ne profumano,e con Tondeggiante moto raguàr- 
deuolmente tremolare fi fcorgono.Belli fono i giardini^ 
di vaga prolpettiua,di lieto afpetto, oue la diritturra de 
viali, atapezzaria delle fpalliere, la dipintura de prati- 
c e lia lo  fcherzo delfacque, il canto degraugelli, la co* 
m oditadelle ftanzc. Edellaperfczzione de^Tanimali 
che diretno^noi M  volatili con i vanni Tana fendono^ 
gl'aquatili» con lo fquame nelfacqua guizzano, i rettili 
con il petto ferpeggiono,i quadrupedi, e bipedi, ! va­
cillanti piedi fodi fuiluppano. Perfettiflim arhuom o, in 
cui iram ideneruijC  ddl*arterie il v u o , e animata al-

S<^*«ponggno, chc nclm ezodel 
- ‘ petto



ĵngB5on.J5P

petto quafiin famofe metropoli Re fignorcggleuolę.^ 
f  bifogni prcuede. Perfettiflioii
Ł lń ^ e n / r r iT - ^  Santi, i Beati fpirti, foftan-
ind,/roi,,t,n“  incorporee, incorruttibili,
firariM' r ’ ' ? “ '^^ ‘*‘>^'^'nplicii feparate, aZ)iomini- 
tfanti, fpeccłji puri, e terfiffimi delia ^iiuina beltà. '

■* C ~ ^  ^K k *fi bontà, perfezzioni, fregai,

1 altre creatur, " *  *"
fe /5 P"t'M>nente in quà,& io là diuife.e fpar-
fenn» ‘lueflovirfiroCffiroo campione Gio»

in jlf/i ’i ^ '* " ° P “ {;e del mio Arano dire parziali 
'•  “  diuotoBernardo!

fetit tgUur in ambùbus pcrfeM ^ andto, cA  ̂ ,

^(*iùquqdammodo*> *, Gerf.Je/er,
fone Virunitin * y &  attribtétbihrs id ic t  Q tt-

a bocca piena 6 i ? f S r ‘ f ° S " '  »  ^ - w i
fo ,G io fe p b e ile iu ftF  M > Gtofeppeil v irtu o -jj-  m./»*»
brisa, ne imr.5.£- Nonciprendj*ii)oincortefia,ne */* • v 
a llo rd in i Bi n jt w à perft 2Vtoni,c .virtù
prenderei opn Aim P^ghi fqlimente faremo
virtù a llo r i ;  t  intrigo deJIe perfeziion ijC
riòftró G in f ?jl^?^^^*^5ttcneti3e,vę4cfęmoefrerU

iofeppeU G iu ftopcrcccd lè2aJ<^;?Aw/(</2«/,  ̂ .. r
_ ' •  • *1̂,.

 ̂ I h  ^®nimunifsiri)a , &  infallibile trà
^ o i e ^  ™ ^ ° 6 ‘ >^auoreggiata con Tapplaufo onore- s.rfvi i. 
PrcnH Angelico di Tomafo j in due maniere poterfi wT?- 5̂ '« 
Par^^^r f̂  ̂ quefto nome di G i u f t i ^ i a j v n i u e r f a l c r v n a - i » . 

^rc Taltr^ i Quella l ’ampiocompimento di tutit
G  * 2 ia
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" 52 . Gio/fppe ilGruFło I'
n . Ą S . '  ladiuinaleggeafficpa . E fh u  perfem Jtc ìa l& ?a ie rh e^  

y?fr . Qucfta ncli’ angnfte fponde di
SMait. darea ciafchedunoii fuo firjftrin ge. Keddite qr/<tfu7jt 

i2. Qafaris Cdfart, Ó*qu<efunt Dci Deo, La.Giuftitia vniuer* 
h le  fi fubdiuide in élfenzialé, &  acccidentałe, quellai. 
neirofferuaiłssa-de diuini precetti s ’aggirà, ch’à fa lli 
mortale n’obligano j qucfta anche neli'Euangelica efe- 
cuzione de configli fi dirramafenz’obligazione alcutia^i 
ne pure di peccatò veniale, dica d è  che gli paresse piace 

Scùtus I il foitiliffimo S c ò to . Or mentre con Taugufto titolo di 
Giuflo dairEuangelitoC roniftt s'Adornail noftroG io- 
feppe, di quale Giuftizia^fi fauellał Del^vnluerfalen-i 
fponde G irolam o, perche fu d'ogni cèlefte virtù'ben»; 
auemurato poffeditore, fedele, fperanzòfo >caritatiuo 
prudente, giufto® temperante, forte, vmile, vbbidiente, 

tìieróH. orante • lofephvirum iuHum attenditoprofUr omnium vìr*  
Mau Mmm ftrfeFìam p&Jp^onem. Della Particolare, rifpon- 

t?\ Y . t>' de Bonauentura, poiché confegnò a D io , ciò che gra . 
 ̂ i v.r  ̂ Cefare ciò ch’era di C e fa re , predando più

ferma credenza alla purità di M aria, ch*a la prefenza-p 
_ . del fuo ventre • Pl/ts credebat capitati eins, quàm vttro ,  

s . pìusgrattf, quàm natura. DeirelTenziale, rilponde il P . 
fpeĉ  rtrg, 5 ,Agoftino, polche rigorofo, e puntuale efecnrore de-# 

diutni precetti, e d*ogni graue fallo immune J Buanged^ 
S.^HgMb. notat lèfepb^ quod omnia OeiferMaJJet^andata^
é.dtmt,<i3' atque iuHifrationts • Si iauella anche della Ciuftizia ac • 

c id ^ fa le  Vpb^éhenepurdilieue fa llo , e veniale, reo fi 
licónobbé :^Cohic»fù riue^àtòa Santa Brigittìa';*• " ‘ ' 

€*rcuel. f̂» Tanto g jufto, che fino dailVtero maternoprcuenen» 
dolo èort la fUa grazia fantificante ran ib ro fi li^ioiiì n fc  

eToIlcnDen:ente canonizato il pikrò^, fecondo
/#/«.»X . i*intcndicncnto del diuotiffimoBtìlto.. ' •
_ /  -Cantifi du nque a (uag'ran gloria il douuto Epitala^ 
pk!zQ,  ̂ ^onehwuentKs/fm ihs qui



Jfaglonamintùffp’j^bt ^
ilfdlo,€gÌi il primo t r i r b -  

numercuoli Ichicre di tutti Stinti > c Santedcl C iclo • e 
fomìgliantc a le nella giuftizia non fi ritroua. Non fuit 

dice il diuoto Ifo]aao> Similis lofiph in fiiys  
^ a h d 4  &  J^auid qui fuerkntpràRaktiorescàtens homini- 
ouìmndi^^vfque ad aduemum Qbrim^ mqta.pofi.
^rùsiguurc^fanias^ l.fĄbi^ućntuicFl,

J  v irM 0 m , &
®  P«c»ò il Giulio

perecc«lłenza./ę/ip*.w»-/««»/. *. -

^  ,T p S ‘̂  quittro G!o{fpi>: m ń m enoreuole notamen*
■ L X  tb fa celcbre inenzione la Tacra Scrittura di 

Giofeppe Viceré dell Egnto^, di Giofeppe d'Arimathia,

fto s ‘™ P ''go,d iG tofeppeBarfaba,d i cui furono canate 
fL n é  f w  *1 grado A poftolirn ,. di G io-
i a t ^ r f e  .V ^"^'” '■•5 deinncar-menr? r̂- ft ° de J'onoreuole titolò vgual- 
?M ?c • ^  • Giufto Giofeppe Viceré „
dell Egitto Hrff veuJitum luBam non dtrtlmqtut. Giufto „« 1 3 '

epped Arimathia.f'/rwow/o^/e/iyAoaijra/Dffaw i m . ì }.
v ir  bonus, &  luHus, Giufto Giofeppe Barfaba. lo fipb , ”«”>■ J°-

degl’akritre profpe- 
u s inoltra il noftro Giolfppé, & alla loro fantità 

łeiwa para gonc aicnno.molto più eminente fi rauuifa, 
poiché egli fol^e non gl'altri libero ne viffe d’ognigra- 

e, e leggiero fallo, égli foioj c nongi'altri nell’vtero 
awrno per mezzo della diuina grazia fantiiìcato, egli 

rni!T*j-j nato, gran mercè airabbondeucic.^
Ip ndidczza del ^^ommo D io , ch*a lu i, cn o n agra ltr i

ffttto lofo  anticorricrc Taniicipò j e lo

i II
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54 , GtufÌ9 '
vfa l 20. preuenne. DmmCy d;flfò di luì iLProfet»^ alfentlmentO 
««• 4- fpirituale dcl diuotifsirno Bufto, pr^ueniBi eum in bene- 

dićifonibus dukedmis, pofuilH in capite eius ęorojtam d: lapi- 
depretiofo. Non Giofeppc il Viceré 'ddrfigitcp., non_# 
Giofcpped*Arim athia,non Giofeppeil Bariabaj Płi_> 
Giofcppe lo 5>ofo di Maria eon vaa preggiąta corona di 
fanticàc ftatoguidardąnato ) come quegli ch*atutti lo« 
ro nella giuftitia fignorcggia, c fourafta^ perche pteuc- 
nuto dalia diutna^gra2iay ed^qu alaltrairecéòlofaio- 
riera anticipato, fiche oue graltri in molte cofe »ian- 
chcuoli viÀTero ) folo il noftro Giofcppe pcrfetcifsimo 

B«f!. 4. p» paicfofsi. DedeuouffmpipfoSanHolofeph^Ąięą ri ditiotif- 
f i r .  12 . fimo Bufto, prppbefaffi^ Dauid dtcent ̂  Domine pr^euenifìt 

eum in benedtBionìbus dutcedim/y pefuifli in capite eius coro­
nam de lapide pretiofo dittiuaenimfapientiay qua ab atemo 
smniavidity huncfanBtffimHm vimmnanfolumpraelegit ex  
•mt>'»Jf**t.fed etiamfuper omnesprdparauit j &  di/pofuit ad  
tam altA cagnsfctnda miReria» &  P^*'trafìanda talfter^ qued 
ntbìl ei defuiti &  hoc dubitare eft quafifacrtleginm. Vuoi tu 
dairińfam etacciadifacrilęgo fchermlrti ? Concjiiudi 
meco efTer egli il noftro Giofcppe il Giufto per ccqqI* 
Icn z v  lo/cpbvirlfffìuJ»

4  O  Elliflimeparolefonoquefte.5 (̂/ /̂/<#w7L ^f
| >  praparauit, &.di/po/uit. Ch^alla p ak fc  dichia­

rano e(Tere il noftro Gioìeppe nella Santità non fole a 
g l ’altri memorcuoli foggctti che Taugufto fuanomc«i6 
nella prefente vita felicemente fortirono, maianco.a 
tutti i Santi) e Sante codi delfantico ) come del noup 
teftamento Signore^ e fouraftante* C h e d^tferenzą fate 
ò curiofi tra quefte due vocìi PrimuSy &  T<rmipffiìquoa4 
ordmem direte, fono tra loro contrari), &  oppofiti> vno 
efcludente Taltro ; chi è prim o, non è vltim oj >chi ę 
vltim o, non e prim o. Va bene • Ma fc noi con gVauuen^

turati



RjgfofJamćfjfb Terzo l 5 5
turati poffeditori delle belle lettere sù quelle c’ inolt i e- 
w m o .d i Mcurone verremo in cognofcim ento, che_»

quanto alla dignità importano .. 
vn iitcìia co la j Prtmum idem qu»d princeps. Primo quoad

® ^ r g t ù  diffe .Virgilio. Termino , „
ecodoFefto.dinotailjfignoregglantt Dio Termine, Si-

* ® * ’* fe noi alla fantità di

«Vi *k fi sànr! It
■“ «i M teftamentofilsia-
riuuifar^m l *ì®r Dio Termino lo  ■

‘Verpirtf n  * l> *  5 « f o  alfa Giuftitia de ConfelTori,
n u o L  Martiri. Euangellfti, &  Apoftoli della
Primo «-wfpfi ”  fignoreggieuole tìtolo di

rimo, e di Prencipc fi deue i  G iofeppe, e tutto eran_. 
merce all Emmenża della fu . innoce^^i,’  v riilr i e ^
«erta, e tutto g rin  mercè alJ’alrp»»» «<*11 i f
figlio di Dio «f aiinf^-^ f  I- • • « I l a  paternità jù  1

« 2 » -
tiarn h u m m f! » » » • « » '
tàìem ne / P^P^rtattm^ putatiuam Dei fili/ paterni*
ùrddiMhi dtfponfàtioms dignitatemfateberir y

Of vedi s'a
/ « L /  .  ® chiamare Giofeppe il G iu fto . h fipb  v ir

' V

 ̂ 1 3  ih «^rVw.Dunquc egrè *f primo
.C o n lab b o n .

erad^ • r  fbpracelcfti^c fopranaturali in
re in o i ^ ^  venne a qucfto Santo a perfezziona*
ò  da 0  ̂appetirò fenfitiuo, che non mai da ftuzjjico,

^^i^PPiyiamcnto leggiero, nc pur minimo rimafe
de-



(' ’ 'f! ?

Canùc.6. 
Mum» 2.

F^ert,

Vlin. lib.6, 
cap. 4.

Oerf. de 
nau Virg. 
confida 3 •

________ . OìofeppeiìGiutlcil
dcprauatoi né tampoco da allettamento. 0 vezzo i 0 Ili- 
finghèria, bcnche prcueniente,& muoluntaria fe li gua­
dò la parte infjpriore del fcnfo, fi che gli fitm acerato, o  
pure affatto eftinto il fomite della contupifccDza tutta 
bianco, tutto puro, tutto immaculato*

Pareggianfi al pari la Vergine, e Giofeppe, lo Spofo, 
c 1 a Spofa, la Madre, Se 11 Padre di Chrifto a candidi g i­
g li, cdiccfipafteggiarfi trà loroj*lncarnato D io per. 1« 
connmi4i exeleftc ,comici:Uzioiie (d*^i^r;a,mbi.
•fhcus.y qutp'iefiiturinter I t i t e l i d t ^ s chiofa--# 
KupcrtOry M ariani y Ù'ylo/epbam préB ali/s reBè 'OQeariy ^  
ejjè alia éb virginales fi<mpé »Hfp$MS&  faSìé/simam habi*
tationem. G iglio  candido Giofeppe non folo per il cc- 
lefte fponfalizjo, ma ancopęr il puro conuerfamento 
con la MadfjC di Dio - C h e  mi/lcrio  ̂ <;he facramento ì  
ch*ecccH cnzl^chcdignità? ch’em inenza? che gran­
dezza diqueftò^ Santaln.fom igli4ntC :C o^erfàzion C ? 
la radice del giglio è bianca, &  al dir di Plinio c'forma*- 
ta a guifa di cuore : acciò Tappi cbc nel lungo alloggio di 
trentVn’anno di G iofeppe, e Maria tra quelle leggiadre 
fattezze,tra quelle bellezze di Paradifodaniun diletto» 
da niun mordicamento j da nian pi^sicore  ̂benche ipji- 
ueduto,e preuenicnte-guaflo, e deprauato fu i( cp p rc^  
di Giofeppe per la macerazione,© eftin;^ionc dej fomitę 
delia conci^ifcenza ebbe il cuore tutto puro , e Tempre 
candido. Ąuip<^ęttkr inter l i l id , tnter M ariam  ̂  &  l  ofe» 
phum* Intendetelo dal gran G erfo n e, Addimus quo4 
Jofcpb cum ejjet v ir  iuRus , cum prdterea fomitem ortginalis 
peećati reptej/ùm, extinéìumi^aberefy ita dęcebatfieriy n$ 
M arié fpetiofitas^ velfamiltaritasjibi cederci infcandalum  ̂
*ucl r u i n a m , nulla eamts titillatio, nullus prurituj, nulla 
ìllcehra prduen/ens rationem, *vel inobediens fih i • Egli è 
dunque Giofeppe il giufto. ìofefb l  ujius^

N e •
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é- vimarauigliate del fouercfal€U<)lc abbonda-

J L \ |  mento della grazia di Giofeppe, ch*alla f i n ^  
dà due principij, quafi da due perenni iontiin lui con-» 
larga vena gpondò. E  alsioma Teologico dairapplau- 
io  onoreuole di Tomafo autenticato, èìuos Deus ad

itapraparafy Ò* dtfpomt^vt ad td adquodeli- 
guhtury idoneiinutniantHY. Sortifce tal voka Telezzione
r > egre penfiero d i Dio di-

’ ^^attarlo con tutti i mezzi poflibili, & a ta­
lpam r Che perciò conchiudono le
‘Cggi>‘cneij lentire ftniftramente di qualcheduna elez- 
iionelirpefialcjfentedelfacrilegio ,h i  della violàtaJ  

lirpazione. Hacrilegy inaiar dubitare an quem cletr .̂ 
Imperator dtgnusjlt, conchiufione di Valentiniano .  
Mose per diuin Ambafciadore della libcrtàdel popo- 

> > P « « c h ia m e n t o  : L .

l*elez7inn^ Mira-
^<{( mr'itn  ̂ fJOmcnglande ìux^a nemen
Verbo ‘p * Eletto per Pi'ccorridore del

Mum :fenti l'ad«r^^'° ante
rexit maiar r> > l^ter natos multerummnfur"

i'catoreili, o Ì 7 ’lh"i“ "
A abilita.; IdoTieos nos fccit mihi lros

r ó à f r  ; *
ch cra  i I ^  cotieipics  ̂&  par te s fiiiutri ; Vi man •
S^birìt ę - Pcęit in me f7ii(gnaquip(yi€m e^ì*

Prr^  ̂ de Santi Patriarchi, ^
^roteti, Sommi Ponttfic?, e Regi a Giofeppe folamente

Artito d*€4Tere celefte fpofo della 
Padre-putativo deli’Incar-natoDio , fcbermi- 

rc r virginale di M aria, difenfore dalla fic-
z a a Erbde5delia vita del MciIìa^i^o tutore,curatore, 

' H cufto-

s. tK j.p-
q,2ì.(trA>

l. '2'. C> eie 
crim* Sai 
irilfgtj.

Exod.j*
nu.i.
Tfaim.'y?»
mt, ju  
a, n^g. 7 . 
ttu*9>

Utc, I. 
nu. 76, 
Maiu II. 
nu. I I .
1 . Cor. j .  
nu. j .

Lue. T. 

nu. 35.
U.c. I. 

lU. ^9.
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5S Otofeppe tl GiuHo
cuftode,Aio, Maeftro,Depoficario de diurni teforirpcn- 
fa ta che idoneità, che difpommenta, che abilita di ab­
bondante grazie g li comnaunicà il prouìdo<Dio il 
dire, ò pure il penfare finiftramenteè empio facriJegio, 
violata vfurpa2.ÌQne. Fauoreggi il difcorfo il diuotifsi* 
mo Bernardino di Siena • Gcneralts Regula f f ì  quodquan,

eUgtl aliquem adjtngularemyet fubU^
S. lofph, ^ t u f n , omnia char/Jmsta donaty qu<e tilt perfottd - A  

elełii£y &  etus officio neeeJJartAfmnt.. Fatet autem in Patri - 
bus •veterts tejìamenti^patet in nauo^ quod maxime venfi^ 
catum r / i  tn Stafìéio iofephputaùuo Patre Domini noHrt ieju 
ChrtJÌ'ìy •verofponfo f^trgin/s M ari a matris , qni ab eterno
eli cUihtsfidelts nutritius , atque cufios principalium thefau* 
r^rumfuorumfcilicetfilijeiuSy&fponfdfud . Egli dunque 
Giofeppe è il Giufto per eccellenza per i ben*auenturatl 
fortiracntidelle fue grandez:^c •. lojepb virluH us

7 A molto più abbondeuole parml Taltro co-
luftJnhul I V A  piofo fonte „on d e di fouerchiante grazia in-
tcn, tiedeU fufo ne venne Giofeppe . ^ ^ n t o  quilibet^ conchiudt» « 

Giu/liniano Imperadorfr melioribus ^ tanto maior
tpfe.&boneflior eB'. Quanto più.felicemente con auan- 
taggiata preeminenza di nobili, e migliorati foggetti vn> 
gran Signore padroneggiatanto  piit maggioreuoie, &  
onorato* egli farà Maggioreuoliflimo, oneratifsimo il: 
Rè C atiobco mentre che di tanti Signori, Baroni, C e n ­
ti,Marchefi, Ducbi,e PtCBcipi nobilmente padroneggia- 

Or va yn poco tu, e mifura, fc puoi, la maggioranza % 
la preemincrza, TtccclTo della grazia,, e Santità di G io ­
feppe, mentre ch’entrò in poATcflò, c f3gnoreggiantC-> 
dominio del figlio di Dio ł t t e r a t fHdditus.illis^Q}xtì Dio. 
alla cui prefenza con fupplicheuolecafcatafi chinano i 
più eminenti Santi della trionfante Chic£a,slacciando le

Sfocai. 4. corone reali da loro venerandi capì.. Prettdebant •vigtatk
nu. 10.

c:u.

Lue 
nu» 3 u



. .  . tiagicnamemt Terzo ta
qjiMuorfinkrttmitunteitoron»sfu*s. Que! Dio al cui 
feruiggiomnumereuoleftuolo di Angelici Spirti colà 
sariucrenti Ai M a millium mmiflrabaiit e t, Ó*
‘if» ft(f»H aa fm lliaa fncbasie i.Q a tlD io i  cui Carne-»- — 
neri con onoreuole titolo di Beato per i’ecceffa di loro 
lotte felice ne vengono fteggiKlBeati/ernitmauiłłatti

O'oilcuiferuiggioatuttelcgtan- ”“ *‘-
•”  dom i Dti Tfal. 83.

D i o c l ^ e f l i J ^  • f  Quei»»- *«•
<l''*’ vniuerfo. " ‘“ 'i

fi c l i i n ^ T .'! ’. ^ '"  fto <,uefto.ò marauiglia '*•

D in , 7 
MM. 10.

I O ,

a l ie fu e p a r o le :& à fu o ic e n n i i l f ig n lS ^

nac^tln  ’ ■ ^  Dei Rem-

t ‘T Z : b a f ' ' ' { T ^  > M x i . f u ,^ y lc  am pl,t ha.
tas-,quamui!ì''^‘  Maria^vHinle/cfhfublmi^

e r a l f u b l Z Z  r ^

terreiìrìum r v /  “" " x  genu c^le/iinm,
uerfoa r r n ’ n  ' i ’ * ‘̂0 ^^brofouranodellVni•
eie ‘  communcuok
gornalm entefottopofto . Egr« il Tanto. E g l'è ilg iu - 
” 0 per eccedenza, lo fepbviriu n u s.

8

E fe io dicefsi, ch‘(^li (ù efemplare tal ui buooi J 
c lanta vita, di vittuofi, e celefti coftumi, che-»

H 2 vera-



Ghftppeil Giulio 
veraratntc a ^rocchi della Beata Vergine faccua lume ^  
e fpecchto di vera giuftizla, me iocrederefte voi? Inftan- 
temente vna volta chiedo nc venne Xenofonte R è e  Fi- 
lofofo infieme che cofa arebbe detto Socrate che faeef- 
fo  di meftiere in vn perfettó/pofo per mantenimento del 

I j gouernodifua cafa. rifpofc ► Óportetvtiosmagi^ratuum
i , j legibus obedite  ̂&  vxsrum ejfsfpecula. Oeuono i veri fpod

pontuaJmente vbbidirc aJle leggi de Magiftrati ,  &  effe- 
re dicofi-fanti'j c buoni cofhimi'^ che fi poffano le m ogli 
n cilt loro perfe;^zionequafìin luminosi, eccrfi fpecchi 
vagheggiare^ eda loro ogni lodeuole amixiaeftramen-:. 
to apprendere •

G  eminenza di fintità di Giofeppc d’ògni paragono 
lontana. Oecce/Todi non più vditagiuftizia. Egli fu: 
puotualiffimoefecutoreanchcdeliVmanc legg i, ^fcen^ 
(Hthfepbi *ut dtfcriherefttr cum M ariafibì ^pcore pfcgnantey 

ramenti ł  Si in coltre nelle Tue virtù quafi in ^
pfombato vcttoritencua fouentci fuoifgnardrjlaBeata
V erg in e ,éq u in ci vedendo ritrattila! viuo al naturale 
pennelleggiatc le virtù, attendeua imitarle ,  &  eseguir-
Jc . Dunque fù Tpecchio effemplarc di fantità alla gran
Madre di Dio Giofieppe. Dunque la gran madre di D ìo 
luminofo /pccchio^nAa macchia,mendicaua dallo fuo 
fpofo h  chiarezza, lo fplendore ? Sentiam oiad'Andrea 

^ndr.Crs C rctenze. ^ o m òdò m n  fummislaudihas txtvlUndus e f i  
tcar̂  Et0 us-lofiphquifaH urfpeculutfi Mariit ^quA dici potè* 

ratjpecuium/iłje macula } Di maniera che fe la Vergine 
voleuaeccitarfi adiuozione fifsaualo/guardo in Gio- 
fcppe, f« ad vmiltà, offeruaua quelle di Giofeppe j fe a 
patienzi, af^cndcua à G io fc f pe, fe ad amore, J*inttruiua 
G iofeppe.O  lode dciłc lodi . j^f.modononfummislaudi­
bus tpctollendus eJiì S^zQchXo di Maria in Santità. 11 giufto 
f i t  eccellenza loftph v/> luHfés  ̂ * . < v

Non
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RagioKamtnło Terzo T 
9 " K T  O N  vi douete sì leggiermente perfuadcrt-^ i 

cheralterzaditale iantitàfiridufle aiticno,ó  
pan rpendioyófcemamentbatcmpo della grauidanzŁ-# 
dc Maria 5 mentre che fentltedire, chz volun occultè 
dimittere eam, ^QiQhQą\xmńi riceuc aumentaxnento, c 
crefcenza*

Chiede Rupcrto Abbate,e fiacuriafalafua richiefta> 
perche perroife il fommo Dio chesi borafcofa tcmpcfta. 
ncl cuore fluttuante di Giofeppe airiraprouifo fi mouef- 

*5 j ^ ^ ? ‘^*n p cn fierod ilicen ziarla , &  accommia­
tarli da lei ? perche cotal fofpefione d’animo dubbiofo 
Kon p^U€nne$ perche rifteffo Angelo Ambatchiadorc 
weJla bonaccia non fc che nella fua ambafciaria antici- 
fa ffe ?  perche volle vederlo foprsfatto del tim o re .- ì ą»/er.W. 
SÌtiari umoremeiufmodtVirgimmeccullè dimittendi, Di CC de f,hr.<Lr
Ruperto,/)r«j i/ti euemre permifit ì  ^ a r e  non pntueniti fi‘V 
^ - a r ,  bu>,c,ffum Angelum qucm d im iJ fL s  era t,

t'w nt' * quef t o ondeggiamento di cat • 
nai#. finiftro fofperto della purità Virgl-
Din hen fauoreuoli penfieri, ftimaua co£a

concepire vna Donna fcnz'opra^ 
>^oepotcr pcccarc laVergine fua Spola, fù vna

S’a n i m a c o f t a H Z 3 , c fortczza^
(  • » ^ 1 1  tolerare la grauidanza fcono •
KJU a della lua Spofa lampeggiafie m aggiormenv^  
a gl o ceni di tutto il Mondo, e dcgrApo()oli ftcflì qual­
mente neWecccfTo di si noiofo trauaglio fè egli più 
pompola monra della fua perfetta Santità • Sicgue a fa­
voreggiare il penficro nacffo Padre con ringegnofo 
JciogJimento ajla propofta d fficoltà. lofiph in im porta  
f*^u/liì£cujìodiuit mandatam Dcmmii^idiltiet^ v t  untare'^ 

j manifefihtji fitrrt iam ^anùìu Atìgdit quam iìqIis 
homtfifbus de ip/o qaodejfet iuihsyvtj;^' inde inlìijjìmus », ‘

Gi ù*
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62 Giofippe il Giù flo  9
lo  luftiflłtnodoppòlafuatentazione,perchefc dł 

V  T  m oltcvirtùA della (ua'conftinia infierae vago 
fpcttacolo.Fù Tempre appo gl^antìchi fauij al faggio rac- 

s.Th.hb.9- conto di San Tomafo, e di Fierio tipo cfpreiTojgcrogli- 
H b^id^  fico patente deli'huomo giiifto la figura quadrata. Per- 

che non la ritonda, ch'è di maggiore pcrfezzionc? l i  
Tietmiib. ruota gireuolc fSmboleggia Tliuomo ÙLfìCO, che in pun.

wp. c/e jQ tocca le cofe terrene. Ho/a in medio ro U . Spiritus v it*  
fZcilT'i. la piramidale confinante con il C ie lo  , toc-
nn 16. è  cante con le ftelle viene addotta perjcfaiaro addirainen- 
jto. to ,ch e  viucrene deue delle cofe mondane diflaccato« 

la figura triangolare farebbe entrata bene in acconcio’,  
conformeuoJe ai noftro Dio trino, al noftro cuore for­
maro in triangolo; allora quieto il cuor vmano, quando 
con Dìo vnito* Et anche 1 otrangolo eia bene à propo- 

, (Ito a cot al addottrinamento. Mandatum accipis oBofar» 
itlI  benedtóìti^mhus dice Ambroggio» OOauafumma W -  

Luamc.6 /uturrj e f i  , Perchc nel folo quatrato ?
Qàantc fono le virtù sù ddie quali quafi fo p ra j 

tanti Arpioni, òpure Cardini, come vogliamo d irc .^ , 
fi g ira , fi volge la perfezione Chriftiana? Q uattro, 
G iuftizia, Prudenza,Fortezza,e Tem peranza. Qual 
delle figure matematicee Iap iù fo d a ,Ìa  p’ù ftrm a^ , 
ch’immota ,*immobile p'u dell*aitre fene dimora? la 
quadra  ̂ Or perche dcue Thuomo giufto ftar Tem­
pre sù di queiti quattro Arpioni delie quattro vir­
tù Cardinali , e no<i mai ondeggiare neHcru’ggjo|di- 
u in o , per quefto nella figura quadrata vien egli lunbo- 
ieggiato, e defcritto,In Giofeppe queftiquatcto Angoli 
amarauiglÌ2ib^^^” ^^^ati vi farò vedere. O forfc non 
fé egli nella grsjuidanza della Vergine pompofa moftra 
della fua fodezza coftante ? Eccolo giufto nella fedeltà, 
prudente nella difcrezi one, forte nell operazione, tem- 
perance nella C aftità, qucfti fono i quattro Angoli

C ar-



^agłoKament$ Ter:^l 
Card nali di quefto gran Santo dice Alberto Magno ♦ 
f  f  i t e r ^ 0  l o f i p h  v i r  p e r  c o n f t a n ù a m f i d t U t a t i s  q u a n t u m  a d  

i u f i u i a m  p e r t i n e t  y S *  p e r  v i r t u t e m  c a l ì t t a t i s  q u a n t u m  a d  

t e m p e r a n t i a m ^  & p e r  e p e c e ì l e n t i a m  d t f c r e t i o f j i s  q u a n t u m  a d  ^

p r u d e n t i a m ,  Ò ‘ p e r f i r e n u i t a t e m  o p e r a t i o n i s  q u a u l u m  a d f o r ^  

i t t k d t n e m y  ò ' f i c  i n  S a n ó ì o  lo fe p h  n o t a t u r  t X c e l l e n t t a  q u a t u o r  

V i r t u t u m  C a r d i n a l i u m  *

dell'Angelo pronto
più ondepo*^*^^ ?  * curiofo chiede, non
ioofsrA > ncaltro della grauidanza della
p o u cerca , fegno cuidemirsimo della fuaferm a co-

quadrata figura, dice Crifoftom o*
^  lo J fp b o h ed e iitia rn -iV id tm  an 'im um  fa c ile  fa c r is  fe r ^  Chrif.hm.
^omlnisfidcm accomodantem ? vtdifi, mentem omnino vi2Ì - ;
Um^& nulla prorfus corruptione vt olat am I
r / f g r E u a n g e l i f t i  chiamarlo 
titù d iL  c  r ' lafuafortez2a.K/r,<ifo r-

£/./?»w r . le g g t ^

moftrà ènìi nclirnoìi*rf-*?’ °  • valore,ò che forza di-
An-.; k . , Somiglianteangofcia 1

P 'eei»re la 2 ,“ ' g l i S z i f  >naggiormènte jam.
tutti Pììpf^ IV v J ^ quella efempio a
chein vederi- c / . r  c Pelufiota.., iftdptUt,
z t  fh/» fniPM ^.^cerdote di coli leggiadre btllcz- ^

Jcfipìirfri^ j& a n ch c  ftrani delle lue rjffszzonate 
«lallj I *n preda della fuga ftnz’altro ve-

rfi non fi rnacchiaffe?* « c iò  co' suoi %uat

giudizio nò quello di Giofeppe iti vc- 
M M aria, ch’a qutfta maniera non

fto. nft i^r f'^JerproDr o dcH’hucmo giu-
i’Euangelicoccrreggim ento ; 

ma w n  l afprciatc delle riprenzJoni ridurre,i djfcitofi al
ben

IO.
nu.H .Hfb»



r

I

54 ^iofeppeilGiufl$
ben fare, &  a riuederfi del commt(Toerrore; fu Santo,*C 
tiuercnziale tim ore, riputandofi indegno della com ­
pagnia, e della vifta d ivna tale, e tanta Signora di 
Spirito SanćtocoIma,e d'ogni bellezzacclcfte adorna, 
c però à fcmiglianza del fudetto Re fi volle con la foga 
accommiatarfi,e da quella licerziarfi.Vdite eh è penia- 
roento di Bafiiio . Nec illudcogita quod/ft/pecìiombus ab- 

■S. Baftì.jlfrdis ohurrìbrauttpeccatum ,  ìuÌÌusettim appeilattts ejt  ̂ ^on 
hcm> 2 9. iniquHatef/ileìjtio cofttcgerf» Ne timeas accipere

MariamcofiiugemtuaWy«Henàitquodnonmolcfte tuht^ne* 
aue fajìidtfili J c d  timuit ipfam •vduti Sptrttn Sau^o reple- 
i jm . E T<ofiIato aggiunge che già prima n era certo 

^  • G 'ofcppc di qiiefta grauidanza per opra dello Spirito
Ja& Z  Santo, è però dice TEuangelifla, cfae la ritrouo G iofep. 

De ripiena di’quefto Spirito diuino. In^enta ejì m DUrę 
habens de Spir)tu San&o. Dunque quefta concepita fuga
fù atto dì  onorata riuercza,rauuifandofi indegno d vnf
t a n t a  Spofa. Videqniddtcat Itjuenta efi à Spirttu ììanBs 
‘habevs tn vtero. A quo inuenta e f ì ì  a •viro^ècc c B , innatkit 
mod ex Spirrtu San&o concepit vnde clàm l'oUit dimittere , 
%fjon audebat habere vxorem  ̂ qu<t tantam haberet gra- 
tiam^detndefacerTexttiS ait cum ejjet iufitts. Crebbe duti'- 
<iue,e di gran lunga auanzofsi nella lantità Giofeppc--i 
anche doppo la grauidanza di Maria > c perciò ii Giufto 
.per eccellenza. lo fy h v tr  iuUss *

j ,  la dunque ben lecito il drrcafacrl Teologi chcJH nello auenturato rollo deli'vmana predtftina- 
tione il terzo in ordine foffe Giofeppè Non tanta anti­
ca quanto onoreuole fu la coftumanza della già anda ta 
Roma di folleuare al grado Senatorio fogge^i fan iofi, 

N-cchiari cofi in nobiltà, come in virtù, &  in lettere , da-, 
quella per aug^^o chiamati, P^m s confcnpt.Qhz 

Mtn, & furono cento a tenipi<iiRom olo, ducentv arem podi 
v!ut. F raco ,



^    ^^agionsmentoT^fyo'i ^5
Pruco 5 trcccnto a ctmpo di Bruco, &  ii^m i.d i coftoro
€on lettere maggiori dì oro fiflo erano nella Ćuria Ko­
wana caratterizati, ^

Fate pur fcfta,ò Santi del C iclo , godete , rallegratcui 
»P«cno,impcrcio.ciieinomÌ voarl a lettere d oro ia ^  
qucu eterqq libro delia diuiha mente iodelebilmerit?-;^
iciitti caropcgjgiano. nom inavcfìna^.t^- ”  rer.

% ìp ( t ì  ^po^Ą ńoPalrtt (on~

c n c g w  non fi può,
5 /w < » » » ? W .W , com S .X o i ^ o ;  volle di ^ rhi-P-reCiouanni . n ii .W . vhu.vuiic oi

e a r y / r w ^ " ^ '  • dirgniu J, Vcrgjpe, pcKl

c fe“ c
V ere 'n fco m '^ 'K ' cai^i» t:r^fuppenTtx'Q
S o i ^ r c S ’ l e n i r e  ci^lSo/di? al cfTcc 
li  fecónda Medcftinità ^  Dunque-»
w initio uiArop»t r  5* Vergine, Ì)om 'muspofTedtt me ProiurkS.

« -  P '' più quello figlio »»• » •
e perciò & P  ^"8uitato a morti dall empio Éróde,
to*̂  % * » " «  volradell'Egit- '

E f e v u f  ' H '  J»-!
cieni-i» f  ° ® j ‘̂ *"’ *P'^uertàdoaeuanQ cflcrefuffi* 
S ® "  p »'«o> « <Ji ''Cftifo : E ' à que.

nri*nHi>?»i^'° ^ come Spofo di IVIaria (ì doueua 
Fcaoctcìabrigadi lei, c come Padre putatiuo di Crifto

f 1 do-
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66  ̂ , Gtojr^pe il GìuRà .. '
doueualmpacciarfi nelle cdfc conccrneritì a !Ii fua tute­
la, proreź^ionc, e c\ira,cper^ueftb fpónfaIrzio,cparcr- 
nltà come per altra caufa veniamo in conofcimento di 
fomigliantieffetti, chea gran gloria di Giofeppe dir 
poffiamocon Dauid. Damme prduenifli eum t» benedjfilè^' 

 ̂ mlms'ifulceéms, prrfutH$ i» capire etus còhftam de h p ì d ^ '  
\  pretìofi, Queftb maggtoteuóle p ^ ro ń agg iąsi altamente’ 

neiri^tèlrnafui preddlitìazidnc'préucmitàiì c quefto c e - - 
lede Senatoré sJ anticipatamente cIctto> chiiìf^i ? ( Che

V

' ' *----  IJipuiIViW tiVUi UlC CglI ^
£ch)ùs ip/oiiue f^irgi)fenettac^at{
3.fc rA ^  qtiamuis muitosJubitSfd tUbor^y & pertetlla co quodpueruni 
%doJ(pb, efiam lefum ita volente Deò^ multas oportebat fuftinere p tr»

\ fequtmesycuius cura interim agere decebat ló/efbttm iiL-* 
Ęgyptumy.& reétity ideofiiut M aria ab ,éterno pr^\ 

u if a  M a t r e m f i l ì j  Deiy ita  ̂ <5̂  / ofeph in nutritium ,  at»̂
que cufìodem CbrifUiÒ* M arid ele&us  ̂ò* ideo convenienti* 
tur officio donit Ornatui efìy ift de eo intsUigatur iUmd dautdi* 
tum, PrauemUi eum in bened'Monibuidulcedinis» Si che 1» 
hbroprddeflinatiomsprimoloeo lefus  ̂fecundo M a r ia , ter* 
tio lofeph in ratione relatiua veri Iponjìcum M aria, &  Pa *
t r is  putatiui cum ChriHo^

Ben preuidde con oćchip profetico cotal fimuttanęt 
j/^a.11.5. glczzionclfaia qualora diflfe. Habitabit iausnts  ̂ cum^ 

V irg in 'y& gaudebitSponfUSfuperfponfam, C h i e quefto 
giouane detto  per celcde Spofo dVna Vergine ? e qual 
c quefto Sfk>fo, thè fi fauoreuok faraffi a vedere ifa l i  
fua Spofa ? Głulcppe di cui fi dice. Cum e [jet défponfàta^ 
M a te rle fé M  rta fo fp b . C ode la G ialla interlineile • 

cJo/?. I» Cafify &  /icut Martày &  hfcph. Ora quefti faroofi 
tcrlin. iti perfonaggiandarOFiofi.! diriferba^non mai (1
inif-U, (cQn^pagnarono,prcdcftinatala V ergine, prcdeftinato

Gio-
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G i ^ c p p e ,  q u e l l a  l a  T f  c o n d a ,  q u d t u  i i  t e r z o *

D u n q u e  i n  q u a l  l u o g o  d r i a n c f t a  l o  p o r r e m o  n o i  c o l -  

i o c a r e  ?  t e r z o  n e l l a  p r e d e f t i n a z i o n c y  t e r  z o  p a r i n i e n r o - >  

c e l i a  g i u f t j t i a .  C a t i f f i m a ,  &  i n f a « i b i k  é  l a  p r o p o f i z i a

c a n o n i z a r a  c o n  T a p p l a u f o  v p i u e r f a l c  '

U t t I  I F i l o r o f ì ,  e  T c o l  o g i .  ^ a n h  a t t q u i d m a g i s  a p p r o  - 5 .  T h . 3  r

taJo n , a g i s p a r Z f M . l . U
f f a T d ,  ■ -
ceuc c r i ^ *! ' * più del
à i l k à i u i n t h n ^ '  *' al bondcuotaentc participano

 ̂ D ion iń o , quia funt Deo propriuauiórłs %
p a r t t c i p a n / d e d i u i n a b c m t a t e ,  ^ n l ^ U  h t c -

Mi fanr/»(łf» à /: /r_ • . . râ chu c.

giunsel'iftcffo T /7* fog-
fa Tomafo. In h r, diuimtatem,c h io-
tro princip'o T  hnmamtatem, L ’al- S. r«. bk.
‘ ' ‘ f v o e l i lm o T ;  ò pure condotto, come
tc ni fi comm! 5^ '*''*>®6f**icanoi giornalnien- i
<iuau,txiui d » « .  V i ."
do. M a r , a C „ ^ d 2 ° ń  ^ < l > r c I c c o n d o S .  Bernar-

prcffamcDtoacconofsi & , r  '
G ic fero t? r / c l Ì  > &  a M aria, quanto Sua'/o. i.' 
t in a u ìf J iw t a f t '  • r 7  »w .?• A/r.

Jingularem comuvntofj,M 71 1 1 /• j  j . .  ̂ ‘  ̂ • p/ i.

per i v i J o ^ T V  ,
(chcrmi da nem ici. Ergo tertium locum in

mt loco n 'm f " ] '*  Eccone la ragione legale. Pri- i
l a  I  p o D p

•  L . < - 6 6 C .  c ^ i / e / u e n d o t ( . o a  T i r a q u c l l o .  E f c  c o f i  è ,  n e l

I  2  V a n



U
ftiw :

6%  ̂ Gtofeppe ìiGìu/lo,
Vangelo viene Giofeppe nominato nel terzo lu o go , 

Viguer. nel terzo luogo hafsi a fcriuere. Et ordine q̂ *o
ah huangclìHctpofiùÒ* confiti^ ti funt lefùs M aria loft^h 

0(i.r\}trMgrsùam adepti y &  glortam confcqmti^ dicono i Sacri 
S .ia /# . Teologi*.

Ć̂ ryCofł. Quandi Chrifoftomo chiama fomma la grazia di GIo- 
f f̂n, ^̂ î ìri Summam gratiam Cbrifius lofepho Ctkmrnunicauit ^
Maitb, C ioè foprem a, grandiffima, che non molco annienta­

mento a paragone di quelk  de gralcri Santi poteua am­
m ettere.

Anzi il diuotiffimo IfaUno acotal eminenza, c fom- 
mità di grazia teiłendo la mira cóchiufe, che fu a quel la 
delia Vergine 3 anzi (òecceffo  di amplificazione ) a 
quella di Crifto fomigliante • 0  Deus imrfwrtalis 5 cui f i .  
mtlemfacìamlefeph Patremtuum"^ nifi tibiy Ò* Genetrici 
tud ì  Si sì dicafi pure il Giufto per eccellenza > il Santo 
per anton omafia * Iofeph v ir  / ufìus ^

1 2  \  LrEmincnza di quefto Giofeppe ebbe la mira,
J r \  al faggio dire del Padre San Bernardino, il 

g r a n d ’ i d d i o  qual ora a riceuerne il douuto guiderdone

Ifol. Ą-pAU

perche in poche cofe hai tu fatto delia tua fedeltà pom- 
pcfa moftra.P"fftf et glorificandus ò lofepL( Parole del San- 
to ) ^  pauca bonusy Ò*fidelis cujlos dominiftttfii • /«—»
pau cał Radezza,fcarficà,m ancam ento,pochezza nel­
la grazia di Giofeppe ? moltiplicamento crcfccoza, ab ­
bondanza, copia, tnuitiplicazione. E  pofcia,ò Teologi* 
Grstia efì/emengloria. Sccoado ìz  quantità della fem i­
na, tale hà da eÌTcr il raccolto ; poca grazia poca gloria • 
C om e dunque

Che grazia faccua di nacftierę in Giofeppe intento a
ca-



KagioKamento Tereti C f
ćaritateuoli feruiggi del pargoletto D io > dcirimp;ccio - 
lito Signore nc giorni della Tua bambolezza  ̂Quando in 
faucisi &  in minorthus vitam tommuncm a^e,bati Così in­
tende qucfta parole Bernardino o  

Che grazia di Giofeppe quando adorauaj DcruiuxJ » 
ringraziaua,amaui, cuftodiua quello Dìo piccalo ncl- 
IVtero materno racchiufo è Ę ^ n d o  tram pąruulus-̂

matris me A adhuc exIBcfiSy (une in piticafu^i fidclii.
C he grazia» di Giofeppe quando abbracciaua > luGia- 

^ua> vezzcggiaiWi bàciaua» ftringeua nel pettro qued^
Dio piccolino, quefto debolebaottbolina, qucfto frale 
lantino ì  ̂ Mndo egoparuulus imhccilliSi &  infanutunc i» 
ptiuca fu ifit  fidtlist

Che grazia di Gioféppe in effere tutore di Dio pupil­
lo, & in auere di luicoàimiifione, e fidele cura ì  ^ a n d i  
egopuftllusfuh re tutori ageps, tunc in pancafuiHtfidclis.

Che grazia di Giofeppe quando il pargoletto Crifta 
an^aua ramingo m romite contrade, fuggendo dal fan- 
guinolento Erode 1 infidiofe frodi fottp la protczzio- 

c guida di Jui$ ^mndo ego pnuper , pertgrinus
^fideU  ̂ ^ f̂tàtatore Herode perfequutus, tunt.ìn pauca

Sdazia di Giofeppe quando il recente bambino 
lontano aftretto ne venne a foggia- 

cere al mortale pefo di euidenti pericoli,  & egli il 6'anto 
VI lottentraua come amorofo mallcuadarf ? Ruandapuer 
tram > tjeque diqua futuri regm/ìgna appari haniyiurjc ma * 
gna pa$t, ingenua f  ̂ btrepermla, tanto cnm amare ̂

non recufajìi^ iuncinpaucafuiTìifidelis »
Eminenrcgrazia,eminente gloria. SommagraziaJ 

onomagloria, Iwa^intraingaudiumDęmmitm^^icuUy 
Conchiudc Bernardino, ilUSamJafamiliaJcditetCùri- dw.l.c 

^^>^irgo^ (iJ* lojèph in lahorjo/a vita  ̂ Ù" amorofa gratia 
tcrriS) fic m amoroj'a gloria corpore,



70 Glo/eppe il Giuflo.
a» Cor.n.7. reftnat h  Cflis iuxta regulam jipoHolu Sicu( Socp paf-

fionum t fiiSi fic  erithj &  cottfoUttonis ,
1 5 ' - p A  L  e tanta emijienzaxii grazia r ic h id è  nel- 

J L  Io Spofo di-Mar2a il Cottimo D ìo , ta f  c tanr? 
grindczzedi purità volle nel fuo Padre putatìuo^cheno 
f  imafe pago dcirabbondeuole copia di quella, ma volle 
che forte fommamentc fouerchiante, ne ordinarla,e do- 
zenaie purìrà-bramò in luiritia a quella delia fua gra Ma­
dre in tutto fomiglietiole. E  perche ^'perche con le fuc 
purifsime manrdoueuaCiofeppe bendare ja u u o lg fre , 
bafciare, c foucntc toccai-c quel fanto corpiccino di 
Criftoi perche sù delle fue braccia quafi in deceuole ap- 
poggiato'o fi doueua allo fpcflb ripofare l'incarnato 
Dio; perche tra il fuo petto qui/i cekfte faftellino d*a- 
marcgglante mirra rangofciofofanciuìlino douriii rin^ 
ferrarci perche la fua boccadooeua con conueneuolc^ 
riuercnza auuicinar fouente alla bocca di Chrifto . cosi 

Dm.Uku dice Dam iano. Dei/ìitusàDeo tamis ele^it mutttiitiam^ 
cpp,tptjl6. ^  f}f hecfufficert vìdeaiur^ v t famummodo Virgofit Mater^ 

IccU/ìxfidcs cH  ̂ v t  eJtam Vtrgo fuerit is qui hiatus 
(Jì Pater.

Or fe le noftre mani, e le nofti\’  braccia» o Sacerdoti*» 
fe la fioftra bocca, &  il noftro, petto, ò mortali deuono 
toccare, portare, prendere, conferuare Tiftcflo Dio Sa­
cramentato in quelle fperie di pane, e vlno> che purità, 
che nettezza, che grazia, che dirpofìtione fi richiede? 
Habbiamo ad elTcr così puri, come Io Spofo di MariiL^, 
cosi .ianti, come il Padre di Chrifto, cosi giufti com c-/ 
G io fcppe. Fatti pur prefiarc ò Sacerdote da Giofeppe, 
e bocca, c cuore; fatcui pur accomodare,© mortali,boc­
ca, e cuore da G io feppe. Łnam Virgo fm t is qui /imula» 
tus e f i  Pater*
14  Vtte le brame, tutte le voglie,tutti grappctitl,

X  tutti grtff;;tti> tulli i d ifij, &  à negozi) tempo­
rali»
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impacci Spirituali concernenti dobbiamo in-? 

dirizzare alla protezione, & inuocaziope di qucfto ma- 
f  auigliofo Santo. SanBis qui in /errafunt eìus mirificauify 
diffe Dauid, omntì vr l̂unUtes meas in eis . , .

EquàI Santo più amnlirabilc, cmcmorenole d iG io* 
feppe, che tutte Jc bontà ; c perfczzionidelle creature 
èmincntcmcntc contiene ìM iìifieauit à^ognì giuftizit-« 
vn iu^falc, particóiare, elTentiale, &  ^ocidcntak ador- 

d'ògn^altro Giofeppe fignoreggiantc • 
prim ole termine d'ogn*alcro celeftc perfo- -«

jraggio. M trifiau ify  di candido cu o re , qual puro giglio  
P̂ ** .l’ cftin^ionc del fomite della concupifcenza, Aitrijt- ' 

f  ittamente elèttope^ Spofo dì Maria» C ^
dceno Pa^re di Chrtflo. Minficauity che tiene maggio* ' »
^atùa sù dell vno, t  su deH*altro. Mirifoauit ̂  luminofo 
fpccchjo di virtù anche à M a r i a . n e l  noìofo 
njuaguo dell? griafdtóa ddta Vergine più giufto, p *

-  ^i quadratà’iìgijrapiù cori& inic.M irificif 
< ^ ’il terzo pre^eftìnato, il terza

amp, perche deftinatàa feruiggi dalla bambolezza di 
Aiirifica.it. ;

Va neircfficacia, e nel valore dVn sì ra*
bifo-

VJn : cóffi haflfi 3 legere quo-
r c o n f i d a r e  nella protèzzioìie,&  inuo- ‘
cazione dj Giolcppe, perche tìon fi p'óiTono annducra- 
re ^S^'^zjc, che dalle fue mani a Tuoi deuòti fedeli lar-
gament^oe vencono Vditę l ’Àrcluefcoud Capitefon* 
iiUjfp • é'ù(^ot lóJepbl^SfnSfasddexe*
^^^^*^osfuoJujfroùtHonepjfitprtt^non d cfutn innu*

illius merjia d  ùio/ìm  k M ié / i\  Dunque CapìiefMl 
voluntates medtn eis, * • 'd e  hudib,

* 5 On fci tu certo di tua predeftinarione : fe hai 
perpetuamente cola a gioir e , oercrnamentc

pena-



i i f * óiojeffć U ̂ lu flo
pfènarci fc tiel fctto d'Àbramo, o nelle /auci di Lucìfero: 
fe  n e l Cielono ncirinferno : fecon gl*Angioli ò co' dan^ 
nati: fe con Dio, o con il Diiuol.o, Non temerà)noo du­
bitare; fìj tu dìfcfo da quefto gran .Saoto,ye lafclane a lui 
h  briga:egli fi prenderà pcnmjro 41 proteggerti anche 
in queirvltim o giórnadej ttip finale» rp ard ęoItr giui;Ji* 
zio; &  allora coiilc  fue preghiere pep. TEmin^ozà de^4 
fua Santità rĆKderci ccrtp della u u  predeftjnarione.’ 
5 enti l'ifteffo P idre che ne di ęe^ v j l l f m  huius hfâ  ̂
ii ì^ephinterfcruotme QbnHusintnkintiiiàilio ju à ic ’̂  à if  

. ( intendi Fitdre intendente'dd £(udic^o|tr^j
Cdpiffftj'. ńiendo particolare cbc fi Cinęllą morte 3 ic.»afęand ) 

Atque4<fprcmepm4nff^iętrt^^ReX9pil^^^ ìofi^
phus orat  ̂ tntnjf<r bun4: ĥ À̂ um miUy /t̂  dexter > tn* 
duaturveliere^ atqueimer ientdióìos Patr’u  m etfil^osfr^  
aterfìitmtfumeretur^ A  quello che perla à a  paflafa inai 
•menata vita meritarebbc |*faferno ̂  c pcnar’ ctcrnamęri* 
te co ì DlauoliVfc li eonccda-4n queftp hlibrtf
per rintereifidtre di S.rGiofc djlciij ffi cofK jp
vita tato di lupiefopęanaturalf ̂ cHccon poui iL(ó 4 } ^ i r  
rità» &  d*amore leui ogni macchia delle paflate colpe; 
iicócedaper li meriti dej mio Pidrę tjoęadi gęaziache 
reiterando verj attidi contrilione per loflfefe f i ^ f  f  4 
oggetto degno4 *infinjtaiqentc effere ajptcg, C f j j  c iii-  
celiiflotutrp ęcelwagglaj della m ilm e q ^ i ę 
muoia io gi;aai;> tuia, amico mtó, annouératq fra à r ^ ft t i  
n ieijCónKgiaer^neletęrnom io decreto T  ransferh^ne 
H*d»m  vf^«/.T5 to dirà, t‘5tę farà apref-
fo quei fiiprcmo Gmdicę, che ti trasferìra da Capretti ^ 
grA gnciJii della finiftra aUa qeftra; da m jjlcdetti, àbe- 
nedccti; di^poncdoti in qu^Jr vltitnò conflitto a veri atti 

. di contrizione a veri atti di zttìotc.Omnesvoluntates m f( 
wWi. E n'oucncrfli grazia, e gloria. A m en. ,

G I t ) '
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r a g i o n a m e n t o  q v a r t o ;

iofepb V ir iuÌÌHsJ^auidis Regisfilius^  ̂M arid Virginis Sport» 
fus,fili/ Dei Patera

L  C h ia ro re  lam ineròSole^che dal- 
Tarco celcfte di continuo vibra or 
f>ungcnti,or foaui le facctc de raggij 
che con il fiammeggiate lume tìnge 
do(lro>e di mìnio 1 impallidito vo l­
to del cielo,che fchierando eferoito 

.  , , ^‘ ^^^ggii^compigliaj&infugamet-
jc lacahg^ncj& ilbu to jchediju m inofo  fplendore fat- 
rn  ̂ fmarrka inuigorifce, e incuora ; che
con ia fronte d oro, con i piedi di rofe,dicaldo,di luce,
a n Ał mantiene ogni cofa viuence ; fìi fem prc^

gente dcirantico Egitto per la 
a per il lume de ’fuai Splendori

celia fincera, e fchietta nobiltà del fangu e non fempli- 
ce abozzo, non vile delinìamento,ma ritratto, anzi ori- 
ginale al viuo, al naturale pcnnellegiato,che quindi eoa 
g l ono^uoii titoli d’Iiluftri, molto niullrijllluftrii^ini, 
ocrenimmi^Clarilfimi che sò io M  nobili perfonaggi 
con applaufi popolari,e con bocche acclamatrici vai- 
uerlalmente adornati ne vengono.

* T h fìgnoreggieuole Monarca-»,
. - L <  qual altro chiaro, e luminolo Sole cinto di rag ­

gi aiiìcpìato di fplcndori di vera, c reale nobiltà auanta-
gio-
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5 74  . Giofeppe il Nobile.
ifolpiYA  8 '®^® eomparue in quefto baffo mondo, fe non Giofep- 
cap. 7. * pe ł  H i funt radij, dice il Padre ifolano, mbiluatìs SAndìf-

fim i lofephy qutbus- Sole clarius prdH ant’tftma tllius nobilitas 
mortalibus explanata redditur, O che raggi, ò che fplcn-
dori,grA bracn i, g r ifa a c ', i G iacob, i Giuda, iF ares ,i 
Dauid, i Patriarchi, i Profeti, i Luogotenenti, i Giudici, 
iC ap ita n i,iD u c i, iSom m i, P o n te fic i,i Regi ond*egli 
la reale difcendenza nc traile. O che raggi, ò che fplen- 
dori ; iConfobrino carnale delia V erg in e , Spofo delli 
gran Madre di Dio,Cafteliano della fortezza Virginale, 
Padreputatiuo, e legale di Crifto, Tutore del pargolet» 
to DiO)Cu(lode del verace Meffia, fchermidcTre della^ 
vita del promeflb Redentore, fuo Configliero di S tato , 
fuo Collaterale, fuo Confanguineo, C a p o , ò ignore, c 
fouraftante della gran C afad i Giesù, e di xVteia, H i funt 
rady nobilitatisfanBifftmi lofepbi quibus Sole clarins, prA- 

ftantijjima illtfśs nobtlitas mortaltbus explanata redditur • 
Lampeggierà quefta fera a gl occhi de diuoti Vditori U  
chiarezza de raggi di quefto ragguardeuole Sole di G io­
feppe, e per curiofo ilpiegamento delia quarta parola 
ndrord ine di quel memoreuole detto, DauidisKegxsfi^ 
limSi Vi moftrarò Giofeppc il nobile: ne di ficuro a tanta 
chiarezza vi abbarbagliarete,perche vi porrò il fofco 
del mio rozzo dire.

a X  Ofeph v ir  luBus Dautdis RegijJulius. E  COSÌ chiara la 
nobiltà del fangue reale d fl noftro ben auuentu* 

rato San Giofcppc, che non è 5i chiara la luce del S o le . 
Efantida Pitapi^rcid hauendo la mira al trono reale,alla 
corona,alla porpora,&  alio fcettro dallVna parte,ai cor 
teggi,alle dimeffioni,a i friSuti, ah'vmiliazioni, a gli in­
chini,alle bacia m anìA  allegenaflcffioni dairaltra,ono- 
reuole irr.ptcfe > ^douucece/em onica famofi Regi d d  
m ®ndo,;bbe i-dirc tbę la m aggiouza re a k  haucua del



'B.agtonamntà ^ a r t i  •/ i
yiulnò. Regum 34atcBasdiawa, \ì noftrO GìoXeppe come 
difcendente per rett^ linea dal fangue Reale di famofif- 
fim iEroi, dinobilifUmi Campioni, Patriarchi, P rofeti,
D uci, R eg i, Sommi Pontefici ordinatamente defcritti 
per quarantadue generazioni dal gran Cronifta S . M at­
teo per ii lungo progreffo di dup mila,e più anni, farreb- 
be egli ftato 1 cgitimo»fucceflore di dodici principaiififìmi 
Regni della Giudea, Luogotenente, c Capitan Genera­
le del populo eletto ; fe non fofle fiata cotal amminiftra- 
zione tirannicamente vfurpata.<JaH empio Erodere d ai- 
triftranieri foggerti; Arcbbe dunque Giofeppe cinto 
porporeggiante m anto, allacc*iàta dorata corona, erto - 
trono reale, folleuato fcettro piaggiato ,&  famofa Rei- 
na farebbe ftata la  Vergine per Tonorato fponfalizio 
con Giofeppe, colfi Santo Bernardino da S jen a, e Ber*

f^tjuccepomm ad tpfum /ofiph ck i/trę pertinetc^qut de r e g io  fc r . do  ̂
J^ ^ ^ ^  deJcetida^Mperi>(0amlii2famnìafculinam i v t pata

irgo^xorregheratRegina, o che ra g g i,o th c  chiartz- ilutih.t/ 
dmlno pure che la nobiltà di .lui fentc del

 ̂ X ^  diuino fcntìr dcuc la nobiltàrcale di
5'po*che tutta la nobiltà del FigliO'di

^ i(^ in  quanto fauomo,ftu appo^^giata, terminata , ef- 
prtlla in q i^lla dì G iofeppe, Rammentiti in cortt*(ia ò .

fcalà di Giacol>>noił m ai. 
al>b»aanra.aaèl’Euangelici Dicitori cidett-t. Fida  

J^ ^ ^ m x S k m m ìtÀ A Ì iu i y  A n g e lu s ą w ą u e

^dtfiatdent4i,&DòmmHinnixumfia U .  Sc ila  toc^. 
cajate I Cielięccnfinante con le fteHe,rcalayin cui con vc- 
locc afFrctcamCTiiòj)o^iauano SII, c  vcniuanag via ga­
ra g i Angicfli SwitÌ4.;i^pitti J^ęarlrSęala ncl(Cuia?Jtim.p.

 ̂ ł  ̂ . K  ìb^ '̂» • « .
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7j f   ̂ Gtc/eppe it Nobile
gradino, quaa in onoreuole appoggiatoio dimorante fć  
n^ftaua il ^ g n o r Iddio, Etdommum innisumfcaU. C h e 
fcala ? Angi o 1 1  che fuprem o gradino  ̂ che diuino 
ypoggJO ^Q ucft c vniJiuftre lodaniento, vna raeeuar* 

eccellenza di San G iofeppe, rifponde Ruperto 
Ub.udediifi l^obztc,Praęiaraefi lo/ephi commendatio : la ica la  finabo. 

iegg ia rrm an ag cn m m cn to  di Ghrifto, da Sw Matteo 
altamen^tc « d e tta , lÀhergenerationis/efuChri^ìi: Xoxìxl.- 
merofi Icalinifono le quarantadue generazionij GI'An - 
gioli poggianti airin giù, e faglienti all*in sà, fono i PaK  
triarchi, ir P ro fe ti,  i R eg g i, i ronHni Pontefici fuoi ben-  ̂
auenturati genitori Abrahamgenuii jfta c  i tfaac gertui/ 
lacob^&o. LVJtJfflo gradino in cui quefta temporale ge** 
nerazione di Chrifto fi termina è S . G iofeppe, dice 
quefto Padre flacobgenuit lofiph vtrum M a ria ^ d e^ n a ^  
tui ejì lesus^ qui vocatur Chriflust D ia  appoggiato sù di 
Giofeppe^D iafoftentato da G yokpptlD om m ym im txu ' 

fc a U Ì  Vdite Rupcrto . Preclara eRiUa héftpbcommen- 
dotto, Chrifit Domtmgenerationem^ud inaiar longé/caUcd-. 
loj attingeJttii dormienti lacob fuAentabmtur, ab Euangeli- 

J ìa  M attilo  ita contexi, i/t per lofepb ad CbriAumpćruema^ 
tu r , ipfiquè omnium Dominus eidem lofepb tamquam fupre^ 
mofcaUgradu inniti quodammodo videatur . lofepb virum  
M a ria  ̂dequanatus:^lifHS^ qui vocatur Cbrifius. Quel

l/:4o.)ii2l rege ,em an tie•
n c l vniuerfo; Trtbut digitis appendit molem terra , b ifo-
gncuole fi dimoftra dei foftegno di Giofeppe ł  Quel 
D io che su U foda fermezza del nulla fé c h e ii regga- 
quefta pefam* mole della terra :  ^ i  f u n d a H t  t e r r a m  f t ^ ^

p e r f t a b t U t a U m J u a m , da mendicare ftabilità^ iermez «
za w'idi Gi'ofeppc^Quel D ioch'airorgogliofoifpnm an^. 

Job te mare per fondate iponde reca le minute arene ; H ac-
vjque venies  ̂ bicconfringes tumentesfluéìus /uos-, và ac*
«aitando argÌDÌ,ripari,c fpondc datGiofcppe ł  Quel D ia

che

nm

um
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ciiesLi dcl pcrdurcuolc, e cclcfte firmamcuto gloriofo 
da fc n*alIogj; Dominus in Citlofedes tius\ Cerca Giofeppe ly.io.n.^; 
ipcr fundato firmamento ^ C he prodiggi ? C he potenti ?
C h e ftranezzefono quefte? O fm ifurata, «Scincompa­
rabile eccellenaa di S. Giofeppc;.ti«to il foftegno, tutta 
la ftabiltà, tutta la fermezza, tutto il ripara, tutto il fer - 
niamento dalla nobiltà temporale del fanguc di quefta 
D io diriua da Giofeppe. O che chiarezza di raggi,o chc 
fplendori Giofeppe il n obile, Dauicùs R»giifiliuy.

4  He folo appoggio? che femplice foftegno ? T u t•
• V o l t a la  nobiltà del fangue reale di quefto Dio hu- 

cianato diriuò da S. G iofeppe. Curioti(Tinia, ma molto* 
malageuole ne defta laqucftioneil P .S . Bernardino, s. n̂ r./Vm
perche rEuangelifta Matteo con sì noteuole racconto A’'-*''-^®* 
ridice la nobiltà delia difcendenza dt Giofcppc, e non^ '
quella di Mari»? ^u^re Mattbéus fonit geJtalociam lo- ^

meglio in aconcio quella 
« u à  Vergine, come vera, & reale madre dell’incarn jto

'®> e non quella di Giofeppe ftitnito, e giudicato fo- 
lui, e pure quella fi tace, e quella fi

Per l’ordinaria coftutnanra de'gl’Ebfei, e delle Sacre 
catte, rifponde Damafceno.in non fare menzione delle 
delcendenze de gl’huominì, ma delle donne. »»»■
jueratcenfuctudo H<ebreis,ttequc diuina Scriptura genealogi- 
Ztremutitrts-,

Giofeppe, e Maria rifponde llario", erano dcH’ifteffi 
Tribù reale di D auid, e congiunti infieme in fecondo. 
giado, erano fratelli confobrmi figli di due fratelli car- ,? 
«w liG iaco b ,& H eli,o lo ach im ,ch en ella  lingua Sira_ oon. 
luonariftefTo, che perciò trà) loro fuccedè quel celcftc  ̂
Jponfalizio.fichedcrcriuendo la difcendenza di Gio- 
feppe lì vcniuAin perfetto cognofcimento di quella di

Ma-
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, Gio/^ppeilNobiU:
r 7 ̂  \i ‘,',u . /  ofephpotiusy quam M  arU rectnfeiur natfuUas e a •
. ' ‘ d^nfemmefìvtrtfifqueTribus^atquevna cognatio.

T i icmbra memoreuole quefto fiIcntio,dicc C rifo flo- 
rio  ł  or la marauigJia in quefto tófifte acciò con tal no- 
teuolc fcrittura del nobile gcneramento di Giofcppc (i 

O n ’foji. ialuafTt* Tonore alla Vergine, e da gl* vmani rifpettì ogni 
homilì.iu finiftropenfamcnto contro la purità di lei fi b an d flc , 

mtraris hoc quoque texttEuangeliHa  ̂ magnum^ 
quoddam^ atque mirabile dìfpenfandum : Ò* quidnam eji boC 
mirabile tnqu ies ? vtfalicetfaluaretur Virgo ,  ̂ò* magno-^ 

fufpicio tolleretur , .
Tutto bene, dice Bernardino ad ogni modo fai per­

che fi pa/Ta con filentiola nobiltà d d la  dlfcendenza^ 
di M aria, &  àchiare note quella di Giofeppe fi regi* 
ftra ? per darci ad intendere ( ò altezza di dignità 
d*ogni paragone lontana 1) che tutta la chiarezza, tutto 
lo  fplendorc, tutta la nobiltà temporale di Dio in quefto 
Crifto diriuò da San Giofeppe j ta*.:^ nobile G iofeppe, 
che nobilitò C rifto . Sentite le parole del P ad re . Per
Luangeitjìas defcrtbitur fjtbilitas lofcpb ,'ut CbrtJłi nobilitai 
exprimatur. Futt ergo lofepb tanta, nobilitatis, v t quodam. 
modo { f i  licer et dicerc) dedertt temporalem nobilitatem Deo in 
Domino lefu Chrifìo . O che chiarezza di ragg i, ò c h c ^  
luminofo S o le i veramente G io fep p ciln ob ile . 
dis legisfilfus  ̂ ,

5 " V T  veramente diuìna; polche diamo pur il- 
- caiOaSignorijche s*egli folFe ftato Giofeppe di 

fua defcendenza v i le , &  ignobile, ad ogni modo perii 
, foJo fponfalizio con la Vergine, fi farebbe con erainen -* 

za nobilitato , anche a maggioranza reale di tutto il 
mondo (ho detto poco) di tutto il Cielo inoltrandofi. ‘ 

Or quefta è bella direbbono i Lecifti. Che la donna^ 
igdobile accafata con huom oiiJuftre fi qualifichi

chid-
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chiarezza di fplendore per tale matrimonio, và bene j 

é^fficttur enim de fam ilia v ir i  j Non però a irin co n tro fę^  
vna Gentildonna toglie vn della plebe per marito,coftui 

j  ^ nobilita altriroente; ma fe quefta
gentildonna foffe vna gran Principeflaj vna gran fieina, 
allora vogliono le leggi,che della nobiltà di lei ne ven­
ga a godere anco il vii m arito, c con augufto titolo di
S i e r ,  V  ^ e g i a r e . L a  Vergine era ella 

lìo j  • • 1 ° .* . '* " "* '®  * ' "« u ra le  reggimento di quei

linea defecnàt ^generatione D am d,&  et debebatur retnum
in filixm . E come

Madre di D io dilatoflì in più fpjtiofe fjld e  qucfto fuo 
reale dominio, dirramandofi per tutto il mondo. Mater

PuloEbrprf  ̂ con quefta Reina del po-
anch'eeli d  imperatrice di tutto il mondo,
dea non folo della Giù-
Jano. /jo /^j^crfo.Vditeildiuotiflfim oKo-
rŵ tf 'cdlisìoflr^^ dignitasy ItSu s mente  ̂Kê

ac pater putatiuus.
fore a»t?innr^^ ’̂̂ i regno Icggitimo fuccei*

irnl matrimonio con la Vergine per dop-
rn f  ^^ggioreuole inueftitura fegli doueua.

P i  parole del diuotiflflmo IfoIanOjO^z/j Dei nu- 
- • n w T p r i m a ,  e fecóda nobiltà aggiungctcui 
anchc la terza dcgloffizi, &  impieghi dal fommo Dio a

G io.

imoiii.
\.jìn~ C.dftjt 
nup'iji. 

l ingenua 
C. de mum. 
leia.tr. 
Vulp. /. fdt' 
n.tna ff. de 
Senat orth* 
nalJ. in f. 
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S Ò Giofeppe ii NehiU 2
Giofeppc onoreuolmentc commeffiilc brighe deli’ vffizi 
grauhgl'in^psicdde ncgozij d irilieu o ,ed i confidcnxt 
fogiłorto per Tordinario confìgnarfi da Prcncipi a pcr- 
fonaggi nobili, e di gran portata. Lydz  pcrche nobile 
campione,c di fanguc reale fù eletto per nutricatorc di 
Antioco pargoletto Rè* Relìquit Antiochus lyjiam  bomi-  ̂

I. Mjchub. tjem nobUem degenere RegMltfupernegoùa R eg ia y& v t nu» 
i.nv.i i, Anti9chttm fiUumfuum. Cosi Tcffcre del Collaceraie 

di fua Maeftà, rcfTere fuo Configliere, fuo Senatore per 
confulcare, e difponere con lui negozi di più Importan- 

Uh. T. C. r.V za addittano ne foggetti eletti eminenza di nobiltà co- 
icone le legg i. Sjja prdpofiti laborum nofìrotudictB 

hb, 1 promouentuTy clangimifunt inter ele^ìos, ita v te x  CtnJUla-^
C ìo f. I. ?r • fibus babesniur, nam^ &  immunitate digni funt ̂ qnos ngflri 
nator. fil u lateris comitatus tllu fìra t. Goffi anche la G lont • 
t ’/capT‘>' Equalm aiperfonaggiofùdal gran Padre Iddio fti- 

mato degno a nodrire rvnico fuo figlio in cjuefto mon­
do, fe non Giofeppeł  E qual mai foggctto ftctte femprc 
a fianchi di qoefto gran Monarca feruendo a luì per S e ­
natore,e Configliere di (lato fe non Giofeppe ł  G iofep­
pc alleuò, nodri il figlio di D io, che pafce, nodre, man­
tiene il tu tto ł sì; Giofeppe confultò, configliò i*incar- 
nata Sap ien tad d P ad re łsirfreggifi dunque di non piti 
vdita nobiltà, e qual risplendenteSoletra caliginofc 
flellc fi vegga. Fideiisferuus, exclama Tattonito Bernar- 
dOi& prudens.quem conjłituit Dominusfud Matrisfolaitkmy 

caenis nułrititimifUum denique in terris magni ęon/iltf 
Migus*ejl. <oadiutoremfideU£tmttm. N utricatorc,Configliere, Se ­

natore del figlio di Dio ! E qual maggiore grandezza di 
quefte ! Giofeppe il nobile Dautdii KegisfiUus .

Che Nutricatorc? che Configliere? che Senatore? 
Gouernatorc, Rettore, Signore, Souraftante di Gicsù , 
e di M aria. Sifoftrc huomo b orco fo , e vano hauendo la 
mira al fuo Signoreggieuole dominio padroneggiando

fua
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fu agrin g lorU  di molti famofi R e g i, fi fe chiam arcjì ^
RfAT Megum. Tolgafi da Sifoftre Tindouuco vanto, e do *
nifigiuftainente aU*lticarnato Dio freggio fi nobile Res  
Eeguntió' Dommus U^minatium faęcifcne pure gran par- 
tc alla gran Madr£ di D io , nv4ggior;«upIe Reini di tutti 
li reali logetti : Per mf Peges ì^g»a»i, dic'cila-i E  fe dcl- 
1 vfio ,c  ddl'altro ni fbbcCgnoriggjantc il dominio il 
bcnaucnturatoi^anGiófcppc, non lo potremo ragióne- 
R A u f  “ "ì *4P fo fp « ^ o  freggio,
DMf I H«gł.ŁR,e d6li*ąrin*i^ęJj<t Reioo ? ^ A Iłł> i
put̂  la.yqce allegsąmeątpi^ro?r4p che fo t»»*: w g -l

n ^ u n t ì  Co»!ìituit vam^ut imnDeminu, Éiimwum. •>
Prm cf cm omnis Egli C G iò ip p e  "  ' '

l\wì\>\\t'.Dauìdu'^tgisfiltus..  ̂ r r  • I ..

gouwnTrf! n VjffiijJijchc t >n:ucrfalc'
tere di ij;. R^piibljca/taua io po-

^hum m(umgubernat^ ^ fu p cr omnes imperium babet, quia ‘ 
tUe mc^,mM rifu^> vxur autem
tr*.Qtpit ; tgo in totQ Graci<e Regno imptrium exerceo > ergop^ 

**^Puer toiius Regni mei eff JuperioTy &  l  mperator •
irreggim ento, la rettoria di Gio- 

^^e^\come v e ro , c legitimo fpofo di M aria, l i^  
pacrcneggia: M atlacom c gran madre di qucfto D io ,

L  ^ qucfto * -
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quefto Dio regge: quello Dio regge , e 
uerfo, e C ielo, e terra', dunque Giofcppc di tutto , è £a- 

TfMAoĄ mofo reggitore, &  vnmcrfale mantenìtore. Cofìtmt tum 
num. z I . Dominftm domus ftt^  i &  Principem omnis po[fegìmu /uà 

Lu ogos equefto tante volte a gran gloria del noHr<  ̂
Santo citato, e pur di nùoud neiroccafiorti da citarfi ; 0  
chi penfitu fia nella'fcdeitàynella priidenza' Gioftfpj>e 'j 
mentre che per deftioo del cielo m aggioreggil n̂ e41a 
gran cafa di Dio ?pidronàHÌta,rcttoria egli tiene sii d’ćł* 
la madre, esù d èi figKò ! ben^fc gli doùrà reggimentoV 

 ̂ , c  gouerno sù-dl tutttPil itiofidò • Vdité rArciucfcouo*
‘ . C ap iti fontium. ;^ a m  fuerUfidelis  ̂^ p ru itn s  lofiphy vel 

Càgitd^uod Vmnihus Jłip ir cAfijJimamfamiliam  
TAmxpj^, vftquam babuiì in mundo.conSìiiuere dignatus efł>
236. Et fé ti rammenti ciò che legalnwnte prouò il granj» 

G crfone già da me ne precedenti difcorfi in altra oc­
correnza ridetto, potifiì di tìcuro tal góiicrń^ttięntodo- 

6erf.de mu uérfi a Giofeppc inferire, fi/ii/wi lofeph fa it à Deo tlsófut 
Vtrginis. ejr inutntas idoneus ad regimenfilyfui^ qui ih infinitum efì 

e^cellenńor yÒ* maior toto mundo , Ù* adgkhernationerrL^ 
fponft dtuin^i qua eft dignior vniuerfo orbe ', Ergo multo ma^ 
gis credendus Jmjjefuffięiens ad  regendum totiim mundum. 
Tiene dunque ben alta ragione faéro fcrtttore dt ciiia* 
marlo, Giofeppe il nobile. F/Z/iir/.
3 ^  occorre d’altÒ ftuporèrngombtarui rreirin-

 ̂tendere pofc/a, c he Giofeppc perfonaggio fi- 
gnoreggieuole vifìuto fo/Te fi vilmente , &  pouer amen­
te ntl mcftiere di legnaiuolo , fi cheinfiem e in fie m O  
fglTe egli ftato Signore grande, òc artcfìct lauorantC-^ 
legnaì:ni.Propofta che fé su'J principio trafognite di 
forte  maraulglia il gran Gerfone, quanora curiofo chic- 
fe • Cum M arij^ &  lofephfuermt de Regra fìirpeprogeniti  ̂

ip/e ìojeph feruilibus operibus intendere^ ? 
^ ì d ,  I? m rnjAber hgnarìus,

M;»



Jfa g tà n a m en h ^ a rh l 85
Ma Io con gran prontezza agcu ck  t! rifpondo.* 

C^uarora la nobiltà dei faoguc fì gode, e fi poffìede per 
difccndcDza naturaiCjnoapuopatire ne fpendio,nc fcc^ 
mamento per rc fc rc ìz io iiV tc  oieccanica,come quella 
che tiene profondamente ficee, c jtiella lunghezza del 
tempo abbarbicate le radiccj può ben fi crollare > &  on­
deggiare quella nobiltà ch'alia debolezza d*vn capo di 
fctad'vm ano priuilegglo annodata fi rauifa, &  è queftpj 
co^ordinaria nelle C.anceliarie regie^cheperciò il d ot­
to Couarr uuia diffe, Nt>njèmel fabros lignarws prò. 
bataipforum nobilitate pronuntiariÀJijlutione^& contributio - 
nefubfidiorum rcgaiium tmtfutncs.

Haroionida nobiJiffimo fù legnaiuolo, e fabricò Je 
naui a Paride, così Omero; VIiffc tra famofi Regi della 
Grecia fu artetìcc di legnami; &  al dire deirifteffo lauo-

Attem onedi fan-
guc rciJe ancfa cgli^fabnco letti, che Io tiferifce Plutar-

fi'?.r ^  °  P’’’ " ’ ®  Monarca del mondo
fu inuentore di quell arte , e serclTe, e cafa , e Città di 
łe^ni. Noe fu anciie egli'Jegnaiuolo. Ncmbrot doppò il

co fed llegn o  ? Nel 
maniera fìi Giofcppenobiliflìmo>edi reale piOr 

n .  «nea retta dalScrenilfimo
) ad Ogni modo atrendeua aU*;irtc del falegname >

I tempre 1 Angiolo lo chiamò figlio di Dauid.
P Datiid, loftphfili pauidi che può ben accoppiar­

li iniicme con la nobiltà dei fangue per natura ogn^efer- 
cizio meccanico, &  fe altrimenie andaffe il facto di ficu- 
ro AnnajSc Gioachino,elglaltri Santi loroftretti parenti 
non arebbonoaccafata la Beata Vergine di em inente^ 
Chiarezza di Sangue illuftre con rn vile arieggiano.

9 A  Ggiongete noncfieredi queftodifcorfo lieuc 
X j l  ^undamcmo.rintendcre che fin al crentefimo

L a '  anno

CùUitr* in 
fuis
q u j i f ì .  IJ> .

n-im. 7. 
ìlo m .lK ^  
ìUid.c, Ub'

rltitarc» in
Veri de* 
Gzr,c]Ą. 
Gcnif.^. 
Genef. ì o.
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84 *' Giojippe  ̂ii Nóhf^0
'Cjefdntn anno di fua ctai'iftcfl'o figlio di Dio con le fue propHe 
■Marc.'ó, manim qucft art-e di' Giofeppc s’impiegò . Habemus\ 
lujlMau. dice C^ttZTìO^Vndefat'tsfiM O^ńafis qu^tmthus, q éd fe*

v fq iii adtr4̂ fiinimMnum^%>ac>t^at,tnim^^
r^phtfT  fa b rtli. Monnt hkeHfaber>. E  l'tfteffo-aifcrmir»
S.Bafil. i» Giuftino Martire . Ip/e lefus faher putabatury fabnU-^^  
Cenfł.Mo  ̂ ftantque cum in bomimbuf ejjctfaciebat opera  ̂àratra iu  ̂

confictem, e cosi Io cònfermano Sé Bafiiio, il Baronio,l 
J/Bw. ■ ‘ ^®arrad io ,«fureuelatoa.SàntaB irgitta. ' : iu .

BA r̂aàm E  chc fia vcro i perche fifouente il mio Signore ^ne 
to.i./f^.ro.fuoidiuiniraggionamentiiifcruiuadi m e ta fo re  |d*ara- 

di gioghi, di C roce? Nemo mtttens manumfuam ad  
aratrum, ToUite iugum meumfuper vos. Tollat Crucem fua^ 

Luc.^,&fiquaturme,Mzx\cz\xmo (Qxiz alla diuina fapienza a 
rv.61. cento, a m illele fomiglianze i fimboii, le figure ? a che 
2wflrf.11. chinarfi tantoacoie di sì piccola confideratione? egl'è 

^xovicMocomxxvìtyTrafiafitfabrtbiliafabriy chiafchc- 
duno parla di fua arte, di fua profeflione. Nauta dsven» 
tisy de taurìs narrat arator  ̂enumerat mtles vulnera , pà- 
Boroues, Ora perche l’arte deirincarnato Dio era di le ­
gnaiuolo; perciò di fomiglianze d’ aratri, di g iogh i,«  di 
C roce egli fi ferue.

C^indi inferir deue Tanìma diaota TaitCEza, e dign’U 
tàdiG iofeppedaU ’vna parte injvedere intento a fuoi 
comandi, anzi a fuoiccnni il figlio di Dio in prendere il 
uiuello , i chiodij i] martello, la piana, le tauole, aiutare 
il vecchio Padre nelToccupazione faticofa della fegh a, 
in tenere vn capo ài diftcfofil®. C he fc d ’AIcftindro H 
Magno dicevi auere fouente con la fua imperiale pre- 
icnzafauorito A pelle, qualora egli n e lle iu e  r im o t ^  
ftanze alladipinturaattendcua; che fauore, che onore 
del nottro Giofeppe in vcderfi feru ro in così vile, e fa- 
ticofó c ff rcizio dal figlio di Dio ? Non ne bic eH f.iber i? 
Am mirapofcia daii’altra Tymilta ecceilìua dei^iuino

Mclfia,

tiU Z9»

Omà,



Meffia, ch6 |5 jr^procicciaffikvitęo,\ę ycftitò, per p a g a - . 
rei] pigianeJdella c a ia , (eg^uł legpij appjanauatauole, 
forau^’bjrrc^&alttKbaifi, c manuati fewiggv 4 i 
venne ad cffwc;gioiùne4 ÌbotcgapV^,6FÌpfc|yxQ ł  ń m )ic  
frgo^dìcc botìSL\itntur3L, iiipołffi.f^ktffłśli^i^ul>f((b/śs apu»^ 
di'ŝ  aìt^rfecrctioribus d!ymus^um Ądff4u ^ 0j  j? ejum
bene humilta obfeqMta per domum faęien$emy Ò* aH f̂jtai^dę 
etisrnfmmm nutritium adiuttakat •

Ec era b e n . conucncuolc ęKc douęnda iì'promct!- 
Redentore p«dic;tfc la poucrtà «angeli/:!. J c p iU  

txspere n aueffc prima fatta ficuta moftrajcosr.dlcę G cf- 
lo n e . AUrandnm terte non tH  ,jS pauper ta /ii \on^n<tpr<t> 
atcatcr, O-amator lefus votuit m  paupertate boneiU nafce. 
O* iahorrofijstmus cum laborantibus educari ^
... noa vogliamo,che per d « e  a noi efemplo

perew egli il mio D io con la Ina Madre, &  eoo fuo 
delle mani, e fu d o V if ic - .

i .j ,  >1 baftante mantenimento. De M
4 . °88'unge G erfone, Manlio lofepb x/erificatum csi, 

rV * L^borts manum tuapumxquio' mafiduciu
uam tAr̂ ì’ t*^nem 9tiofa non comtdit^fed qud/ÌMt fa-

^/y< rr/«r de l oftplj. tuntìtfuOy l^ohilts, in portis vtin
US quando fiderit cumJ}nątóribMs terra. Et alt tet anto ,a£̂

ma ^^^oìitxio , Deipara acłł laborans non orUbtitur in-
fr4 laresyfcdfsbi &puero lefy c ib o r,&  veRes minorabat*,
aa bxc (̂̂ ftpb fi^ e r  U gn^ys nulląUnus{(tiqfuip4nefn vi^ 
chiabat, - ; ‘ ’

5 °^  ^g<>fiinoci)Vtant9/c> wptQC^^ 
ncarnato hglioper rendereijonformcuo(e Cipfeppe

(  I f s’im picgàairartifizlofa
i^abbnca (ii<l.udtagranMachio;ji Qiokppeanclie egli 

jfu labro in qucfto mondp̂ ^C beyę^jfęhcrzo del ddrc^ )

i *
S» B3Ka;<»

V"» “ i
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t S  Ciofeppf^l KaUleZ
?. \uguji. lofepbergofahermterrtSypaisrfMtahatureJJis-Ddfntn} Sal^ 
tcmP* ^^foriSinequt abboęcptre Deusyquieft pater Domini mHri

lefuChri!iie^ęM $iii^narifłJł^ & ipfe fa b e r, ipfe łfiim eff'  
artffi^^qufhàiut mwklt màchiftam non folum mirabili J i d  
tń amineffahUtp<Hm%d'fiihticamU 

O  pur dicć còti CrjToftomO) cheiń tanto volle U di; 
urna ^r0ufdenta,ch^ legnaiuolo fi foffe Io fpofo- di f u ą  

Madre,in quanto che egli rvniuerraiefaiuczza del mon­
do, e rvnka fuaazzione per menzoddlegtio dclla^ 

loan.chyf. “SantaCroce doueua efeguire. Mariadęfponf($ta^
ho. ì.fupcr eratfkbraligfiarwqu»nikm Chì*iHut SpùmfwsBecUjta omnem 
(. uMA.tf j},lfftem horninum, O* omnY hput fftum ft r  Itgnum Cructj 

fucrat operaturus. ' ■
Conchiudiamo dunqne che l’eflere / t« o  Oiofcpp5- i  

legnaiuolo non diriuò altr/mente, fecondo il jdir igno­
rante del volgo, dalia rópa gireaolc deli’inftabilc fortu­
na, ma dalla^fandczza b<*n si della diuina ]wou:dcnza, 
ftth e  benché ih arte meccanica impiegato viffc , purt-/ 
Giofcppe il not)ilé hafll à chiam ate. Dauuiis Regisfilius •

lo E| ' Se co la nobiltà del fanguf realf accoppiò egli 
 ̂ la nobiltà de!i*anima conl*acquifto deiroprc

17.

W ^ w .    ̂   w ^ w- - w - —
nauéturofo,vguale,c commune il principio da vn'ifttlTo 
Padre, da vn'iftdra Madre, dico d’Adam o, &  Eua. Vedi 
Deur ex hunto omne genus bontinttm tnbabitare fuper •vnìuer~
^  ̂   • /̂  \ 1 1

mente,&  con alta ragione quel lauio inteIie<5lo, quarora 
attonito diflfe. 6/ ejl Adam cun^is^fimater^ &  Bua, 
Curnonfunt emnes nobilitate pape s"̂  •

Aucrà



Atìera/orfę cotal coniropoficione ilfu ®  dlriiio, o pur 
cómirtciamcntojcòmc dir vogliamo, dalle foie virtù ? ò 
dalle virru con le ricchezze ?ò  dalle guerre ? ò dalle Ict- 
trcì  o d a  fatti illuftfi, fecondoàciò ch en ed k e  Guttier 
nfcrendo degli Antichi i veri pareri ì  Nà,p6raiie io non 
fauello dcMa nobiltà ciuik;, moderna, e de noftritem pi, 
Ch’alia fi sà auer d ia  principio da fudetti ca-

del Prencipe, come dotcamea-
i n i  e q w ft*  fi può acquiftare, ò per-

dere, irtokrarfi, ò fccmarfi, come conchiude Adriano *
iinuo raggionam entoncllauobiltì 9 m ich a ,e  natorale 

raggirà, e perciò da di meftiere rafFermarf che fottìi- 
p iante differcia tragga l’origine dalla virtù, e dal vizio. 
£> Ą  ®  S'ufto fù nobile! Caino perche vizlofo,
fc ; & / € c ^ u e r o  peregrino.
ń b l1> 7 t lT ir ć ^  henauuenturaci,  c virtuofi figli
«ei i atriarcha N oe furono Sigocrii C am diferatiatorc
yiziofoj vituptratòrcdel Padre iaÌetuo.£rj/yfruuj fer^

Carteggiate le facreiftorie, e ritro- 
r ^**tct4nqué hoHÒ^^cabitmeyò* egabonorificahoeumy 

^^^^f^pfirtnt ìne èrwit ignobiles i Onoreuole 
pedònaggio farai quafota al fcruiggio- diuina t^impie- 
Jnicraii la vileltàcciia d htiomo-plcbeio non potrai fchi* 
^are, m catrt chepcęćartłinofanC viucrai. E  non ti ram- 
racticbe^fìi faggio parere d*A g«a tuadiuotiffima citta­
dina ? i,ummA tngemttas ifla e ìì tn quzferuhut Qbnjti com-
^(/^^/«rjqueftac la vera, <Sc antica nobiltà la fcruità di 
CrirtOj'b v iti virtiiofa. ’ *

Eglf è vero cbe rttl noflro Giofeppe altamente lam- 
T eggiò  la nobiltà del fangue; egli dilctfe da perfonaggt 

^4ii> 1 albore della fua iiluflre famiglia in quaranta due 
generazioni fi dirrama al ficuro racconto di San Matteo, 
quattordici di Patriarchi, quattordici ài i le g i , e quat­
ior dici di Capitani, c Duci j ddl'iftclTa famigliare tribù

del*

Guuiir. 
h!'. ì .prai'i. 
quceiìiorù 
q . l 6 . n . 3 S.
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ftnrr”"

S8 ^ ' >Gt i ^ p f ^ i l * No hi U'
della Beata Verginei .figli duc fratelli carnàli Ciacob ,è  

'N«w. 35. Gioachino^fichetlffrono fratellicoofobrini, &  p q ciò  
nu. 3S. fecondo l’antica Jege fi pòtctno ,e  fi dou«an^ fpofarc

inlìcme, Omnes w i ducerà vxore-^Mtrilmi cą̂ >f ąt(on<L .̂
Jiia^ &  ca»ići(ef(emt*3k de eadem trthu mar u h  ^tęctpięnf^^ 
h<tre aitai, fermaneąt ^nfamdijj l ’ Nobiltà im^JCaiofteuolc 
non da vn Prencipe, da vn Rè, cja vn'Jirtper^dofe origi. 
nata, m i da vna infinità di pèrfoiiagg» reaU tpmInCiata,c 
mantenuta, non di cento, dacenęo, quattrocento annj 9 

T/rj .̂t ĉ tnadidueiiiilaannià palTire, iQobifuas. fe r  tempus^im* 
nobiliu memorabiie.tn propri fiate , pofięfsiąnę ,̂ ; Non y e  lo rac- 
Guuhr.l.s cordate LcgiftiM n fiae £ù .ftjictto.par^nt^ in terzo^ c 
^l^^^lj^^^'.quartogrado con l ’ iftefiofigliQ di Dìo che fi può d irc ^

.più^Orqueftanobiltàcelebc-ecptanjo,»e fanioU la c -
^ " ' coppiòiofic.mceonla-virtù,fi c4ę<;0Q,'U Santità dęlla^

fua vica ia'rìduflfe à petfezzione €<))npif>î f̂  ̂epa profoa-
de radici la venne jiltaoaentc,ad^aJ>bariięW> riducendo
il rutto all’antifia, c v«ra nobiltà del primiciuo mondo, ę  
non tanto di qudia fi pauoncggist quanto diqucfta fi 

jfol par.2. dentitelo.daldiuotifiimoIfolano. Triplexdignitas
V  ' i/9 ortgtnf nobiUt^tis li f̂tphy Corfox4^n^^pirUuahsy &  (Ule*

ftts . ^rima Eegaiis j ̂ eejtnda iìacefdotalis} T łrtia Propbcj  ̂
m Iis  ̂ex-'ł(egtbuf^fiUicH‘ t^ąse^doithus, .& prophetis. l  
perfotta alta n M itaf t¥fUs mentę, : dąU*ącępppiaaientó 

4 dunque d ambedue la nobiltà dicci! Oioìcppc il Nobile.
VaMtdis Regis/tlms * ^

l;; • . ì . r.i .
I I  “T  7  Anneggìa al dire di San .PaoIechidi nafci-

j .7imct,u Y  mento nobile fi/gJoria, cnon lia angnodi .no- 
^^ iT n r , cum irfrninM*^(doMam^
bHureiTc, •utdtnunctareìquibufdam, vtnon mtendantfabultSy ^  (ìce
di comm -* ìiealogijs tn ierm hatn . Anzi al dire parimente deli'vma- 
ct Mcrcau ncleggi van/0 fi palt‘fa chiunque alla foia nobdtà corpo- 

s’»ppoggia . fiartoIo,,& inficine Nansiiz^io



dicono ritrouarfi^ crefòrti i l  ùobWtà: Prim aflirpisjeìf . . .  
f anguinis taniMm. L^alberódellji mia famiglia molto an*- 
tica , i m dantenati^uattrocento in cinquecento anni 
ad je^ o  viffuti fempTè nobilmente. Secunda uirtmis ìah» . i ;  
/dw. Colui 5 c n ito  vilm ente, è vn poueràccio, ma vir* • ■ 
fuòfoj granfcruo Dio, è n o b ile ,c 'fc  nefà menzione Unn minc 
nelle leggi au iÌL  L àterza . N M U aśfańgm m , &  Domt it c,
M l . T r  nobile ? accoppia infieme
v S  . altrifnente farai vn
V c vno deila plebe ; fi, tu inlitatoi-e di G iofcppe, no- f h Z . '
w itd i l^angoc, e nobile di vm u, difcendcntc della tribù 
reale di Dauid, m^betiauent'uratapoffeditoie ahco dcl-  ̂„  ,
J» Sancita de» ifteffń Dauid i Vcr^de Dim» Dauid dice V

. } Ì % '.
el ’ X  ? « , ch-apprclTo
gl A rcad i, ac de Romani portauanoi perfonagei nobili

0 «emanń“ n * V ® ^ ' T i  la famiglia^
Ottetnanna.Quafi dir voleflero.fi come la luna,c crcfce,
in : ®‘'® fcema, ora qulrnadecima, o ra^
>n interlunio; non lltrrmcnte i nobili fi pofl'ono auanza- 
rc»e d'iauanzarfj E fe la lu n aallo ra , e perfetta quando 
Ita dirimpetto i l  Sole; allora farai perfettamente nqbiie, 
quando vluerai in gratia del tuo Dio. Senti Ifaia,X»>7ai^ 
tua nm mwuewr in *ter»utn^,à^^rit libi Dommut i» iucm  

fim puernam . SznuBim A ..T hn ,»usfi^ s/itutSolin  con- Sm |8 
Jpetiumeo, lunapirftBain<ttermm-,&/icutlunain Hubrcm. 
plcntlunto, V ertcTEbrco.

I l Ma  perche sù delle fcarpe, e non sù del capo à 
comuni fguardi defpettatoriłchi vuol elTerc 

Pcrfcttamenr;e nobile, fia di meftierc, che tenghi la luna 
lotto piedi,che calpcftri le cofe di quefto m ondo,che^ 
nulla fi curi de beni terreni, tutti i penfierifuno volria 
I^i0;tuitc lę brame fi raggirino intorno alle co(e celelli,

M che
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9 o . ^/o/epjfe U Mobilel
Cdnt.j. che fo lo  al ciclo fofpiri i  pulchri funt greJfusiuiifL-» 

mm. I. calceamefftisfilia Principis^d\ct^ nella Cantica: Non mai 
titolo di Signora, di Prencipe(Ta,fe non quando la mira 

. I i. à piedi ì  e che tięn*ella la fpofa fotto i piedi $ Luoa fub 
nu. 1. pedibuscius: intendi tu perquefte cofe fublunarì j si sì al­

lora rauuifato farai dairct^rno Dìo perfettamente no, 
bile, Quallora calcarai co* piedi il Mondo.

'

j  5 Onchiudianoo il difcorfo fe tutta la nobiltà di 
queftoDio in quant’huomo ebbe il fuo ap­

poggio, c fermezza, anzi il fuo diriuo, c cominciam,ento 
dalla nobiltà di Giofeppe che beni, che fauori gli darà 

, egli in guiderdone il grata Signore? C he? la protez,
zione efficace de fuoi diuoti.

Non vi è animale al mondo de riceuuti benefizi più 
grato del genorofo, &  nobii Leone ; à cento,a mille fc^  
ne regiftrano nelle profane carte grefem pi, ncfpetta à 
me in quefto luogo ridirli i dirò folam ente, ccon  graa 
marauiglia.chequeft’ Incarnato Dio fi pareggia al Leo- 

'^poc.s- n e . yic/f Deo de tribù luda : Egli nacque qual manfueto 
JM Agtjkm Domitje d$minatorem tera

nato per agnellino raffigurato i*additò il fuo precurfort 
Uan. I. il fuo paraninfo.ZJfff Agms Dei  ̂ecce qui tollitpeccata mun  ̂

mrn. xp. , £g ij yifTe, egli morì qual taciturno, e pacientifiTimo 
7, agnellino, Tamquam agnks coram tondetite fe  obmutuit  ̂

Egli fin colà sii nel Cielo qual Agnello con fuppliche-. 
uole inchino da Santi nc viene id o n t o y t d i  ag^um tam^

occifumy Ò' •vigintiquatuor fcntores adorauerktiteum. 
In fine fino ab aecerno fu d i Giouanne qui l̂. agtK l^  rfli 

Ic.nu. 12. uuilato. Ag»us qui occifus (H ab origine mt^ruU .
al Leone fi pareggia ? Mancan forfè \ ooun apofti, e 1̂  
dtHom giiapze tra quelli due animali?, per addlttarcl, 
nfpondc i’Arciuefcouo Capitcfontium, l'obliganza che: 
egli tiene di guidardonare , e ricompenlarc per term ine

di

/. fi



"Ragionamento ^ à r h é  9 1
di gratitudine grinnumereuoli benefizi riceuuti in vita 
da San Giofeppe : qucfto Santo nii hà dato i  mangiare, a 
ber^, a Vtft^rè  ̂« ‘ftaitiiTèi iri ha difefa la vita ; quefto 
Santo fitto  mio nutricatore, tutore, cuftodejconfiglie* 
re, padre ; qucfto Santo mi hà ftabilita la nobiltà tempo- 
tale, anzi me Thà fondata,&  originata : ora io quaraltrp 
generofo Leone vòm oftrarm egii^^to condtfcenden- 
do benigno alle fuerichiefte\ &  intcnccifioni, per i bi« 
fogni ,^&intereffi de fuoidiuoti p sich e  mi faccio fola^ 
niente per lu ia  vedere qual altro Lcone^ratoj a fer ulg- 
gi,e benefizi) fuoi. Leoni coparatur Chr/fius^dìcc il Padre, c p̂itffMb. 
propter Miimi gentro/ttatem Hobiktatemi LtOhC auUm de pfrpet, 
fìihtl eH grétùus^ntbtl quod acceptum henefittutn maiori cuni^ 
dtligefttia^&ammigratitudine rependat, Onde concbiude  ̂ *
qucfto deuotiffimo Dottore cii G iofeppe. No» credas 
igituf* Chniitwi •vnquam obliuiont daturum quantum laboris 
lofephus pro eo fu  (linuarit  ̂quantum illi debeat. Non ti dare 
ad intendere Crlftiano, che quefto generofo Leone fi 
fcordera dclli riceuuti atti di feruitù, e d*amore dal fuo 
padre Giofeppe, perche come gratilfimo Leone hauen - 
doli Tempre auanti fo cch io  della fua infinita fapienza 
fta prontiffimo d rctrocambiarlo ne fuoi xleuoti in tancc 
gratie, in tante mercedi in tanti fauori fpirltuali, e tem • 
porali, non vede che quefto confelTano quelle tabelle.^ 
d ’argento attaccate à torno alia fua Santillima imagine; 
non t'accorgijche quelle tauole di legno, oue dipinte fi 
veggono le gratie conceffe da Dio à rnterccfsione di 
Gioieppe à fuoi deuoti fono tanti teftimonij della grati • 
ludine di quel Dio Incarnato feruito, pafciuto, d ifefo , 
fchermito ne i trauagli , e correggiato da Giofeppe per 
lofpatio di trent’annijche viffe mentre viueua frà noi 
veftito di fpoglia mortale > Cofi farà fempre pronto a 
intcrcefsion fua fecódo Taffctto pletofo de fuoi dcuoci 
moltiplicar 1 :  gratie,& augmentar le mercedi,e fpargcrc

M 2 I fuoi
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jfoi.Ą.par, 
caf, 10,

• . o  • ;. <iGiùflal
i fu o ifa a o r i ,Senti Ulluftrifsimo Capitefonthim 'coms.
coDchiude a g lona del (a., &  fecit
ftfnptr ohm, &  m tUrnsgratiam dtuftu e,m  ttr»tut
i/9<etefnum€rih ‘' ' '01 ^

' L ' ‘ f- ; ^

^4 Scorri pure allegramente, &  confidentemente
X \ .  ^'lucftoSantonetuoibifognijCh'egliè vbli- 

gAto D io per leggc'dj gratitudine d*efaudi're le fuepire» 
ghiere; chefeaitrim cntefaceffeJ’indouuta taccia d’ in­
grato non potrebbe sfuggirei Anzi fćn ti, e fia detto à 
confolatione de deuotì di G iofeppe. Vamenomifsimo 
legno didiuocione, che tu.moftrerai invita a quefto 
Santo ti farà in morte da quefto Dio grato con gran^ 
vantaggio ricompenfato ; imparalo da quefto efem pio, 
e le non fei del gran padre di Crifto , dello fpofo della^ 
Vergine denoto, rifoluiti a dedicarceli vna voltafinal-* 
mentecon tuttoraffettodelcu ore.

D ’vn Nobile Veneziano, riferifcelfo lan o , ch’oeni
giorno piegau» i ginocchi ad vna diuot* imaginc di San
Giofeppe entro vna Cliiefaj venne a morte, &  oue per la
mal menata vita ni un penfiero teneua di confelTirfi e i:
paruc di vedere entrare nella fua camera queirifteff,
Imag.ne, e fattofi prnffoa letto tanto il pctfuafe, che gli
fc  deftareatti di contrizzione, confeflbfsi, e fantamen-
te mori : non lafciare ne meno paffare vn giorno fenza^
riu en re ,&  adorare quella fanta Imagine, non pafsi mai
g wrno che non ti raccomandi alla fua intercelsion«_,,
eh e g li, e Dio t if i moftreranno grati anche a tempo 
d ella  tua m orte. ^

C IO
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r a g i o n a m e n t o  q _v  I n  t  o  ;

/ iafìus, Dauidis Segii tìlìus, Mari/t Virginis
OH Pateri

• ' • . ' 'i' *? -M . ;
L  bélloi 11 rago, il gentile augello; 

che per per augufto nome Colomba 
communcmeate s^addimanda , fù 
fempre appo la faggìa ingegnofa.; 
gente dcllantico mońdo dl fclicìatf^

' uenimentitìpoefpreffos drnobiliflì- 
J  • me pròfperiw geroglifico [Sur trop^ 

Ho patente, e .chiaro : E  così neliauaentarato giorno , 
ne dallVtero materno à quefta bella luce fchiufo nc-^ 

Venne Diadumeno figliò del gran Macrino, vn a q u il^  
generofarecò col fuo róftro nei palagio reale vna co'  ̂
lomba^ e sù della cuHa dcl pargbletto figlio ripoftola-j > 
fpiceoflfì, &  a-volò s*<śrfe; e fu chiaro fegrio ch’efTer do- 
uea fogctto fam òfoj& illuftre : Cefare generofo con- 
dottiere del Tuo bene fchieratoefercito , oue la feroce 
giouentù, a lor commodo in vnafohafelua mozzando 
legni fece abbódcnolecacciaggione di colombe d ifse , 
battendo palmr’a a palmacon feftofo; e giuliuo fembian- 
te, nuotandogli ri cuore in vn mare ondeggiante d*alle- 
grczzaiSÙ5Ùfbldatifaté'purfefta,la vittoria è ella in-^ 
noftro potere : N ella nafcita felice d-AIeffahdro Seucro 
da vna vecchiarclla di molte Colom be fua madre rega­
lata ne vcnne^e di comun*accordó ridifTero grindouini, 
che di tutto il mondoeflfcr ddueua dominante Impera-

do-
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94  , G lo Spofo
dorè,fignorcggìeuoleM onarca: Così finalmente nel- 
J ’ vfci maggiori de palaggi dcglf huomini faColtofi,e no^ 
bili del popolo Ebreo in arciiìziofa tela, ò pure in bian • 
co marmo depima, ò fcolpita fi vedeiu l'amojofa C o ­
lomba infido cóm rafcgno delle ÌOro profpei*iti, c jìc . 
c h e z z ^ , . .

1 O  Edunqt^Ui)oftrabcn'4u.uenturatoSvGÌQÌeppe, 
oue negrand?ti,tempi dal lommo Pontefice il 

diuin oracolo confultatojingemmandofi in vn baleno sii 
dell’altare d'odotp/i>e rjgoardeuoli Iforì, fra-cento, c  
m illcl’arldafuavergapoggiandoui jfopra airimprouifo 
dall’alto Cielo colà giù piombando candida Colom ba^ 
fecondo il facro vaticinio deirEuangelico Ifa ia-f^ rr- 

i/j. f. ! I. die tur V'trga de radice lejfe  ̂ &  flos de radice eius afcendet, 
 ̂ &reqaiefce,tfupereumiìpirttusDomini: Scieltone fù per

degnoSpofo deirimmaculata S ign ora, Reina delKAn. 
gioii,Imperatrice del mondo; da cotal fido contrafegna 
augurate pure, pronofticate, e preuedete felici auueni» 
menti, nobjliffimeprofperità. Dalla colomba fauorito 
Giofeppe, Dunque il cekftiale Sppfo di Maria; Dunque 
la purità Virginale della gran Madre di Dio palesò, &  
jfchermi infierne; dunque cuftodi,prouidde, e protegge 
qucfta gran Signora; onorò dunque, & illuftrò con il luo 
matrimonio TiftefTa yergine; ebbe dunque del diuino il 
fuo celeftc fponfalizio; fù dunque egli aireccellenza, c 
prerogatiuadi Maria in gran parte fomigliante; 11 bene 
dunque della Vergine dal fuo Spofo S.Giofcppe dipen­
de; fù gloria, &  honore dcirifìefTo figlio di D ìo  , perche 
fìcuro, e vertatiero palefatore deirvmanità Deificata, ^  
della Deità emanata dcirincarnato Dio ; anzi per finirla 
fu amorofo mantenitore, e conferuatore della vita del 
promcfTo Redentore. O Colomba,ò CoIombajC quanto 
ci fueli, e quanto ci palefi fotto quefto profporcuolc^

rpon-
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fp o n faI.2 !o?G .o fcp p eloSp ofo ,ch ed irp iù  fi può? E
feruira per dllm euole fpiegatnento della quinta parola 
dell ingegnola infcnttione, M aruV irginis Sponfus.

* " P  Rodìgiofa parmi, o Signori , la queftione ( per 
1  cominciare da qui >ch'altamènte,e curiofameti- 

'  Caociellere Parigino : Onde
ftr ’i l l u C  P r  t  ‘*‘=1 d iu '" » . gli af-
turatoS p f „ l  ‘J * ® " ? “ “ ">«euolideI ben’auuen- 
facrA ’ modo neirampiezza delie
_»crecarte con noiofo filenzio nulla fi raccorda del fuo

rilurrez.ane : an2. fe tutto il mondo fi renderebbe in.
capeuole Ideile fcritture le fue più eh eminenti eran-
d e z «  commenti: Onde è che ne facri Vangeli ne o r t  
rogatiua, ne attributoil legge ? Curdi* loCtnh  ̂ ” GiTfon.[er.
.ttonito chiede Gerfofte,  ̂ - "« « •
tibut^nDłfłltÉe j- t ytvz*

Ì w m Ì r  A “ S'i'i marauigfia, dice egli,
mcrnorf.” * P « P « a ità  dell*

tutti pale/atoda.cotale% onfalirio.iquafidi fertile fc-
T r e S n o ^ ^ w  abborfdinte campo di
^ f o u l f f  hì^ f  S ''»"dezze, in cui acento.à mille quafi
?  S “onn femiilario,gl'abbell.mé.

8 ' nc germogliano. S,d  ,>c f<,g.
gion fe il L adre, /oftph eB vir M arU, de q-4» natm efl te .

/«A,. y o c ^ r  Lb„Ruj,  ̂  Ut exq„oHam ampl.ffi^o la». 
d<mjrmmam,ha^^^^^^ comcmpU.m amm),,%ndcfaci- 
M<r.,j[f„rgat adlm dts q u m tu M t t lefepb.

3 O  Pofo di Maria Giofeppc, dun qiie prudente mot- 
O  tcggiatore, e f ’ ggio biffatore del Demonio

in-
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infernaléj acciò con^quefto ceièftc fpdnf^Iizio di G ìo- 

s. Hiercn̂  Maria,ton difpreggieuòlè beffe il diuin parto
inc.ì.Mat. à. lui fi celaffe. M-^rtirJ^fjatms etiam quarta addtdit causa 

dice SiJGeroIamOjCwr à defponfata conceptus Jit  ; Vt partus 
eijds C4kki(itf*rpi<^oló,» Q w l L>cmonÌQ ditantafag3cità,'e 
kaltrimąnichadQrnQj ch'c.ti^nc attitudine ad ingannare, 
&  al pręu^dw gringannitnc può-cffer cglipcrpiàccuo^ 

ich.cĄi. \q2X2l vccelUtOi'ne per ifchcrno beffalo. iV̂ »» eflpoic^ 
K«.-4. terram % d k e  Giobiì qu<t comparetur et, neque^

afiutja i  rec^e ^lus \ SicXtnde allo fponfalizio-di Gio<* 
fpfipe be^cuQle Tc difpŁeggieuoleł Qycl Deraonio, 
che con la fcrttigitczzi de fuoi naturali intendimenti 
vicn d fiqę di penetrare, non-che capire tutte le cofen *. 
turali : ttamque naturalium'non dat'ur'in Angelis
nefstentia  ̂dice Scoto, Et a quefta maniera s'accorfe, chc 
in vn'inftan^e concepila Vergine,che mai conuennc coti 
Giofcppe>che illefa la fua purità Virginale pattoriicomt 
dunque quefte cofedsiU'tcìitczzade Tuoi intendimenti 
gli fugirono ì  perche l’ammatò? perche le celò con il fuo 
fponzalizio G iofeppcł  Gran* miftcro. Quel'Demonio 
Critico cenfore, Crimìnalifta, Fifcalé ngorofo deirin - 
carnatione del Verbo che con fcaitrafagacità di conti* 
nuoattei}deua allVccuzitìnc delle facrtì/critture.£<rctf^ 

/.7.MM.-4-  ̂irgoconcipiet^ćapartetjilium, Nouum crepuit Dominutfu^ 
Hierc. 31. per rerramifdmina circumdabit virum : il tutto rid d e , <it 
num, tutto ofleruò, e che la Vergine concepii e che nejrv'tc- 

ro fuo Virginale Tetetno Dio riltrinfeje pure dalla fola 
orpellatura è cuoprimento di quefto fponfali'zìò sisba* 
Ìordilce,& intronato fi m oftrał come dunque ytpar4ui
eisuc<slaretur Diaboloì ‘ 1

Tal fu la virtù , tanta la forza, il valorcjJa^po/Tanza.^ 
di San Giofeppe , ta le , e tanta la fua fauiezza, pruden­
za, accortezza,reggimento,gouernoi confcruszioncjc 
fantitàjchefece Jacilecca, vccellò^ fcherni, fi fèb<i&> c

dile-
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dllegio dì qnefto altut fftno ,c  (caltriffimo inimico in­
fernale, folo con firfi vedere da lui come Spofo della-* 
Vergine : il Oeaiohta in rauuifare quello gran Santo dì 
così aita, de onoreuoicecceJlenZ4 f  egg ia ro , di 
Spofo di Maria, intronò, (ì sbalordii perde ogni capaci­
t i  intendimcrto, D ia gloria al grande Ifolano di 
cucila nobile fottiglic«a,5iache il P. SantoIgnatlo non 

, fi prende brfga di ipiegarla. Fuit lofepbCbriHipum con- 
train/idtasduboli.& aniitias defenfor^ magna, pr(^e(lò 
eraty &  mortalthus inexpltcabdis •virtus^ &  lofipb ’vts ^quJi 
^themeìitiora diaboli nocumentafnperar,t poterat •: quam fur* 
iti i quam cxeelfus ̂ quanta fulgebatfapientia^ & pm dentia^  
iofepb, qsi aduerfus fortiffimmm^ ęmiltdtjimum , &  nequij/t- 
mnm dtubolum filium Dei infantem^ ac puerum protexit^ ĆT 
defe»dit,Bt(cnQn fo(Te fta^Q il Yąlore, 1‘accoftczza, l’ar^ 
tc, ła fauiczzt, Ja prudenza di Giofeppe in altra manie­
ra il Demonioarcbbe.pcrfegui^ato a m orte, e Crifto, c 
la Vergine,gran mercè a Giofeppc lo Spofo. M arix Vtr* 
gints Sponfus.

•

4  e vero al Demonio quefto cele (le fponfali-
3lìo il diuin parto 5 ma palesò [ben fi à tutto il 

mondo la purità Virginale di Maria, fi che dalla fida te- 
(limoniauza di Giofeppe lo Spofo dipende il ficuro pa- 
lefamento della Virginità di lei.

Chi crederebbe giamai che dallondeggiamento di 
Tomafo inhbn preflare tantofto ferma credenza al ri- 
forto Signore, fin che con le proprje mani non lo toc- 
cafie,e con proprij occhi non lo  vedefTe, nc nacque alia 
Chiefa più loda fermezza, e più ficura certezza di quc- 
fio gran Miftero, che della prontezza dalla confufionc 
di Pietro ? Pietro al femplice racconto delle Sante don­
ne crede, & il gloriofomiftero ridice; e Toraafo ne pure 
al comune raguaglio |di tu tto  il Collegio Apofiolico » 
. . , ' N  noa
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non che delle fole Marie, oftinsto fe ne dimora*> rifolu- 

19. 10. to dice, Non credam, non credjt»ii rinfauito poi, haifi a dl- 
' re, che maggiore obligatione tiene a lui la Chiefa ch*a 

S.Bern. ho. P^^tro? Si dlcC Bernardo, &  defili} refurretUonc^ 
i .  fupcr citiùs quidem egOy qui infirmus fum  , crediderim T  h dtt •
mi[[hS. tfi. biiantii & palpanPi quam C^phj audenti  ̂&  credenti . ,

O rneirifteffa m aniera,difò ia ,  boftroffi perpkdo 
ondeggiare, &  sù il principio alquanto rifcooterii il no« 
ftro Giofeppe per la pre^nczza della Vergine fu i vSpofa».

Maiìa, &  pcrcìòyvolutt occultèdimtt^f^e eam ; oue però nc riceuè.
*9* come fuo legitimo, e reale Spofo miouca conterza i c 

c o m p i t o  ragiiaglio dairAngelica riuelazione, fi abbo-. 
nacciò la fouraftantejnon per ancora fona tempefta, pu, 
blicò a tutto il mondo la'purità Virginale di M aria, e nc 
refe così ficura, e certa teftimoniaiua,che m aggior cre­
denza alla fua cuftodia, difefa,fchcrmo, guardia-, c reg­
gimento a  prefta, ch*alla propria confcienza dcirifteffa 
Vergine, che fi rifcuotc, c fi difende : più certi, e ficurì 
viuere dobbiamo della Virginità di Maria per auerceU 
teftìfìcata Giofeppe lo Spoio con tutto, che sù il princi­
pio ondeggiante, e fofpefo lo rauuifiamo, che fe con U 
propria bocca l’iftelTi Madre di Dio ce raucflTe ridetta . 
Vdite ormai Bernardo profpercuolefauoreggiatore dei 

S,Ber,l,c. miopenfamcnto. SicutThomàs dubitando^ ò* pétlpando 
confłantiJ/tmus/a^ujefłdomfnicd refurre^ianis confejjor • 
Ita^ &  lofsph Mariamfihi defponfando, einfque conuerfatio' 
n e m  tempore euHodidììudìofius comprobindofa^tts ejì pk» 
dtcitidfidelijpmusteilis -^nam Ò'defilij tefurrcoìtone sitttét 
qutdem ego, qttt infirmus fum  crediderim h borna dubitanti ̂  
& pjlpantt^quam C4pb^ audienti, &  credenti-, &  de Matris, 
€onuenienti a facilius ctus/ponfo cufiodienti, experienti, 
quam ipfi quoque yirgint de fola fua  confcientia defendenti. 
O che dignità, òch e eccellenza. O che germoglio di 
Giofeppe lo Spofo* M ari4 Virgmis Sponfur^

Scher-
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5 O  Chcrmitorc non folo, c della purità Virginale^

^  di M arii difenforc fìi il noftro G iófcppe, ma 
anche à difefa di lei fcherzò ogoi|finiftro incontro, 
fchcrmì ogni nimicò aflfalto, che dallo Jnganneuolę«^ 
mondo, dairem pioErode, e dairinfernale Saranno con 
lapouertà, con la fierezza della pcrfccuzione», e con i 
diabolici agnati per ©fleruare, t  fpiarc grandamcnti dei 
già nato Redentore erano apparecchiati.

Comparuero aireftatico Zaccaria quattro num eroff, 
bene Ichierati, bene armati efercitideChaldci, P cr/i,
Greci, e Roitfarii, che per la loro arrogante alterigia > &  
orgògllofa infolenza a quattro minacciole, e fiere corna 
lì pareggiano, «he conibtre,e formidabile affcdio di fe­
roce giouentù, e  d*erp«crto C apitan o ,la  gran Città di 
Gicrofolim am ifereuolm entecinfero. £/v/^/ & e cc c^
quattuerQoynt,a^qu±^enÙtautruntludafn^ à^ lerufaUm
^ l a n d o ł c c o l l p r o u i d o  Signore, ò Miracoli, ò Stupori,
ò Prodhgi^ per chinare anzi per fiaccare le corna d d - 
1 amWtiofa (uperbia ^ i quefti|eferciti£ornaton, fpedi 
dall 3lto Cielo-quattfoaflfrettofi legnaiuoli, acciò valo- 
rblinfìenrc con quelli cozzando, gii 1 intuzzafiero Tardi- 
re, gli raffrtnaffifo l'o rgo g lio . .£/ ofitndtt mtht quattuor 
fahrot^ de y  ciani cornua gentium» Effetti miracolofi
dcirOnnipotente D io , che quattro poucri legnaiuoli 
con feghe, con afcie, con piane,con triuelli, con chiodi, 
con legna, con m artelli, che sò Io ? ifcompigliafTero 
quattropcderoficxercitid ’elmetti,di celate, d’ vsber- 
ghi, di corazze, di feudi, di targhe, d’hafte , di lancie, 

•difpade,d'archi, di faette, di ftromenti bellici, &  armi 
niihtari orreuolmente proueduti. Infirma mundt eUgit  ̂ ^

confundat fortia difle San Paolo, ńu, »7.
E r,ò  quanti più famofi fono i miracoli, più chiari i 

prodigi,che nella pienezza profpereuole de noftri tem- 
]pi per opra^del lonnmo proueditore Iddio da fauorici

N 2 mor-
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mortali fi fono veduti. Maiora Miracula^^ttQTììt^ cfclą- 

^ ę  j. m ail P.,S .Germ anoVefcouo’, Vtdtmus qu<t Z j-
QharU tempore» Quali fon d*efli ? JCorneggiauano à tutto 
lor potere à fieri, crouinofi danni della gran Madre di 
D io, miftfca, cccleftc'Gicrufalernme ,€  mondo, epo^ 
nera Erodcjyc Diauolo, di tutti gl aliiri ymani.efcrcii- 
ti molto più fpauentcuQli) e c f  udJ;? U nipndo con il fini- 
ftro penfamentOi fmalcendola per adultera > l i  pouerti 
con ła mancanza, c  bifogno del vitto, vcfiito,e Àanaa^ » 
Erode con la fierezza della fua perfecuzione, per tq* 
gliergli rantolio a pena natò >1 bamboleggiantc fig iio i^  
il Demonio con rinduftriofa o(Terua s’era egli il fuo 
glio il verace Meffia, il promeffo Redentore. O che tori, 
óch ecorn atori^óch eeferciti• E  bè chi gli feruìpec 
fchermo contro ilmondo,per riparo contro la pouertà* 
per difefa contro E ro d e, per beffatore del Demojnio ? 
Vn legnaiuolo, vn Giofcppc^ Giofeppe con re.ninenza 
delle Tue vircù,con la chiarezza della fualSanticà confufe 
U mondo, riparòJa pouertà, fcornpigljò E ro d e, de per­
turbò g l’aguati del Demonio. Giofcppe con il fuo fpon- 
falirioalla  quadruplicata perfecu^^ìone ritrouò ficuro^ 
&  o pportiino compenfo. fmw, foggiungc il P a­
dre Germano fauorcggiando il àìicodo^Et/pg/uiorcyrnuf 
tantifahri lofiph fponfiBeaU Vi^-gin^i à quAdrąpim 
raffi ob/idions leruJaUm Saniìay Ctuii^ts \defsnfa
i i ì .  Prodigiofo fponfahzio Miriicolulo matrunonio • 

Vtrginis Sponfus •

6 T ^ T  E foIoJofcberm o della gran Madre‘*di Dìò da 
qudèo ben^auucnturato fponfiilizio^ipendęą 

ma acuftodia,la rettoria ,il reggimento^d^ogoi a i t r ^  
g: aadc zza, e prerogaciua della gran madre d* D ^ . ;

Per ficuro (Vhermo da gl*ingordi, e fallaci affliti d ^  
difubidicate Adamo di quei orticello dęlizjofo del

■ - •' • P ji*.



Ragionamento ^ t n ł o  • l o i
Paradifotcrreftre, qual perfonagg'iodeftìaòiJ fomroo 
proucditore Iddio per non potere inuolare il legno vita •

-Je, &ogn'a(tro bene, che colà fi racchiudeua? Vn Che­
rubino con foJgorcggiante,accefobrando nell*Angeli­
che mani formidabile, e potente à vietargli TingrclTo • 
fo fu it Dominus Cherubtm^ Ù '^am m eum  gtadtum  , atquc^ Gcncf. j.

• verfa /tl^^  ^i^* ad cuHoditndam •viam Ugni 5 •
E qua! mai paradifo di più numeceuolt piacimenti, e - . 

diletti adorno fi può pitrou^rc che la Vergine ì  Hurtus 
conciufu$\fQns,fignatMS  ̂emtffiones ttnt Paradtfut : Qual e 

•qucfto Jęgno vitale nei m ez iad i lei altamente porto > 
le cui frondi feruonoper antidoto valeuoj^ airinfer- 
roità humane, il cui odore £<i ^forgen^ inaocti, il cui fa- 
fo r c  ogn'amarezza raddolcifce, la cui ombra i miferelli 
«rmfrcicajii cuiafpettogli Angioli ra lleg ra le  Tlncarna- 
io  Dio. I  gnum W d tn^ quiapprthe^derit tavu  Di tal Pa- 3.
radilo,’ di tallegno, di tal MadfCj dita} Figlio 5 de ricchi ■

df grinroracreuoli beni deiraltra,
•chi dall eterno Dio fu dcftinato, e guardiano,e fchtrrnrvi- 
rtore d ogni finiftroincomro è Giofeppelo Spofo,.folo 
‘ Giofcppe tra la folta fchiera di tutte le creatutc.airal-
• di cotale dignità nc venne a/fonto, di reggere^ > 
'difendere, kbermjre quaraltrointendtnte'Cherubipo,

•firil Paradi/o di Maria,&  Ulegno della vitadelfuo^glip..,
Vditelo attentamente d*Aguftino riferito dal ..
Virgo M arjaparad ifu i4ttit» r^ in m u s mediopo/itMr(k^^^ r
gntim vìt^y cutusfòlijs fanantur imfirmi^ cuius odor •vimficat 
mortuo*^ iuiusfapor dulcoratamarosy ^ttiuiVfhbra refrige ajjimil. 
rat miftros^ cutusafpf&us U tìjkat ^pgeloi\^dcn 'tuf ctiHudm 
elcBus fu i t  per matrimonittm BeatksA(i/èpb y&

tnnutneras hominum turbas^ qu^fub Ĉ eio (rapì  ̂J^uerM- 
que ah orbe candito^. ‘tui efuHtiJ'que'addiem4i4<iky- » Che ti 

tparc di quefto miracolofo germoglio di Giokfpjclo 
,Spafo^ Mari(»VirginisSpoftfu*. „

C h e • \
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" 10 2  Gieftppe lo Spofo
7 Hc cuftodlajchefchcrmo,che protczzionc, chc 

V  j  reggimento ? Sponfalizio che onorai &  ilJuftra
la gran Madre di Dio è quetlo dì Giofeppc. C h e Timnia- 
culata Vergine per Taltezza del fuo pcrlonaggio habbia 

^ygj^y^rcfo chiaro , e famofo a G iofeppc, c guidardonatolo 
I . nu.Ą. d* vnareal coronai il diffe il fau io . fran a

Damifc.tn ejl•virofuo», Onde ebbe À dire Damafceno. Dtgnitas 
iVat I  ' concej]a fuU lofiph /ingulari Dei donarvi per difpcn*

* Jationem omm fetmoneprdBantioremfierét yirgims Sponjus*
Ma cheOioicppe lo Spofo habbia illudrara> &  ornata^ 
con il fuo matrimonio gran Signora, io n o a ^
l'intcndo.  ̂ ‘

Non Tinrendi ł  non ti rammenti della moglie di F ilo , 
ne, chc ritrouandofi in abito Tcmp^cc, e c a fir ’ ccio in ^  
nobile drappello di Dame ricca>nente acconcie a tempo 

'^nt.Mon di lieto fe lin o , e da loro dJpreg^ieuo; mente motteg* 
/ff». demui g'^ta, rifpofe. Satistjì •v^orì magnus ornatili v ir i fu i vir* 
fort, futes. Egli è ben ricco adornamento a balłanza d’ vni:.^ 

rpofa l’auer* vn marito d'ogni virtù il'uftre: Non altri- 
mente dirà la Vergine deUuo diletto (pofo G iofeppe, 
vnode’ maggìori ornamenti della mia cclefte perfona è 
r^ffere io fpofata con sì gran perfonagglo, per l’eminen­
te fantità al mondo famofo :Satis eftvxort magnus oma^ 

S.Kug.fer. •virif^i virtutes. Odi Agoftino. bit M ańafponfa Chri^
fit m carhefka •virgtnifate fem atai òis autem &  tu lajeph 

Cbrtjii. PaierChrtm  Cftra cafłitaitSy honorificentia vt gimtatis •

8 0 1  sì quella gran madre di D io , che doppo lui noa
fù , nè farà giamai foggetto più maggiorcuo; 

le , fù illudrata, e refa più chiara dallo fponiallziodi 
G iofeppc.

Anticamente nelKArabia, al dire del Padre Tcrtullia- 
TertuUUk no, ammantauan/l il volto le nouellc fpofe, 6c con va-# 
 ̂ occhio folo rioiirauano la luce* Arabtd vxorcs velabatur^l.idiiy^rg.
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v t  vno ocuh liberato content<t/mt, di midi a potius fru ì luce •
Tanto fé Rebecca nei vedere di lontin o if fuo caro fpo- 
IO I faac ; Tollens cito palltum fuum , operwtfe ; s'auuiluppò 
attorno al volto il donnefco manto. E  tanto vuol dire
n kU rt^  ò  CUrio f i , q u a n t o , • v e la r i i ’vude n u p td d iO x  fu h t  

v e l a u . Qua fi che 1 v m a n o  f p o n f a l i z i o  r e c a f lT e  l o r o  n o n  cap fm m  
s o  eh .- d i  c a l i g i n o f o  b u i o  j q u a f i  c h e  T o r d i n a r i o  m a t t i -  ^  cap. me 
m o n . o  fia v n a o f ^ u r a  n u u o l a  c h e  l o n c d à  , il d e c o r o  , la tiiud.so.cj.

fn iom l’ *  fpofe importunamente
ingombn : cofi dicono molte leggi Canon!ch<-,& Oino- t u t  a

moje Giuftinìanocóccrdeuolinenic raffermano. Lun* cap fequé  ̂
gMungi dal celefte maritaggio di Giofcppe con Maria g-T.
ogni caligine, ogni bu io ,  ogni ofcuricà, ogni nuuola, 
ogni velo .ogni manto: tutto chiarezza, tutto l u m ^ , 
tutto (plcndore: fu egli riccuuto da Maria qualnfplen- trcap.hxc 
dente Sole, che sferzando ogni buio; refe più illultre, e
p m ch iaro iIfu o n o m e,la fu afjm a,o gn ’c ircrfu o . Vdi TJiitutz^

piritefan io . ytdtperfomnium quajiSolem, & L u -  tiUepatrù 
Anty O* òtelLis adorare m e . Hà ben ragione palef^arfi per 

vano lognatorcil giouanetto Giofeppe,ch’alia fine non 7̂-
Jpai s e intcfa cofa <imile,che il Sole, la Luna, e le Stelle 
«  renino,&  alle creature vm an e fidel omaggio giurino • 
r  rjom nìum , In quaPaltro giouanetto dunque realméteauueroflfì qucftofognato vedere? InqueftoDio Incar­nato,rifponde Ambrogio.î/>f/? iBe^quemp a r e n t e s p, ^n.br.

fratres adoraiéeruntfuper terram, tu fifo h s  IfJ'usì Qjeftoic>-
vn^anato Dio venne adorato dalle Stelle , che fono 
grA p ofto li,d a)laL u n a,ch e  la Beata V erg in e, &  dal 
Sole che rauu fa Giofeppc: dunque Giofeppe quaKaltro 
rifplendente So'e folgoreggia perii fuo celefte fponfa- 
1 jz :o  nella cafa di Maria ? S i ,  che pur allo Spofo fi pa- ,g 
rP^gia ii Sole, T amquam Spovfus proctdins de talamo fu o.
Inferite dunque  non hauer recato nè caligine, ne Inno , 
nc vCiO, ne m anto, nc nuuclo alla (ua Spofa MariaGio- .
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l o ^  Qio/fppe to Spofol
Giofepp^»«’ * ' ’*ggS lumi, fplendon, chlarCZŁCj Thà i!- 
luftTàta,i*hà onorata. eft quent parentes  ̂&  fra*  
tres ad^rAueruntfupcr foÌMs ItCtts >. ^^ando €um^
foggiungc Ambrogio, lofeph  ̂ &  M atta Apufloit ^49- 
rauerunt^ de quo Jhlum diBum f i i ,  Laudate eum Sv/, 
nnylaudatelumomnesHelUi Ò"lt*men : dicail pure a fua 
gran g ’oria^Giofeppe io  SpoG>. M arU  i/$rginis ^ponfus.

• t • •
9 X  TEaccadetharauIgliarficliquedo mio d irc,im - 

pcrcioche £u egli Głoftppc quafi in tutto fo-
miglieuolc alia gran Madre di Dior. Lo fponfahzio al­
lora fi rende profpcfcuolc, quaPora vi è vguaglianza dt 
nobiltà, ricchezze, età,ìndote,compIefirione,organizt- 
tione, &  ogn*altro bcne>tofsi di natura,come all incauto 
dire del rozzo volgo, di fortuna: Si qua vis aptè nubcrc^^ 
n/tbepari» EfùTentenza dcU’eloquentiilìmo Cicerone 
canonizata dalfapplaufo onoreuole de legifti. lam bie  

ferefcitis omnes quantam •vtm babeat ad ccniungendas ami* 
citias findiorumy& naturf/tmtLttudo.

Tiene ella poderofa efficacia di riconciliare fo rte ­
m e n t e  gli animi la fomiglianza d e fo g g e tti. Q uindial 
racconto di Plutarco, erano prohibiteanticamente lc«> 
nozze a tempo del mefc di Maggio. M aius a Aiatori&us : 
ora perche il matrimonio haifià fare tra vguali oue non 
(la maggioranza alcuna,per quefto venne vietato il mcfc 
di Maggio : Etaggionge Cornelio T acito , gl’ Antichi 

, Germani nel ritiraifi le Spofe a cafa de 5pofi, offcriuano 
due boui fotto vn mcdefimo giogo auuinti, per additare 
laconcerdeuole vguaglianza tra loro : che però ebbe a 
dire Ouidio. ^ a m  male inaquales •veniunt ad  aratra lu \  

> uencw T a m  prdmt/ttr magno coniuge nupta mtn§r.
Tra Romani in ficura te(limonianza d vguaie con­

cordia folcua dire lo Spofo allaSpofa. ybiegoCaius
AnaiTagoradiATecoinc rifcrifcc Stobco, chi per-

forte



Jat:

  ̂ . ^agtonamettio^intoV  '  io  5
lortc s'accafa con donna facoltofa, rltrouarà vna pa­
drona non vnam oglie. $$ quis pauper pecuntofam 
remdup^rit non vxorem^fid ber am hjibefyCwus eBfamulusm

 ̂ gir d ille profane ftoric cotcfta verità 
ni wdicando ? Tiftcffo Dio volle che la moglie d*Adamo. 
t o H c  a lui in tutto (omigliantc, &  vguale, ondc d iffc^  • C r m r ,  Z 
F a c t a m » t s e t a d t u t o r t u m f i m ' t l e / i y i ^  w», 1 8 .  '

.u ^ n e 'w ,f!f « l'vguaglian za, &  Umili-
S p o fi di rn f ? e Maria ? Non è d ia  l a J
doM » rh •' . &  eminenti ecccjlenzt_,
dì fr f"  g>' può Vguagliare,& fopra
d i r  .1 Dio ? Hemo (Sì aqualis libi,

J  M '  o D tit : E p u r t j  A. -
f  ‘ '«Itcrza di quello fpó- i Z v %
«  1210 fu refo G.ofeppe m tutto «Ila Vergine fomiglie- «/’ *•

A' “  P - B c r L d i n r  i i ! .  ,

P J a m  r i / 7  • a l t q u a m a K t -  S , i o { c p h ,

afferma A * il gran Cancelliere Parigino cig^L yir
fim'tit À*  ̂ qui
t ^ l ^ L  ?  ^  f o f m e n i e n t i a n j  e : ^ p r i m e r e t  t a l i s  f p o n /i a d

J p o n j s m  :  B e a ù J J im u s  Io fe p h  f u i t  f u p e r  o m m s  h o m t n e s  

P ^ r o s f i m h s y ì r g i m g l o r t t ^ f ^ y

Vdite le proporzioni,e le fomigiianre tra la Vergine:

/tmiie/,b, ;Fin ab «terno prxdeftinata fù con;Crifto It 
VCfginf;efinab*ternopredeftinatocon la Vergine fu 
Oiolcppe.Eletta neirordine fupreroo dell'vnione hipo-
«atica Maria, eletto neli’ifteffo ordine G io feppe.

Alla Vergine gli /uronoinfufi in grado eroico tutte 
Je v<nù;& anco Giofeppe di tale; infufione fù adorno.

‘ «'mune dal peccato originale la Vergine ; Santifica­
to nell vieto alaterno Giofeppe.

O Gli



fr^
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10^  Gtofeppe loSpofol
G li fu eftinto ii fomite della concupifcenza alla Ver­

gine; &  dciriftcffa cftintione fu dotato Giofeppe*
Del fanguc reale della Tribù di Dauid U Vergine-.* ; 

& deirifteffofangue Reale, della raedéfimaTribù G io- 
f c p p ^ ,

Caritatcuole è ferue ad Elifabeitala Vergine;
ma in compagnia di Giofeppe.

Vbidiente ad cfeguire la legge imperiale di C e l a r e  
]a Vergine, vbidiente anche Giofeppe. ^

Dedicofli col roto di perpetua Virginità Maria; e pu ̂  
re con Tifteffo voto confccrolfi G iofeppe.

Chiamata Madre di Dio la Vergine i Itina ato Padre di 
D io G iofeppe.

Pafcè, nodri, allenò Grido con il proprio fuo latte la 
Verginei il pafcc, il nodri, Talleuò con le fue fatJgh e, c 
con 1 fuoi fudorl Giofeppe.

Saggia Profeteffi Mariaifauijffimo Profeta Giofeppe.
• L a  più bella fra le donne la Vergine; il più bello) trà 

g l’homini GiofeppC) che per elTere a lui nelle raffazona- 
te grazie, e leggiadrie del volto fomigliante Hncarnato 
D io fù (limato luo naturale figlio .

11 fecondo maggioreuole perfonaggio in Santità la 
Vergine; il terzo Giofeppe.

Nelle mani del figlio refe Tanima la Vergine fcefo ì  
cotal effetto dal Cielo in terra; e pure nelle mani delfi* 
glio refe Tanima Giofeppe.

Gode in anima><& in corpo in Cielo la Vergine;godc 
in anima, &  in corpo in cielo G iofeppe.

A lla delira del figlio alfifa fi vede colà sù la Vergine ; 
&  alla finlftra del figlio rifiede Giol^eppe Sì sì Faciamus  ̂
ti adìutorìumfemtlefibi^ tutto perche Giofeppe lo Spofo, 
M arU  Virgtnis bpor^/uj.

Et



^agìonameiito ̂ n f ò l 10 7
10 T  per renderlo in tutto alla Vergine fomiglie- 

«ole, a quanto gli mancaua venne a fupplirfi
con la grandezza della dote.

Licurgo famofo legislatore fè generale prohibitione 
che le rpofe in conto alcuno docaìfero à maritijacciò per 
le  gran doti non f i  g o n f ia f f c r o  in guifa ,  che prctendef- 
fero m a g g io r a n z a  sii lo ro . Quindi anticamente folcua- 
n o  i S p o f i  dotare le fpofe. Augete dotem^à  ̂muncra pofìu- ^ 
/^/r,di(Ti: Sichem chiedendo per moglie la bella Dina*
E Giofeppe Viceré dcll*Egitto, ai dire di Sifto Senefe, si(ì.fen.Ub, 
dotò la luaSpofa di cento mila talenti d'oro , che mon- biUiot. 
tauano alla fomma di fei milioni. Non fè di miftiere che 
Giofeppe dorafle la Madre di D io, ma recò feco U 
Vergine la dote a Giofeppe; ne aii'altre Spofe fi refe_^ 
infei iore,ma di gran lunga yantagiofa j Qual fi fu d'cffa? 
la grazia, il C ie lo, il Paradifo, dice Epifanio . Inuenitur ppìp ŝn; 
l'irgo qu<t donorum Ante nuptialium nomine Spiritum San* ferJelaud. 
^um  accepit; detis vero gratiam Cctìumy vna cum Paradifa •
Tutte le virtù, tutte k  grazie, tutte le bellezze  ̂tutte le 
purità, tutte le fapicnze, tutti ifre g g i, tutti gl’abbelli. 
menti di Maria fcruirono per dote a quefto gran Spofo 
di Giofeppe>rÌfponde Idiota, ^u^eerat omnium virtutum^ l, f.
&  gratiarum orn^tmentupf^tidotatai pulchritudinem^ punta* 
tem^ fapienttam^ omnium virtutum gratiam adauxit Spi^
ritus San&tis: D ote,efopradote. Venne perciò la Ver­
gine a maggioreggiare di Giofeppt* ? niente meno : Gio- 
ìeppe padroneggiò della Vergine, fi che giunfc a fcgno 
di chiamarlo Signore, Padrone, Prencipe,non te lo rac­
cordi? O che Eminenza di fponfalizio? 
gtnis Sponfus*

1 1 Refcono pur in alto i felici germogli del po- 
renne fem inario'deirEccellcnze di San Gio­

feppe poiché quefto luo Celefte Sponzalizio oon la
O a V e r -



i© 8 ùtoJeppeloSpofo
Vergine Madrć venne parimente a ridondare a granii 
gloria deirifteffo Dioj poiché hauendofi à prouare Thn- 
manità deificata, e la Deità vmanaca di lui, conue- 

^iber. c vera teftimonianza fu quella di Giofcppe Io
Magnmfù DefponfatUlofeph. dice Alberto Magno, Et DtU
per miffui para vtìlis fuityvt filius Dei cemprohcturyfctlicet ex fenìmo* 
eftc.iB. niolofepb. .■ ^

Or vditc ; Queiraltiffima, e fuprcma Trinità, Padre » 
Figlio, e Spirito fanto colà sù nella beata patria vienc-  ̂
con ogni verità a teftimoniarc delleffer Diuino, Trino, 

lahan. P* f• &  vno. Tresy«»/,dice Giouanne, (mi tefìim»»ium dant in 
.̂nu. 7. Patery Verbmmy éf* Sptrifu rfaficìus*^ Ù" hi tres Zfnum .

funt • Ncir ifteffa maniera qua già fra noi mortai i noa_,. 
occorre procacciare altronde vera teftiraoniaza del ve­
race Meffia, e del promclTo Saluatore, fé non da quefta 
altra memoreuole Trinità, If/us^ Maria^lofeph Xupsrem 

Gfrfon.fer, mihi verba fuppeterent^ efclama Gerfone,<i</efplicandam
de njtiutt, fam admtrandaWy-venerandamqi Trini/afem,ie/uj. Maria >
Virg, lofeph

SedcirVmanità,eD)uinicàdIquerio Chrido brami 
tu vera fede, e ficura teftimonianza attendi airanima 
affatigara, che egli agonizando tra le paterne mani efa- 
Jò; riguarda aqueiJ’acquamiracoiofa, chedaireftinto 
fuo corpo abondeuolmente grondò ; rimira a quello 
preggiatofangue,chedalfuofcrito fianco miracolofa- 
m cnic {c2ii\ixUTresfunt qui ti fiimonium dant interra.^ y 

g jlo jfic  Sanguisy Soggiunge Giouanni. Oa<L->.
‘ Chiofa l ’A ngelico , Spiritus ideH anima humana quarjL^ 

emifit ChriBus in pajpofte j Pater in manus tuas commcndą 
Spiritum meum. Aqua qu4 effluxit de latere Cbrtfli dormien* 
tis In Cruce; Etfanguisfimtliter quiflu x it , ex latere iam ^' 
mortui'i & f i t  de dtumìtale, bnmanitate daiur a ChriBo 
tefitmoMum •

Nè fà parimente vcrtatierala fua^difpofitione Maria,
prc-
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prsllindo all Angelico Paraninfo ageuole li confenti- 
mento; concependolo nell’vtero Virginale da p uriffiml 
languì, per opera dello Spirito dluino} adorandolo , e 
rm erendolocom eD io ;tra ttando ,em anegiandolo  co- 
roe no figlio, & ebbe quà giù più volte della diuina ef- 
le n z jchiara, &  cuidente vifione. N<,»ne, dice G erfone , 
Lume„ M ^ à^»f»m [aH tillabataliqu^^  ofiulurn_.

na’rdino r ^  l’ifteffo afferma s fn  Ber-
-v, naturam^

lic ia ta m  dmmaìem perfi {lè tmtlhgtbat.

f«. > n’ ” "? P^f'm entea teftimooiarc GiofeppeIo Spo- 
>0. m,m,mum,ttlofepb-pofuit itUd, diffcdi lui nel fenfo 
nguratiuo il reai Profeta: tutti i mortali, tutti »li A nsio- 
li, tutta la terra, il C ie lo , fino l’ifteffo Dio v o L  il tf(U-
momo di Giofeppe intornoallVmaoitàaffonta dal ver-

a l l - I . T u  "  • ‘ V  ‘J " ' '  "»  credenza, ch <L  
S D ir iT f V ' " " ' " ? " ^  ^ * « e  fcritture dallo

P dettate da fedeli fi prefta tutta,tutta,al di-
re ai Cjioleppe Io Spofo fi deue predare. Vdite il gtan- 

o xno. lojiphfui! Cbrifłi ex Virgine nati vnicut ttfłis, 
Y  ̂ oc munerefanBfsaquauit Spiritus, guitefìts , &  nuntii 

reuelalores m ilìtr/trum  Dei,vadt JÌngtli vocantur. 
l>Mraruai quoque titerarumemeri,» digniutt donatus e f i ,  
bACr^tmml,iera.tefi'm,mum Domiuifidcle^/apiemiam pra. 

Jt»m paruulit. Fidelis proftfiò mmìum, mmiumque lefeph 
tuttt, vmca teSìificMofat,, Dto, &  Angelis facieblt. cm etia 
'^ iuerf^  nationesi qu* fub cdlofunt mento afFenUri debcnt. 
E più breuen>ente la Margarita de confeflbri. Futi beaiut 
iofipb,>,dtutduusc m es,& particeps laborum Virginis, &  
• i i t ‘sfideli0 musfurìtatis<iut,Hatiuitatis Domini, &  im - 
»iumfaeìorumttus«b Infantia vfqut ad tnge/imum M atit 
m ta n n u m .  ̂ a j

E che

GcyfJn fu9 
iilphabct.

S .B er. tom. 
i .  fer. TU 
art .i.c .to ,

T fsl. 80- 
nn. 6. ^

13.

Ctnftfor,
vU,

nu. 7.
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1 2 Che egli pure in vita delU diuina effenza tt t^  
S. ìiìmn. - t - i  rafferma Girolamo. ajferere
ipijl. ai Beatum lofephum iti bac •vua  ̂dudinam cjjzntiami v t  melius 
î rMìuVum dtuiffitatiS  ̂ humaftii<i^ìi Cbrtfìi tefUmonium potutIJit psf* 
l^byio.i. hibere^Vidtjje. Fcliciflimo Sponfalizio, MarUp^irginls 

IponftiS •

I j  Pure dicciamo con C rilo ftom o, che fi fpoft
Giofeppe con la Vergine acciò egli nodriffc* 

p a f c c f ì T c  Crifto, e defili* alla T u a  vita m j-'ule foftegno, C  

mantenimento. Credi tu, che di tal vfficio di nutricato * 
r e ,  e  ma^itcnitorc della vita di cjuefto Crifto u d e u c la
gloria alla Vergine ? niente meno. Tutto l’onore fi dcuc 
a Giofeppe: Sembrauaà primo vedere, che ciò cfeguifTc 
la Vergine; ma in realtà Giofeppe era quello che gior­
nalmente daua al giouanetto Dio, e v itto ,  eveftitO )  C  

ftanza per mantenimento, e confefuatione di fua vita 
miììtfìerium ( efclama la bocca d’Oro ) Chrt/ìo tantd 

„ccej/hatis tmplehitì Mamprimafacie Marta puerum nu- 
i. i(^jef,hSponfMs cotiferkahat, ^c)\ę\fSimo Sponfali*

zio in vero. Martit Virgwis ^ponfus.

QVindi fia lecito il dire che quel Santiflìnao 
Corpo di Chrifto, e quel pregiatilTimo fuo 
fanguechein quelle fpecie Sacramenta- 

talì realmente fi ritrouano prefentì, fia in q u a lc h e  
fentimcnco carne, e /angue di Giofeppe Io Spcfo ; Egli 
fù quello che queli'Vcrbo vmanaxo, hoftia benedetta » 
e veraalleuò, nod i, foftenne. Vdite il fuo d uotifTimo 

j/< /. ifolano. Hojlias tibi Domine in honorem Sanfii lofcpb dica^ 
o-a'icnzj henÌQnus a Uume, qt*t tottut munii hojiiam ver am enutri -

mtUtmmkmnoUrum lefmmi.hriHimm
'Mortiìfs Et al pro po fico  riferifceil/ii/orales d vn diuoto reli- 

Ub.Ątrji. •  ̂ aflf.'itionatiffimo a qucfto ò’into che neila fua-#
tom -

14



nasion amento f i n t a i  n r
ccmmuuione giornale pofto in cclefte contcmplatione 

* nperfuadcuajCheSan GiofepperinuicaiTe con que lle^  
parole Euangclice g\ì]d\ct([c.Caromeaverèenctbus y &  54

fanguis meus verè tHpotus ; Quefta è Carne m ia , qucfto 
c langue miOj petche dciriftcffa mia famiglia^ fono fuo 
conlanguineo in terzo, & in quarto grado, l'hò nodrita, 
sllcuata, vcftita, albergatala cafa mia, confcruata, dife-

mief iTuHa“ -* tem po , co miei trauagli,
/7- hihtt CO mei rifchi. J^ui maducat me am carnem,
^^^f^iimeumjangumemtmmemanct. Chiunque diuotlf- 

mamentc fi cibata, e fi farà bcueraggio di quefta mìa-, 
arne, e di qucfto mio fangue fi retrouarà fotto la mia^ 

ipcciale protcttione. Et ego in io farò fuo particola­
re aoocatc porgendoli aiuto nelle fuc ordinarie miferie.
S/CU/ mifit me viuens Pater. lo fino ab «terno fono ftato
fauoritodi vantagiofapredeftinationc,^ così in fantità , 
come in effcr Cuftode, Tutore, Nutricatore, Configlie-
n»ip Dio in terra;Cuggino, car­
nale, ipo fo  ceicfte, Schermitore della gran Madre di 

iOj c lua purità Verginale ; Et ego viuopropter Patrem • 
oono yifluto p :r  luogo tenenete, e quafi Vicario in ter­
ra dell eterno Padre Iddio , cfcguendo con il fuo fìglio- 
iOjC con la fua Spofa ciò che a lui toccaua per impaccio, 

^^^àucathuncpanem viuet tn dternum^
A l ficuro per il godimento di quefta mia carne,c di que­
llo mio fangue il fommo Dio per mia particolare affez- 
2Ìone farà si,che tu habbi à godere in tutta l’ett rnità. O 
altezza di fponfalizio, Ocmmenza di matrimonio , che 
refe partecipe G io f ppe della vitale deirefiere del figlio 
o iO io ł  M aru V u gim s fponfus^

* 5 Vefti fono, i prcfperofi, e poco meno che in- 
numerabili germogli, che dalcopiofo fe- 

minarlo* del Celefte fponfalizio di
Gio-
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r 1 1 2  Giefeppe lo Spofo
G ioffp p econ ia  V ergine,afua gran gloria rampollaré 
H veggono,c di ficuro per compimento dcl  ̂tutto poflia* 
mo noi inferire,che per raggion naturale deirindifTolu- 
bile nodo del matrimonio (i rendono à quefti diuinix 
Spofi fcambicuoli, c comuni i lodamenti ̂  fi che quanto 
deiiVno fi d ice, altre tanto delfaltra s’ affcrma; j^ x i 
quanto diGiofeppe fi nota, il tu ftoagloriofa fama di 
qucftoD io altamente ridonda, già che egli per il fua 
Sponfalizio recò onore alia Vergine, gloria a Dìo.Laui 

Ctrf.ft r̂n. lofephy diccGerfone in praconiumredundatvtriufqu^^ 
de natìutt, igjl^j  ̂ fctlitet <b* MarU^ Ćt ficut ex àtuerja dixit Haptensy 
^EccUf 3. c/̂  pater/inchonorei/ÌHitliter dedecusfpoą*
nu.\}. *y^ fpon/us/me homrc dcreliłlus,

1 6 ’ On lafciar dunque pafTare mai giorno che alfa
diuozionedella5pofa piegandodiuotamcfi- 

te i genocchi pur no t'inchini affcttuofamente allo Spo- 
fo; fé tu riuerente,c chino adori Maria, e no ti rammenti 
d iG iofeppe, in vn certo m odo,diccGerfone, ne vieni 
a vituperare la V ergine. Simìltter dedecus ejfet Sponfa ̂  
Sponfus/tnebotìoredereltóìns: Per tanto fi come per r a ­
gione del 5anto, c Virginale fponfalizio fempre vniti fi 
rauuifano Giofeppc, c Maria, cofsì non le fcompagnarc 
tu nelle tue orationi, e preghiere ; e fe alla giornata a 
gloria della gran madre di Dio recitili Rofario ,la  C o ­
rona, TVffitiOjle Litanie, ti communichi, fai celebrare 
MefTe, vifiti aItari,doni limofine in tutte raccomandati, 
c raccordati di San Giofcppe, in tutte fa folenne com« 
memorazione dcllo fpofo ,che ficuramentea qucfta-f 
maniera non folo recherai gran confolazione, &  alle­
g re z z a  a quella beata patria, mentre che in vederti ac­
compagnare inficmc l’afFctto di Maria, e d< Giofepj>e nc 
faranno gioiofa fcfta quei beati Spirti colà su nel C ie lo , 
ma più prontamente Taccettarà il benigno Iddio  , e

mag-



mu

maggiormente quelle fante azzioni fe gli rènderanno 
grate, c concepifa fccura fapienza, defta nel tuo corc^

* riceucre dall eterno Padre U 
nino aiuto  ̂ fuo di-

diu^n-!r * <luefto diurno confeglio del

lo faranno ;  nT^ A ’ *’ “ 'ditione del Cie-
^ìreinìi R dice l’Autore, Beau ifolMĄf'.

tua Deo ^ > elibus eaim
Ut;/; A  I /  cdUmy&Urram

(ęboribus tMtr̂  &  m

 ̂̂  p   ̂ modo, fa pure alla giornata commune
łiiiii k eGiofeppe,che

a narai a temere in quei giorno fpauenteuole della
1*1 ^ ^ ” S*pureiJ Diauolo d tuoi danni, fi fuoti

nterno alla tua pcrfecutiont, ti afflighino le pafTate^j 
pej ti moJeftino la moglie, i figli, i parenti, gli amici: 
irranneggi la robba, e quanto lafci, ti rechino noia»/,

0 ore, le pene, 1 agonie j ti macerino le tentazioni, la- 
icia pure il penfiero a Giesù, e Maria, e Giofeppe, che 
loro farà la briga diconfolarti, edatantilacci fuilup- 
parti, acciò gloriofo ne vadi con loro d godere.

p ivn  Mercante Valentino riferifce San Vincenzo, 
eh ogn'anno nel nafcimento del Signore inuitaua a de- „j;. V,^. 
finarefccoincompagniavn pouero vecchio cori vna-.
I^onna fpofa che haucua vn figliolino di latte per

p  par-
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ł l 4  Giofippe lo Spofo,
particolare diuozione di Giofcppe, di Maria,e di G lęsii: 
Quando ecco nel fine della vira rirrouandofi oppreffj 
dalle miferie, foprafatto dalle triftczze i gli apparut-^, 
Giofcppe, fottofettìbiaaza'dVn vecchio venerando 5 la' 
Vergine, qual raguardeuoleSpofa,e Giesù come pargo­
letto figlio ; bandirono con la loro prcfenra ogo» fini- 
ftroauuenimento,gli communicarono *
Paradifo, óc alla fine gli d iffe ro .^ /^  recepì^ *>os in do 
tujiiidca m s rectpiemus te in domo nofìra* «ai tu iti Vlt 
albergati in tu acafa , vieni pure ,cftanza  eoa noi in cic- 
lo.Et in sì fatta maniera fauorito,fpirò.O fé q u e f to t^ o -  
re foffe cafcato a m e , ò (c colsi felicemente haueiie s
fortire a voijO huomini, 0 donne, d*hauer à vedere nella 
noftra morte quefti tre campioni a noftra difcfa,a noftra 
confolazione con quata maggior ragione potriamo dire
com i moribondo Giacob quando doppò molt*annipur 
gli venne fatto di vedere ram atofigiioG ioleppe.£«/^- 
tuf moriar^ quia vidi faęiem tuam. Non più vita > n)UOÌ2_/> 
muoia al prcfcntc, chc godo la voftr* procezzione, q 
Giofcppe* Amen.

G IO



G I o  Ś E P P E
I L  P A D R E

r a g i o n a m e n t o  s e s t o :

lofiph v ir  iulìusy Dauidts Regis fil tuŝ  M arU  Virginis 
• ̂ ponfuSiFilij Da Pater ^

B B E L L I T E  che furono con orna* 
mento alla loro natura conucneuolc 
da quel fourano artefice Iddio le ce«
Icftì sfere, e compiutamente condot­
ta a profperofo fine rincominciata 
imprcfa della loro creazione, il ccie- 
bratiflìmo fcrittore Mosè auendo ne 

fuoi funghi dlmoftramcniicomprefo in generale quel- 
razzionememoreuole,ìl tutto pur alla fine con hreuità 
compendiofa raccogliendole óchiu/ein cotal guifa Tam- 
pio teatro # Igitt^r compie ti fun t c<elt, Ù' omnis ornatus eo Cen.i.tjA^ 
rum , compleuitque Deus dtejeptìmo opus fuum^ quodfea^rat •
Opure fecondo la traduzzione de Sctcantalncerpetri • 
Confumati it Deus opusjuuni.

Perfettiflìmiglobi,compiutidìmesfere,non perche 
di preziofa materia, e diuina forma dotate; N n perche 
attorno a quefla gran palla della terra con inquieto mo- 
uimento fi auuolghino: Non perche con la limpidezza»* 
della luce vincano ogni chiaro vetro: Non perche con-» 
graziofi Tpiendori tanta diuerfità d'influffi infondano:
Non perche con la varietà delle flelle diuerfament^ 
accefc facciano al firmamento, e lume, e fregio : Non-* 
per quel candido fentiero che fi vede in forma di purif- 
fimolailcbianchcggiareperlo fpaziofo torneo della-.

p 2
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ì  I ̂  Oiofeppł il Padre 2
sfera fteilata da Gemini al Saggittario, e dal Saffg'ttarld 
a Gem ini: Non per i Pianeti, che per le contra^dccele-*' 
fti van di continuo con viaggio tofto vag ih ^ o , e pere­
grinando; Non per le Zone» chen elm cLo , ep e ro a n i 
lato Cingono Tabergo della terra : Non per il Zodiac^o,  
che con tanti vaghi m oftriil tetto dorato del m anda 
ireggia: Non Per l’Aurora, che per la fronte luminofa 
ogni marino coIorifcerO rienic : Non perlaftab iltàd i 
Saturno iN on per la Signoria di Gioue r Non per la gc* 
nerouta di Marte : Non per i raggi del Sole : Non per la 
ven Ulta di, Venere : Non per TacuteiL* di M ercurio: 

l ’inargentate corna della Luna . Ma 
CIO che m varie foggie arreca per diulna prouidenza-,. 
pompa, &  ornamento a quefti celefti cerchi, fono TAn • 
geliche milizie 5 grintellettuali squadroni, Timmortali 
ichiercjlinuifibiJiduoli,Tindiffolubili battaglioni, le' 
jiamortali turme,i miniftranti guerrieri di quelle prime, 
c care figlie d«l gran padre Iddio, dico grA ngioIi fanti^
I Spirti lupremi. Igttur completi funt C d i, &  om m  ornatus 
eorumy legge la vulgata, &  omnis ixercitMs eorum , verte 
l*Ebreo. Et omnis Angelus eorum, Chiofano i Padri. Si si
h c ^ p iu ta p e rfc 2 z io o e ,& ilp e r fe tto  compimento de 
C ieh in  quelle tre fignoreggieuole Gerarchie in quei 
noui chori d’Angioli, Archangioli, Troni, D o m in m o -  
Ul, Principati, Podeftati, Virtudi, Cherubin i,e  Serafini 
compendiofamente fi c ifra . Omnis ornatus ,  amnisI  
eXfrcttusy omnis Angehs.

* che tutte le rare, cnumerofè prc*
V - X  rogatiuc di quei fpirti Beati della prim a, h *  

conda, e terza (jcrarchia; tutti g l'eccelfi, e fam ofiim -
p *cgh id egrA n gclic iC h o ri,p rim o , fecondo, terzo, 
quat to, quinto, fefto, fcttimo, otcauo, e nono, di qua, c 
5*‘ *^?5® ®P 'u ta  pcrfczzione di quefti inanimati C icli

va*
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vanamente fparpagliati,e diuideuolmètlte fparli fi ri-’ 

‘  " « « “ 'S''» ^cne ad »bbellite,e per- 
gloriofo San Giofcppe 

come benauenturato Padre del gran Figlio di .Dio vni- 
CI, C compendiati campeggiano.£r«« « //*,,«  Sa«(ìt u  
ffpb.dKctGtnone^om nes .   ..

ChcrubinOjcfìnalmcntc vnSerafino v n n ^ u  f* 
perfezrioni,& impiegliidcii’iDgelicbe foftanzcM^u^

txtrm u ,, &  cmms Angelus ecrum . E  feruirà per curloro 
fpiegamento dell vltima parola di queil'ingegnofa in- 
^ m z .o n e . F ily D n  Paicr : c G c o m l  viddimo nel pri- 
m oraggionam ento,G iofeppe il G elo/bj nel fecondo 
G iofeppe J Huomo j nel terzo Giofeppe il GJufto • nel

j- j l  /® l*  vedcremo Giolcppe il Pa-

W - .

* P  primo choro della prima^
t o r ^ u  l i  rt- i ’ 6* Angioli infaticabili mo- 
ve cce  ̂ '« 0 « «

■ —  8 ' ‘luci gireuoli rnouimentije di quei
lU'

!ÈÌ



1 1 8  Ctofeppe il Padre". ------
lumino^ fptcndori de celcftì globi à fecondare U terra >_ 
aff.rtilizareicam pi, ad auuiuare le piante, a colorire i  
fiori, a maturare le frutta, a paftcggiare gli animali, &  A 
confortare Thuoroo; in guifa tale che per effere qucL 
Beati Spirti in sì fatta maniera p ii®*  >  ̂ j* ’
ftri de giornali alimenti, &  de quotidiani * *

tn \inhcn. tutte le creature, a bocca piena fi pofìTono addi 
‘̂ T j Ì  lofo Padri, e genitori; impercioche. Pater dicttur fa

creationis^&gt4berfistionisXÀohchiaiiiofli Pjdjre, di pO* 
i X  ̂ r. 29. u ri. Paterfui pauperum\ perche alimentaua, con le fuc 
m .  iC-\ l i m o f i n c  g o u e m a u a  i  p o u e r e J l i ; c  l  i f t t f l o  L > i o  p e r  a  r n  •

defima briga digouernoconl amoreuole titolo di Pa-

s.r 14 r« dre vniuer fale fi freggia. Tté autem pater^
, r  ^  Attendete in cortcfia quanta fu l eminenza della vir-

tu angelica, anzidiuina del mio g l o r i o f o  Giol-ppCjC q 
nodrì, allcuò, p afcè , alimentò il gran Figlio di Dio : li 
ciraua fi raggìraua^c per tutto affrettofamcnte 
ua, a c c i ò  con le Tue fatiche, c con ifu o i fudori fi fouc
nutricatore, alleuatore, pafteggiatore, alimentatore di 
co lu i, che pafce, nodre, mantiene ogni cola viucnte ; 
Chiamafi dunque Angela. &/ o g e l o  Padre dell .n c « -

i f l-p .  '-n a to  D io . II penderò, e del deuctilfim olfolano. Fide, 
guatiU laltbant in UnEìiffima lofefb vtriuiet, q u tU ifi Min 
Ltittlucaret, aleret, &  ■veHmt. A4  vartaemm animiHt.il 
genera alenda cMffìtum corporum v ìi  occurrtt, quas ab An- 
9(lts Orbiftm mofortbus accìptunt. loftph autcm v  rh im ^  
Dei) per quodedlejìes orbcs  ̂&  Angeli csnàitifunt, ejje
confer tianiur^enutriuit^Ò' aluif»

2 Se qucfti Mcfìfaggieri Angelic? del primo choro, 
| * i  intenti a feruiggi del fuprcmo Impcradorc v o ­

lano dall’aperto palco del Paradifo nel cupo vallone di 
quefto mondo alla cura deirvmana cuftodia,onde ebbe
a dire il reai Profeta, Angelisfuis Deus mandatut de te , v t

cu-



Bagioftamenfo SeIìo 2> , 1 1 9
^thlìodiant te in omnibus vijs lutSy in manibus portabunt te , ne 9®*
èffenda ŝ ad lapidi m pedemtt/umi E pur a Giofeppe quefto 
onoreuole titolo d*An§IoIo Cuftode deJJ*Incarnato Dìo 
fi conuiene> perch’egli, e non altro si graa Signore in-^ 
tutta fua vita carìreuolméntc cufłodi •

E cila  cochiufioneTeologica d iS.Tom afo che larcc* 
toriate la cuflodia di qucilo Crifto in quato huomo, era
atfcnentc al verbo che perciò non era egli, d^AngcIica
cuftodia Wogneuole.-e com ecom prenfore, e Beato in 
quanto all animaj viatore, c paffibilc in quanto al corpo, 
non le gli doueua alla fua cura Angelo C u ftode, eh e fo- 
ura di lui teneffe maggioraza, ma tutti gl'A ngioli g lera- 
no già flati dairetcrno Padre affignati al fuo fe ra iag io , 
e perciò. Acceferunt Angeli, &  mimfirabant et.  ChriHiu 
Dominusfecundkm quod homo regulabatur a verbo Det dice ' '• 
rA ngelico  Dottore vnde non mdigebat cuRodia Angdoruy 
&  iterumfecundum animam erat comprehenfur Je d r a t ia n e ^ l^ i^ ' 
paftbilitatis corporis erat viator^ &  fecnndum hoc non de « 
bebatur ei An^eUsCuflos tamquam fuperior f i d  magis tam­
quam mini fler  5 &  tamquam inferior •

Ora dl queftoC riflo  huomo Deificato, e Dio huma­
nato, di quefto verace Meifia comprenfore, e viatore,
B e a to , e mortale n*ebbe cuftodia San Giofeppe; quella 
cuftod/a, che à gli A ngioli non di bafteuole idoneità fu 
negata, fplendidamente a S. Giofeppe di attitudine fuf- 
ficientiflìm oàcotalvffizio viene conccfTa, fi che G io ­
feppe ebbea fua gran g lorii rettoria, maggioranza, fu • 
periorità fopra del figlio di Dìo per la cuftodia paterna, 
che lungamente ne tenne, O grandezze, o eccelienze.

Cufios eft Domini ̂ gloriabitur  ̂dille il Sauio : C hi tie­
ne ioipa^ciò di cuftodire D io , b tn fe  ne puòg're tutto 
g lorio le; Cuftos eH Domini^gloriabiiur,Qh\ fù quefto ^cil i.?.
fignoreggicuolepcrfonag^io>i"A ngcIo?N ò:G iofcp*
p c .. SI, Odi il doćiiffimo Eckio./J/^i/m Dei comuxtlle fuit^

Chri‘
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CJjrifiiquecuB os^^ntétritiufy mundo 'vnw erfi vnicum
^ b i Deus àdboc mìni ficrium delegerat •virum de Birpe Da- 
uidfolf^m [ofephuWy quod •utiquefa^ìum non fuijfet^ n\fi iHc 
ante a quoque vitam fan^am y &  Deo benepUctnttm n o n ^  
fgijfet, S^uia ergo lofeph timet Deumifecitque bona , conti* 
nens infuperfuit tujiui^y apprehendit illam > ipfcqfte fi bono* 
rifice obuiauit ; ita v t  ex ommbusvnus haberetur putatiuHs 
pater pueri lefu^ qui ipfum etiatn toties amicè PatreuL^ 
apellauit» »

4  T ?  DI gradire fi com plicqucrinc trna to lD Ioquc- 
g fta amorofa j c paterna cuftodia di Ciofcppc

liuomo Angelico, e C elcfte , acciò da fuoi pietofi, c ca-
ritateuoli portamenti apprendere vfare pieti> e miferi^
cordiaconeffinoi.

Ingombrofli di forte marauiglia il gran Padre Crifo* 
logo in gire curiofamcnte inuelligando il motiuoj ondc 
quel fommo Dio fi fcntiffc atfrettoramente fpronarc ia  
gire quà giù frà noi mendicando,e tetto,e letto,e patria, 

chifolftr, e parenti. Creator omnium DeusyòXmzxiàz tgXupoHquam 
015. * fé  propter nos nofìra anguftiauU in carne, cdpìi babtre hu^

manampatriam^ cdpit ludaiat Ciuitatis ejfe ciuis, parentes 
habere capit parentum omnium parens. Quel D io, quafi 
dir vokffe,pcr cui angufte fono Tampie fponde di que­
lla gran machina deirvniuerfo, anzi per cui ftretti fono 

f ę ’ •»*«• grimmifureuoli fparij de celcfti globi : Cdlum, &  terram  
ego impleo  ̂ quicqutd C4IÌ ambitu continetnr i Quefio t r i  
Jem uraBetlem iiichc, c Nazarene prigione ne vi^Tc ? 
Quel Dio chenelladunanzacittadinefca d ogni n azio • 

rr le f  1- onoreuolmente afcrftto viue: Voseflisciues Sanfloru ,  
fcM. 19. é'dome^ìiciDer,Q^t{ioì\ fologrado di Cittadino Ebre o 

fcicglìc ì  Quel Dio a cui tutte le creature come a fupre -  
Wdff. aj. jno, e comune lor Padre giurano filiale om aggio; Noltte 
rat. 8 . %}ocare Patrem fufer terram ,  vnus e f i  enim Pa ttr ve flcr  •

Que-



Hio SeTial
Ĉ efto riconofce per Madre Maria,per pidrè Giofeppe?
che roarauiglie, che flranezze fono quelle f Sbandita
f a u ? è l i à ' f t u p o r e ,  sgombrate ogni raa ■ c>y,v^.
T?.̂  ''i ® ’ ^  l>manato
^io, acci9 da ule patria, da tale cittadinwtza, da tali

S ? , r  ■ P»tcri»,ecaritateuaiccufto-
d ad.Gwfeppc yemua<egli alIettato. &  inuitato a lit i  
piiceuoiezM,&3l]an)anfuetudiije,fi che non iiai più 
che temere, o peccatore, della maggioranza, c giuftitit 
diurna,mentre fenti chiamare quefto Dio figlio di Gio» 
rc p p e .P łw rt^ w ^ ^ r,conchiudeilJPadre, aifrabiret
fl>^ri(as>vtmerelaffcn,oM^^^^^ 
tr4domtnaUo, motm djfpcrferat,^ ̂  ftcęrM m ,pictalit ex­
torres. O eminenza di dignità. Fiiy Oei Paier.

j  - p  Se muno di queftl Angelic i meflàgicri del pri- 
P*“ ®^ €gg ijirc iip u o ’d*auere tenuti 

■Mggioranza io p n  quefto Signore, in chiamarfi Padre. 
ut cnim At^elarum dixit aliquando filius meus es tu, etro ho - H±hr

? EfcIama S . Paolo i dunque tra il fecondo ««•;. 
choro dell Arcangiohaffonto ne rauuiiarcmo’Giofep- 
PC, iq u a ljd  raagg'preuole principato, e 1» dominante
Signoria de gl Angioli fi attiene. i

Arche, nella lingua greca vuold̂ re Principatus, già
queftoaugufto tiwlo di Pa. 

ń lofefb, dice l’Arciue- apittrM'.
r  àiDui lUiuf, Omnesfubditi de yirg'n,

J<‘(ruuiCbnno:huicCriFì^s/ubditHjfuìt.Cuiautem:Ange-
iam m , aut Arcbangtlorum dixit aliquanti,. Pater meus ts

Q tfiì  i

Marta.
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" * * *  Cadrei
autemMgelorumfubdttusfu it ■vnjuamDeus'i E ia , ò -

Pater tuus dolentes quanbamuste^
Acuta fottlgliezra parrai quella de Santi Padri aual- 

w a m comun accordo conchiudono, non mti il fommo 
piodale ftcffo immediatamente aucr entrato in 
luri rjggionamenticòn gl'antichi Patriarchi, e Profeti, 
ma ben li per menzo de gl'AngioIi, i quali cinti di cor-
po aereo, c fantafticorcccauanorambafciarie, e pren*
deuano le nfpofte da gF Abrami^da gHfaac^da i Gìacpb* 
c come quelli che il diuino ìjcrfonaggio rapprèfentaua-
nOjll tJtoIo diuino in quella occanonc a’ vfàrpaùsno  ̂
Ego Dominus dbraham^ Bgo Domtms IfaaCyEgo Deus lacob^ 
Quando pofcia colà nel fiume Giordano, e nel M ontę^ 
Tabor venn egli quefto amorofo Redentore dairaito 
C ielo  acclamato pèr diletto figlio deU’eterno Padre-^ 

er^^c! 17" tB jilius meuidìlefìusy in quo mihì bene compia*
mi, f  i furono qùef!è voci da bocca angelica proferi.

tć, ma bćn sì Tiftcffo Padre immediatamente Tarticolo • 
Paterna vo x  audita efl: A che prenderci il gran P a d r ^  
Iddio in queflc due fole occafioni la briga di far*egli 
quefto vffizio? Perche fecondoilfo lito  non ne diede 
l ’impaccio a grA ngioli ? perche Paterna vo x  audit^^efì , 
&  non Angelicaì Perche cjueiBeati Spirti fi poterono 
intricare lenz ombra alcuna d arroganza nelfaogufto' 
titolo del diuino ? Dominus  ̂Ego Deus : non pote­
rono impacciar^ fenzagiuftatacciadam bitiofi ,  &  in ­
foienti in qiiefto di Padre > c  di Figlio ? Paterna vox  
audita c[ì*

Tanto gelofo D ia  in coannnnlcare,4ÌfA ^^a ftra'nie. 
rofoggntoqueftaond^euolc^ateri^tà, che ne mcho 
per vn menomi/fimo inftante di tempo volle ne venif- 
fero frcggrati gl*Angioini che fi chiamino Dei>tutto b e­
ne» ma Padri di D ìo , n o n è ild o u ^ rc ;fic h e  aucrebbo- 
fio auuto di (ìcuro dcirarrogantc, tf d d  prcfentuofo gli

An-
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Angioli fc fomiglianti voci aueffero articolare. H a«c  
vocem, diceCipriano, <i/«4 pattm iuu dtUaUmmm,

’  hoc verbum audeat ano*
^  n ' .
if »nf i I/*?  ̂eccellenza di Gio/èppe di tutti grAnsioIi 
vantag,pfo; quel .itolo, che ,  tutti loro negato v ifS  ;  
lui foiatnente fi concede: folo Oinń.»Jl » ‘cne, <

ge^ t nimptrfimmDùii^truommum  
bunh ‘̂ "f»'‘f<itmVerbilKcarnalipatabaturPate^'

dte. & a lui fù coiuBiunicata l’a K  h" '  * '

m,»c/imul offiiium, &  e u r S p ‘f J T  
W .  . Chiamifi
re dell’Angioli. ^ ‘^««ngiolo.cioc dominato •

* F con gl-An-

di qucfto diuinilfimofitolo S d é  c ‘l“
•u?^rcangclcrum d ,xù

«•'Ore rauuifar/o! ’ * Arcangioli anche per fupc-

^ ‘confi Troni i cclcfti Spirti del terzo C h oro ', noru.
2 folo

C^itef.U,

ifc l,
16̂

Susrei ,̂t,t 
in ì'pAr.q,
»9 . 4r. %
dtjp,8,fec*
i><xdp>in-,
ctpiwn.

2'
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;**4 . Gią/eppe ii P aJrt
folaperche a gu.fa di maefteHoIi fenatori fedino inlóè: 
no 1 cleuatofcanno ddl'altiflimo Rè dcl C ie lo ; ma an.
^nQqMa/tjeaes^perfromptittidmem aptrti Ad furcìù'éndutn
Deum  ̂&  famulandum ip/i. Perche in loro quafi L  
jło ic  fed ie{cn cfta  jSgnoreggiando 1 . E ^ io -
icppc perche Padre di Grido non ti raffcmbrarà Trono '  
ledia,cdpofo diluii ' oloi**' . r  .  ̂ •

Fu anticogerogh’fico d d  fìèurò ripófo, vna don n aJ 
su d vna erta colonna imperiofamentc affifa'; Onde Cc»
lare Augufto generofò Duce3tt le fue ricchezie quie­
tamente n (pongano fè zeccare cotal imprefa nelle mo- 
nere con 1 ingegnofo anonoycht dictMjStft^rùa/ Àugufìu 

Ecco Ja colonna, ecco la fedia douc fi ripofa ii gran 
nglio di Dio, Giofeppc:non lo rauifi ora sù del fuo fenó; 
ora su dei collo, ora su dcgPonifeH, ora nelle braccia-# » 
ora per la mano. Quiete corporale df C r ifto , Giofeppc 
iuo Padre, perche mantenuto, e foflentato co fuoi tra- 
uagh.co fuoi fudorii quiete fpintnaTedel figlio di Dio . 
ftofeppe fuo Fadrc,quiete, e rfpofo con gioia, c contea, 
to dei fuo cuore, onde parmi che dir poteffe il ripofantc 

P/. 4. ».». fig lio . Inpacemtdipfumdormiam,& reqmefcam-.feciiri- 
tas m ia, coftui il mio ripofo, coftui la mìa pace ; n e lli., 
prouidenza di lui quietamente dormo. In  pace in .dipfum 

,r., , Vd'celfoianoche fauoreegia^
1 1 . ’ ‘ DfustH lojcpif corporalher^quieuft/pi*

ritualiter per don$tm gratta gratttmfadenti s\ quteuH fiducia 
d(Jp»njans tn Matrem i quienit cura vocans tllum Patrem > 
quieuìt gratta laboribus etus •viuefis  ̂&  mento df cere p o te r a t . 
In  pace in tdipfum dormium, (j?- reqmefcam • O c h e  quic- 
to> e ripofato crono« Puit thronus corporea Dei receptione t,

^  A  fclicc giorno di quei primi, c profperf- 
xT L  Łioii dar /ì può tico'o di ripofo, c  di quiete dal 

c;w.i.«.2.1omino Creatore Dìo ? Al fcttim o. Rcquictiit Deus dic^^

P P :



^  Vtigmàm eit9$e!ìol x i j
J^'nmo abomnt quędpĄtrarat^ dict il gfàh'Cronifta
Mosci E perciò da lui con benigna mano benedetto ne 

ampia fplendidezza fantificato - £/ bemài* 
ìyfanHìfiQéuti illum ; quafi dir volelTe, ne 

gl altri giorni per 1 cfquifita diligenza deironnipotentc 
facitore Dio nella creatione deirvniuerfo dimoftrata, fé 
veduta d efferfi alquanto trauagliato, con tutto ch<i^ 
d ogni fatiga incapeuo e egU ne folTe. Manus tua.Domi- lob, io.

Elaborauerum «f.For- f ' I  
nua pofciaogn a^ affare celando
nei leU im ogiorno,diccfinpofarc in q u ello . Requieuit

dtefepUmo »
• E quali, e quante credi tu fianoftate le benediłiioni 
abbondeuoJmente date a Giofeppe? Quare quanta è 
ftita l’eccellenza della Santità di lui? non fù egli ia quie­
te fpirituale di quefto gran Signore ? non egli il ripofo 
corporale del Fi glio di Dio ? Quefto Crifto da cui ’mcn. 
aico ogni pace, ognittanquilliti? da Giofeppe,Egli farà 
dunque quel gran giorno di Sabbato, Vdite l'iftcfro Fa- 
dr« Ifolano. Oquotiulefumaximèmgremiolofiphquieui- 
sii, fu ì  coUum tait unent br»cbi/s,tUnis btrtm ptllori, ac 
bumerii. tofeph MagnusrSi tUetilk Abbati in quo quttuJt 
Oetésglorìofus ab omni opere^quod patrmrat. Veramente—»
Trono in cui repofante fc ne dimora il figlio. Tronus 
Deireętpnone,

' y / '  '* eletto Precorridore,d?ce

> CU.

«  ________

il Padre Capitefontium, efler gioato a si feii- Caphcfcm, 
ce legno di porre Umano sù’ l venerando capo di q u e*/?c.' 
fto figlio di Dio: che molto maggiore hà d't llcre il van- 
^odiG ioleppe, che come a Padre ebbe facoltà di rec- 
‘^afferfo neifcno, abbracciarlo, baciarlo, farlclo dor­
mire a Iato, e moftrò rettoria, rdom inio,non folo su l 
capo di lui ma {opra il rimante dclfuo corpo. Celebratur^

&
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\ ì 6  ____ Gio/ep^ć il Padrei ______ _
&  meritò SJàatinejydìct qucft Arciucfcouo, quodadprà* 
€urforts^& Bapùlìtt Chrifii munus cUiìusfuit a DeOy& qttod 
femcl CbnHi vertifem tnigeriuśi^afjto ergo mag/s dehetM^ 
her lofepbcekbrariiquìfilyDeifuHabipJh Dea Pater defi^ 
gnatus y qui illius curam geffiti qui omnium furambabet.ì 
q/tod quanta fu trit maieBatiSi vel cogitare nullus fuffic te t.

E le fantificato nc venne il fauorìto dì del Sabbato,in 
cui ripofante fi doueua far vedere il fommo'^facitore-p 

Ł Dio, e pure il Battigia per efequJre douucamcnte il cele- 
fte vlHzio di Paraninfo deirincarnato Verbo neliVtero 
materno fù fantificato ; Quanto ftraboccheuole farà 

' (lata la rantitàSconceflTa a G io fe p p c  in cui come a Padre
ripofofli Tvoianato Dio. Argumentatione ben degna-, 
della Bocca d*Oro • Sicut CbriHus e^iflens in vteroy loan» 

Chryfofì, ffemper MatremfanHific auit \ ita per eamdem futnrnanu» 
qft^ndamgratiam lofepbodonauityqui difficdlimx illius ne*

' goty pondus tamfortiy acprudevti animo fuflinerety ac prop* 
terea tantam cììendtt mctis pbUo/hpbiamM^cikoio Tro no*

ę  Afsi parimente più oltre Giofeppc, e come a Pa- 
J r  dre di Dio trapaflando la prima Gerarchia, e su 

de Troni inoltrandofi> vantagiofo ne peruiene alle Do. 
minazioni. Dominatori diconfi quei celefti Spirti, cfic 
grvffizi de gr Angioli inferiori reggono, òc in loro come 
Macftà (ìgnoreggia il fommo Dio. Habent participatio^ 
nem veri DominìyquodeH in Deoyprdcipiuntemm inferiori* 
bus Angelis de agendisy dice il Teologo Areopagita. Do­
minatore Giofeppc perche come a Spofo di Maria be- 
nauuenturata Madre diqucfto Dio venne ad auere mag­
gioranza, rettoria, dominio fopra di lui.

E ella giufta, e conueneuole Ja conchiufionc le g a la  
che fe in vn lieto orticello fi vedclTe fpiccare airimpro- 
uifo vn*abbondeuole fontana farrcbbc il padroneggio 
di quella al reggimento del poffcdicorc del luogo. Se-#

per

Dìonif. dt 
CitUfł.hte- 
rarcb,c, 7. 

».

/. cum tn
fuo /00 
ve f.fxdt- 
tteìfo indir, 
dfCiUttLi
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per aiittcntara nel tuo palagio’ ti viene fatta di ritro- 1  vwcs r. 
uarc vn ricco teforo, tu che fei padrone della cafa far- 
rcfli anco padrone delle ritrouatc rizchezze • S e  quel 
bifolcogitta, & ilg ra n o  fparge in campo ftraniero nel f i  w n e r . t u r n  

pullulare Jc tenere %iche, tantofto entrano nel dominio f  
delJeg ie im oP ad ron e. N »fcequeft«percnncfontana^ -ccuiitme 
deH ;vm anatoDio,dicui è fc t it to , A pudteenfonsviU y  
nell orticello deliziofo della Vergine : Scuoprefi quefto 
celefte id o to ^ im ile  eft regnum cMormm thefauro ahfc9ndi- 
to i» agro : Si fcmina quefto diuino frumento j N ifi granii 
frWmernieddens interramy non in altraterreno, fe non io là !  
quel lo della Vergine ; D i quefto orto celefte > di quefto maiu ih  
palagio diuino, di quefto campo benedetto^ Benedixifìi 
Domtne terram ttéaWy eccola campo . Sapientia <edificauit J^ 
Jthidomum^ eccola palagio. Hortus condufus^ Fons figna- vf. 8 ą. 
ttéSy eccola orto i  C h i n'era folo, e legitimo Signórę^ ?
San G iòfeppe. N oh timere accipere M ariam  coniugetn^
/jrawi G li diflfe TAngioIo, Tuam tuam : egli per raggione ‘̂*cant, 4. 
dei già fatto fponzalitio venne ad cflcrecó si ftrettovin- n . 
colo annodato con la gran Madre di Dio; che ebbero vn 
twc^veyviìtvoìontà» Mulier fu i corporis poteflatem nonòa^

) dice rA pofto lo : Giofeppc dunque ebbe il 
dominio, il reggimento, la padronanza di quefta fon te, 
di qùefto teforo^ di quefto grano : Giòfeppe duuquc fu  
dominatore del figlio di Maria. Penfiero del diuotiflimo 
Gerfone. NatUs e igitur Ufus in Urra^fek in fundo ipfiui cer/. de^ 
ìofeph* Gérhpetft tgttur i f f i /oftpb iutalĄuodieg^lć •ultraf<- 
terćs himinryift hemedììfa pueri Itjkformattane yqttomamL  ̂confid. v  
Mtitfir t ł f  if^^ay Ò^e^ea Carne c'uius dominium {x tc o t ì  Tef- 

dcm lnztofc à i Gio(ęppt)iure matrimoniali verttranf^ 
latum erat łn^Iofeph, Vnde nonconfuudehdtur M afU ^ocare  
iojeph Dominumfuumy vnde etiam prap^nitiumfibi dicfns »
MtfC Pater ftmJ, Sigooieggkuole'D om inatore»

Fer.



l a S  il Padrei,
I o " I 3  Erucnnc a cosi prcfpercuole fegflo-di iOomU 

J 7  nio, chedaluichledcua facoltà il foggęttc» fi* 
g lio d ’cfcguire Jefue quotidiane azzion i. Cclęjbrafifi lę 
lodi del gran Patriarca Mose, che pur vna 
na fama diiui ii legge, che quel fornaio Iddi^d^^gnì \i^ 
b erd  autore fouraDO>chicfetÌa lui pronto il conferiti, 
m ento,chep«r fuoi p a r t i c o la r i  intereflirauuinte manU, 
glie fcioglieire per potere il r e o  popuIp-giufta*ncptc-^ 

"sxod • 3 2« sforzare. Dmiite mt^*t/lirafiaturfurar meur^ Quel PÌo> 
ttu. 9' chctutti grannodati fnoìda : ^ompę4^o^
Tf- I4J* re fnodato da Mose chiede ł   ̂ Quel Dio j

7 ‘ che tutti di celefte libertà fa godere Ja m  non eftn ancilU^ 
fedliberdfiliji qua hbertate Cbrifìus vos donauit : egli folo 

/ priuo fé ne dimoftrał Quel Dio j che con affrettofa li­
bertà fciolti ci f i  paffeggiare trà noftri nemici. De 
tis r.fJlfU iibers noi Deus noveri Egli folo anco alla prC;t 
fen za dcilam ico Mosè aggroppato fi palefa? Dìmtte m ti 
Mira eccellenza di quefto fauorito perfpnaggio  ̂che d i  
lui facoltadi punire il reo popolo ne chiede l’onaipoten- 

Càb'tefl c Mojfes, dice il P. Capitefontium, quod
* ' Dto aliquanduveltttprdctpijfe Ifgitury populo venìa^petenda 

dicefjjyDimifte me^vt iraftainrfuror meujy&f0ciamte ì?l j  ̂
gtntem magnam. ’ ‘ ^
. C eda ceda al nodro benauuenturato Giofeppe il 
uoritoM osè, a Giofeppe non per vna fol volta >ma iti 
tutte l'occorréze delle giornali azzioni Q fè yedęrjC fot» 
copoflail figlio di D io ; fenza la di lui vbbidici);^ ouUą 
cfeguiua: (e voieua mangiare, bere, dormire, .viaggiarci 
vfcire di cafa, iiifegnare, iauorare di mano, or4re> 
prc da Giofeppe actendeuaJa.facokik, f w p r f  
chiedeiia come da i ’adre la benedizzipne : Or và e fpip* 
ga tu, fif'puoiJ^ecceJknza vantagiofa di G iofeppe ì  At 
lofepb, foggiuńge rA rcJucfco^o, 4 i  iofepk n ^ rt  m^nd^u 
tu  Dei filiti s Creator caliy &  terrafub^ttns, 'obedier)fqt*e per

wul*



 ̂ S e jo l 129
multo $ anno t^ itfapius enim Chrìflus a lofepbyVt hoausfilius 
a Patre vćttiam petebat aliquod facitndi • CclcbrC domina • 
torc del g f aa figjlio d iD io . FilyD eiPater.

ZI R cmihcnzajdi queflo Cclcfte dominio

^P6C. I4; 
nu. I.

. >nf«irefipuo cfler Giofeppeall’altro choro
de Principati tmtaK«o.Prineifatu,itUn dnliiuus^uiemm  
stto! ductt Principi vocatur> dice DionifiO. E non fù Gìo- ^i(”y[U

e profpereuoJe menatote
« I  figlio di Dio ? •

RKcoDtafi flell'Apocalifle a|foinmo decoro delle_i>
^ t e  V efginelle,cheili»no colà sii nella beata pactia_t 
all onorato corteggio del beante D ìo deftinate,che per­
ciò con onoreuole pafleggiamento andandogli adietro 
lo fieguono. Stium luragaom  qutcunqMt itr'uX. qual farà 

*?l G io fe p p e^  cui corteggio in ten ti fi vede 
iiltefloD io  J  EgU tiM c Ja c ap ita n a la  i fu o , e ilg u i-  
damentodel f ig lio A D io jn o n  D io mena dietro a f e j  

loleppej ma G io fcp ^con d u ce à fuoi piaceri dietro à 
ic  IJio; Eratfuhditui /////,Non J auctc vdito da Szn Luca? 
^lionfyrgem attepitputrum ^iy Matrem ÙHsncae , &  
reeejft, m AEgypiuwy Non ve lo conferma anche Matteo ?
Mettete voi io chiaro qucft’ aitezza di dignità, o Bernar- 
00, che voflra» e non mia è ia  confiderat ione « InLau*
dtbuj VirginumJirjgulariter^ dic*egii, cernitur quod fequun • 
tur Agnum quocumque ierit ; qnibuf ergo laudibus iudicas 
dignos quipréCftntì
i
l a  A  LIafideleguida,aIIa gloriofa m aggiorin z«J 

j L \ .  delconducim ento,efuperioritidiG iofeppc 
jj  Sottopone il Figlio di Dio ! Et eratfubditus illis . Vbbi- 
diente a minimi ceni del Prencipe Giofeppe fù Chrifto.

dunque gli fù si caro^cjhe qu5to la pupilla de g l’oc- 
c Ju l aoiaua, diccIfoiinO i c di vero così riuerente » c 

' * R pron*

Lue.e, 1.
hU. 51.
Mjtt. c, a. 
«Kir.

S.Bernard, 
bom.j .fu- 

per mijjuf
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X JO  ̂ GiefippćU Padre  ̂ .
pronto eon lui coniKtfaui fenza .transgredire pBnto i 
fuoi voleri quafi per vero»e reale fi glio fi rauuifafle. Be»

f i f J J ó * e r a m p e r  omniaficut obcdtebatn 
et in omnibusyńeć v n q u m  ttAnfgttjJusfum vtrbum ^  
diligeham l ęftpbvaldè Jisatpupilla' otkli n u l ̂  Et . 
ditusillis^ ' >

SottopoftoaIrcggim cntadiG iof«ppe Chrifto7 E rt 
dunque diuina la loro conuerfacioac iti'ferifcc San 
nardino; Anche nell cfterno inferiore a lui d palefauaj 
Il tìglio di Dio;>comc à vero Padre il riueriui; E Gio(ep. 
pc pur alle palcfc» c nelle parole, cne getti, c nella curai 
c ncjrimpefOj come à vero figlio iotrawaua: Che coa^ 
folazione, che allegrezza di queAograa SantOi qualora 
dal pargoletto Sigqore balbetanda vdiua chiamarfi Pa­
dre? Che giolaichc contento, quando cort le ànnofc

S.jsywjr /̂. bracciacaram enteloftringeuk.i?/f;'j//W /r}«.d^7<3/?-.
f l p h m i  ^^^f^Cydikiaalis'conuer/afit-CMm be»ediéJuf le/us
uf\ 2. * ad euin e?€tmorihus figms ¥ìuerenter, &  ohedien-

ierfictét adPatrcmfuum ; Et Sanéius lojeph publicè babebat 
f i  ad eum verboy gelìuy atqut cura, ^  imperiò ficut verus 
Pater ad fiiium fuum . 0  quinta d k lo e (^  audiebat Ufeph 
balbutientem par tiuUmfépatrem vocari  ̂&  qitantafuaui- 
tattfenfiebatfe dulciter amplexari'^ Et erktfabdttus illij.

Principato, domìnio renne Giofeppc fopra il figlio di 
S{»m. I f. diuitiarumfapienii£^ &/cientiée D ei, cfcla •

3i. Ifidoro con P a o lo . ^ i j  c$gnouitfinfum Domini^ aut 
quis confiitariuseiusfuitì. Singolari furono dunque i ricchi 
fr igg i con larga snano aG ioftpp^ dalC ielo  copccflftr'
fomma la Santita>rinnocenzi, la carità, e ia  gforta di 
quefto Santo; conuerfaua con Dio;ftaua aflSfoa tauola,, 
ccon  luidefinaua fufifragante al^affiitigato lega aiuola 
il figlio di DiojsùdVn lftc(fo:lciticciuIo giacétitntram - 
b i ;  diriferuafucngliauanli dal fan n o , ep erloroafarL

a"ia.

tu*
J4
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<=^">8"»»c fifo $ù de fedili fer- 

cuo? °  và, e penetrale, fe tu

dtmte2 ~ '^ , i ^ u  (um partmibut f i .

 ̂ ^_"’’ V^^m(ma^eà^ì^uit/o/f&//uf>i>t/f/f,
«Àe imrowate.gloria di Giofeppe,

Em ,tfo'bdftut ìL .  * T

delle ì^od f̂tà che pu- 

w w ii f iq , ■
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Qiofìppe il Padre,
prccifamente fi comanda,e fi commcttra ftramcrò
getto, aucr fi loie la mira alle qualità di lu i, cH a cucile 
del Padre in gran parte vguagiino ; A  Prencipu fiali dc 
Frencipi :A  Regi i figli dc Regi. .
, Non volJe aJtrimentc intrigirfi Tctcrno. Î îdrc Dio. 
ncirimportie il nęme ailVaianato figlio jìappimtoflì coi^* 
sù in quanto alla foftanz»,iI prfcdiflc rArcingclo, 
fcia ilpenfiero d cfeguirloaGiofcppc-* Era dunque in-», 
quei andati tempi appr /̂To4 ’eteroo Padre Dia>foprsi 
ogn altro personaggio in iacftimabilcptcggio<iiofi^T 
pe, e nel commetter a luicotal vffizia> »1 verme a p«lefa-  ̂
re il più granej , il pi6 granp, il più iUu(̂ CC fogghto del 
mondo • Vditc il àuotiffimo Ifoliatio malieuadore dei
mio dire. namqui muts apni'^ynints^ytputrii nomina’ 
imponendifil^s au^oritaitm b ^ tb ^ ^ lffu s  auiem eratfiiins^ 
Dei Patrisi igitur f«M k téclefiìs viccs^ bac4ff^
d i g n i t a t e Cufn^^ ^egumìÌMptì^^ntkryquitqtufo vi-r 
ce regum patrum n$mmafily baptąandi ii^nunUat l  N w n e J  
Hexalius^ autnuntittrRe^^ ve l magnar quifpiam v ir . llla ^  
igttur tempeHate Sanilo ^M bq ępi^pĄtr€m 94leR(ft^;f$em^i 
grandtor^ nemograticrynemopr^clarior^ tgtt^r lefu
impofuerunt DeuSy ^ngeÌuf^Maria^^\pJ^ph\ zQettft quidèm\ 
rem nominispr^HandoiAngeluspn^dìcoft^ M ^ m  irèponén ̂
do, &  \ofiph txeqt^ndoJ^Z^Ìmt\X^^
’raliumopcMtne^  ̂ o';o?;»r . ’

W . X\xth,V'irtus Deiformi ̂ rf€Ììntnf^^i£Q^(olzxìOfKì>: 
Sepcrauuentura Mond4> yicjjiejin §qlrtro '

/^y/«r|)ęnfamcntod onęrąt^donnajfcY^ft^icięfp ,tnprtn^K -  • .  - -



Ragion amento Sello» .
adulterino fia il fuo parto, fi fuolc rauuifarela realtà del ffMhhm 
fatto dalla fiionomia del volto, fc in quella al legitimo ^  

“ ^«^orniglia, vienepofta in chiaro la verità.Oue- T ù  .
Ao belliffimo figlio, di cui fi dice
tysbommum-. che non mai akro pcrfonaggio al «ondo “Ì4-
«trcu ire  fip u o d ip iu rag u ird eu o li, &  raffazzonata^ "“ J ' 
bellezze di lui. m enye che quell* Vmaniti fantifljma do • 
f T l v  ciò benche egli
m e  figlionaturalediD io,diceuanoringannatipopuli.

t iì fab tr,  Orcomepoteuano
węire in.cotalpenl«ncnto fe non raucflfcro raauifaio 
laipigliante a Gioieppe ì  ,E Giofeppe chicfto da curiofi 
Ipcttatofi di qual benauuenturatogenitore s’è queOo 
beUo parto? Mio, nfpondeua egli. E come compcnfato

•*. t i " ? "  quefta b rp cl,
M  * virtus D t ,fo r m io -

/ # » « , D ifcorfod elgraaG erfon c:, D tU fąbm hfu »^ f
4itfH«^w>dJ»ctąmform» U /» fn m iJìm lis  npuUnd»fytf- 

fU ^^O H  qu»,ffl(ìo paterom, cHàtus tffft J SiB^Uttr amni^  ̂
w d o  MatriiftruaJ/et honorem diffaritiu vultus proUscum 
PatrepMtatoì ,

 ̂Hò fi^ttQpfKio lampeggiò anche in Glofcppcnon sò  
^ Y^M^Aanw ticHa f^rfcrzione dcU’anima cóa«.

D io ►Ben: fi s i; fi h e la fo m iti anza le cagionare amóre,
Onjnejif^tJea/^tMy^/f//rmi/e;diceiì Prouetbio: Ed  èpa- 
tcredclS»uip> Omni 1 caro adfimìiemfibi adìm gìtur, &  U . 
^mms.homojfmtlu/łbifięiabtŁur, O rafecon Grofcppc’al 
iJgp^pa^io di trpnt‘anoi cócinaiacxópagncffi il RcdiSto- 
^^l\m ój}5;^c no#? nì*i dalia fua.c6pacęnla^iIugo(?ł>> civi- 
dcnt€{cgrrO che oc egftumi.c nelle virtù s^affomigiiafre 
ro. y d itc  ììOhnOsE^a fer  cmnia/icmttpfe loJefhy& €go vo^
Cabri cu Pat/cWy ^  ipft' w iabat me fihumfuumy ò* dtligeb ł̂ 
ego cttm  ̂vtpupilla ocult M ei. O che perfczzione cópita di 
quefta angelica virtù, fu il  virtus Dei formi perfefìwne.

Per-

Tfol. 4-
W.V. 9*
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»54 Qìofeppejt Padre".

PEruenne a cosiprofperof;, altezza diperfezzio. 
ne djum», chedell'augufto „ome di Saluatore 

Il può egli con alta raggionc onorare. Or quefta c bella- 
vnico al mondo è il noftro Saluatorc. ^m inusVeus 
tuuSi &  Saluator non tH pr/ter me, di' ce per Ofcaì cotne ri 
può entrare per fecondo Giofeppe ì  A  quefto folò  ̂ C r i. 
fto l vmanafaJuezzas’a t t i c n e . faciet 
pulumfuumy Ipfe non^Uuf^ Com e dunque a Giofeppe pur 
fidiftende ? la tanto fiòti volle Tamorofo D/ojctie^Hn* 
paccio di ricattare fèffipicx Te lo prendcflT<ì. vii A n ^ f o ,
in quanto che non'^Lròiòffcrire Iccmamenta n^ll'aniórCj
e quello fi fćruifTccomc RcdenrOfp, clui ft-riueri^c to ­
me Creatore, il dice il Padre Vgone. N e amòrem diui. 
dmsy idemfafìusefl creatory ò* Redemptor, come dùnque 
donali parte in quefta gelofa redentione i Giofeppe?

Gioteppe Viceré dcH’Egltto per auere con la fua mol­
ta induftna, e faggia prudenza riferbatolabbondeuolc.
6 ‘’f * ' * ^ ^ ® p e n f o a i r v n i u e r f a i e  fa m O  
nell Egitt0;fu raggioneuolmente ftimato loro fa lu ^ ra  
c perciò con bocche acclamatrici lo chiamauano loro 
Saluatore. Et >uocauit eum lingua. AEgyptiaca Saluatorem^
M ^ndi. Ceda, ceda Giofeppe Vicere, a Giofeppc^Spo. 
fo di MariaJ, e Padre di Crifto ; egli ferbò non fólo, tn’t • 
nodriilceieftepane, non àriftretta prouiggione dd- 
L  abbon dan za|i tutto il
Mondo,ficheper Giofeppe venne il moriente mond» 
a riitoraru con il pane vicaie:Saiuatore dunque in quefto 
ientimentoegii fi può chiamare. VditeSan Bernardi-' 
no. M tnto igtturfiguramrper ittum P^triarcbafh h /efb  
qutpopuUsfrumentumferumtu : fed &  hic illumpr^exceltU,

■ qm»mn fokm AEgiptytpancm („poralh •v iU je d  cmmbut 
eUpupantm dec4lo,quicMeSìtniviiam tribuit cum muh»
lolertm tnutriui$.

Q jin



^agm amenìoSeBc
I « ^  Vindi inferir lice, che pur egli nell’operVdcI- 

noftra redentione ebbe parte, & coope*

ra l’efperi-en» "ellVmana' falucz-
m a l t E  '"fepa.egnmendentideJlccofe na- 
twaii Jo fcruiono.cke degranimali.e deelVccelli la foia 
Kiama s impaccia nella coua ddl'oìn » I t

f  colombini, vgualmente entrambi ne tengot , 
n °  / colomba «iraffem.ora Maria*, Vmca. e fì columba mea» Suo ccJcftiale rnr«r»«

gno fi fù Giofeppe con il fido, e profpereuole r«n ^  *'
gno della colomba a si alto
gran parte la colomba al nutricamento e foftr

S u r  v4hh il fàfciò,l.a1leuò ?
7 p̂ ì . 1  r • f T  • ‘ Giofcppt. ;egl con fuoifadori, e con le fuc fatighi gli d a u a L -  '

fò fr h r ^ ^ ’ n egli con la fua difefa
lo Xc terrai dalla fiera perfecuzione dell’empio Erode^ t
dunque pur egli alia vmanaRedentionc cooperò. Vdi- 
telo daC rifoftcn.o.A rrp*/«,a/,7J^A,
thfp,«fattone ahcm m , „am U ccti„pam rnpartemmn b i t  ■
bjaf,6a„c umcn parUm babibjs, i „  ,uam curam acc,p,ens, " '

17 P  Oggi Pfoltrequefto gran Padre di Dio, e tra 
i J , n >  . aferitto. Cherubtn^

A*«/W«/«f»/<<£iJ^ienc2Ìa, moltitudine, di cogn.-
r ^"‘ '" « .g ia c h e  qucAi Beati ip i.
riti con 1 intelletto purgato difcuoprono gl’abifli delle 
d iu in c k ic o re . tq u alm aiC h etu U n o  più, faggio colà



1^-6 Giqffppf il Padrei
sii nell ottauo choro fix̂ rì di G iofeppe, Padre del figliò 
di Dio ? '

i8  J^ V rio G tìS m a  pirm j ia qucft^one che deftar fi 
V » j  può à coca! propofito’ : Qual fu dignità m ag­

giore in San Giofepp?, rcflcre fpofo della gran Madre 
di D io, ò Padre del figlio di D io^ Se tu li rammenti, 0

« ... dotto, ie lla  Pcripatctica, &  Angelica dottrina d m N
fto te led ico> cd iT o m afo ,ch etra le  cofe ad ordini di- 

s. rh. hcl. uer fi attenenti non può farfi paragone. Na//a cB  ęompa- 
7. ^ im ,  ratio inter rei dmerfarMtn vrdinumrbah*nttnimfe tamquam 
d.i^;nu.6. fxcederts^&excejjum. Ora pcrchc qucftiduepriuiicgi 

per eflere d*ordini diuerfi non pofTono tra loro pareg. 
giarfi • Diuerjis enim refpe(ìibus, ^formalthtts rationéus 

fe  habent  ̂tamquam excedens  ̂&  exceffttm ; L'eiTere Spofo 
. ècoraafroIu ta ,eperfejrcfrereP adrcè cofa refpettiua, 

c quali accidentale: ciò eh e per fe, viene preferito ì, ciò 
che è per accidente, &  in qucfto fentimento fembra e f­
fere in Giofeppe maggior grandezza lo fponzalizio.

Ma carteggia Taltro foglio, e difcorri in sì fatta ma* 
n ì e r a ,  refler Padre di Criftoputatiuo è priuiJeggio ap*
partenente ad ordine più onoreuole, e fupremo per rag- 
gionc del Sacrofanto Miftero deli’Incarnatione*; fi co* 
me aiTolutamente faueiiando, m aggiore è Crifto della 
Vergine,» onde ebbe a dire Tifteflo filofofo. Magis' con* 

Ith» ctipfctmusfcire modtcum de rebut honorabilibuTy altij^mis 
z. d e ^ t o p i c è , ó*probabiliter illudfcimus]y quamfcire m ul• 

* ìum , per certitudinem de rebus minus nobilibus : E  y  uuol 
d ire , fecondo la chiofa A ngelica, ella è  cofa molto più 

de anmac. onoreuolc fapere, &  intender'poco delle cofe folleua- 
^  **f* 5* te , che mo todeirinfitne^ dunque maggior cofa fari 
*• ' cfler Padre, benche legale di C ri (to altiflitno figlio del-

l’eterno Padre: vfcsbitur AlttUimi filiu s , che vero Sp o ­
fo di M aria.

A g-
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S.Bfrnafà:
fer.dcS,lc-ì
fcpb, ^

.  .*w*vr ^ i.'.rn u  , icinnuone aci tornite della concupì- 
iccnza> la gìuftiria, l’immunità d*ogni fallo, benché ve- 
,niaJe,anchclofponfaIi2ioconla V ergine, e tutte’l t - i  
icienze infufc furono^òrdinati come ’m ez ii qucfto fìnc 
d e ll Incarnatìònc de] Verbo, acciò più oneftamente fofTe 
in vo d o ttoa lm o n d o ib tta ia  fua tintela, nodrim cnto, 
f  aaroneggioi &  a quella manierahaflS i  coachiuderc»', 

jn concrcto^ttendendo al tucco, nioltopÌLi vantag* 
g jo ft  fu di Giofcppc Teccdlenia d efler Padre del figlio 
oj. Pio, clic fpofo4 ella Vergine. Generali^ Kegùl^, d i c o  
o . ^<i^mraino,quodquandocumt]M'dmi»agratiatliiiit ali-

»i'S»»mgrattam/ingutarem,ftii ad altq^em rubli.
m em iìatum, ommaihah^matachnat, qu<eilUperfidafic

" " c  ^uodmaximè w if ic a -
t j f  m  f  ^»” ^«lofjpbputatm i,eatrt Domminonrt h fu  
C b n B ,, & v ‘ roSpo»fiy.rgims M ariu:,&Domi«KS Ange-
ie>’̂ ,quiaba>trHoeatreeltfìusc{l-fiJtlisnatri:ius,<>tqu^ '
<um sprmętpultum thejaurommfi^orum ^fctlicetfil^ettts^ò" 

IntendentiflìmoCherubino . Sccntorum Dei 
tognttionęj». ♦ • v / . . . ‘ ..4

T I J  folgorare fi veggono di fanto
■ ^irdore icelcfti .Serafini nel ćofpetto di quel
D io, che per 1 ardente fua carità ai fuoco è rafcm brato.
^erapbm a ct^rttątU fW ^ ,d ic c  i*Areopagitaj e G iofep.
pe tuttoaccelovd: infuocato neiramórdiuino, c o m ^
^moroiiQ.Padrc^dd ̂ g|io di D ia , non Io rauuifi quei ar- Dionif. u ,  
dente Serafino cFuit Scrapbim/uprema tonditoris diUEìtó^
^§5^dice Iioiafto. Lingua v’eramcnre Serafica fi cóuerreb- 
oc w cre a qu^ft ora per [potere ardentemente c/prime- 
^rac;cefo.M ongibeIÌq,4 ,amoreiche neiSeraficopetto 

S^¥&>.'i’#inatQ. Aio figlio vampeggiaua-..
1 • S  Ck« he
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9 t̂ofeppe il Padre'.
Chefìimm e> che fuoco, ch^abbruggiamento’ , c h t ^  

ardore vampeggiaua nciracccfo M ongibcllo del petto 
di Giofeppc> quàl ora abbracciali! il figlio di D io, che è 
tutto fuoco. tto^er ignij confmmens e ìì. C h e ratti » 
che eftau, chcfuenimenti, che gorgogli jche bollori in 
rcccarlclo nel fcnojpreflarfelo ai volto ^ tutto accefo ,
Wtto infocato compariua • NumquidpoteSì homo abfion^ 
derę tgnem infinufmo^ ù s  nìlmn ardeat ^ Quel Dio chr td  
accendere la fiamma neU*aggiacciato mondo dal C ie là  
frettolofb fccfc, che fuoco appicciare doueuanel ria/:* 
cefo cuore di GioTeppe ? Vditc il  diuotiflìmo Ifolano J

qusjo lojepb exarji^e nom 0r0dtreK^ CUWt L CjuW COHttft •
^at^qMtignisventraHgnem mittere in terram y volens v ł  
ar de a li  qua propicr contmplantit Animi ardentiffimd fiam* 
ma fun t bdCyqud i» Utcem prodenda relinquo.

Vna volta che la penitente Maddalena i  facri piedi 
deirincarnatoD io prontagitto(fi,diuenne vna difce-, 
poia d*amore> vna Serafina di fuoco. Dilexitmulttém, diV 
ce il facro V angelo. Or come Giofeppe il giudo prò- 
ftrato mille volte à piedi di Crifto ; anzi Crifto 'iftcflb 
buttato à piedi di Giofeppe non diuenne egli vn accefo> 
Serafino! Ftàt Serapòimjù^ema conàtoris dikHioneuìilc^^t 
multum,

Ardcntiffimo moftroffi verfo i pouerelli il Santo 
Giob, mentre che fe vn folo pane egli aueua>in loro 
compagnia il mangiaua. 5/ comedi buccellam panis/olus^ 
non comedit eji e a  pauper. Qual £irà ftato Tardore di G io- 
ieppe,che fe con fuoi fudori d*Vn fblo pane faceua gua« 
d agno,egli in tre parti il d iuideuaja prima a Crifto, k-» 
Ceconda alia Vergine, la terza per fe.

£  l'eterno Padre Dio non s*infiamma d*amore conJ» 
rvnigenito figlio , qual ora reccandofelo alla dextra « 
Sedi a dextnsmeis: con infuocato, c fcambieuole amore 
oc vergono à pro<^£ce q uclT ccce^  fiam ou dello»

Spi-



ìtagìoname0 tù Sefiśl i j f
Spirito Santo  ̂si>sì, e pure Giofeppe quii òri il figlio S  
poneua à *t .^ola ntirimfimo luogo egli inuitandoio 
piùonoreiiole> gli dìctUi^SideadextrUmàii VicQ qaa^ 
sùailimiadextra:allorafi chcii diuino Spirito gl*ab« 
bruggiaua il petto gli ftruggeua il cuore i ii iiqucficcua 
per amore. O ardentilfimo Serafino*

Vo^T^Vtte dunque le beate Gerarchie, tutti gl'An*
J L  Chori, che grinnanimatl, &  infenfibili

Cieli ii Juftrano» e vagamente adornano, vengono à ree* 
c i t t  in cento» € mille foggic a queft*animato, e fenfibile 
Cielo del gloriofo S« Giofeppe pompe, ornamenti,freg- 
gi, decoro, bellcEza; dal cui perlecto compimento te nc 
potrai di ficuro, ò Palermo, augurare ogni benigno af- 
pptto: dalla cui compita pcrfezziono te ne potrai prono- 
uicare ogni fauore uoleinfluflb,ogni volta che con la-» 
diuozione, e con Taffcitoal reggimenio, eprouidenia 
di si gran Santo ne viuerai«

2 X “V  T  On ti cofonda Io sdegno,ne fiererz j,ne giufti- 
J L ^  > perche mitigata ne veine daile^

preghiere di Giofèppc; egli con le fue intereeflioni ri- 
croua compenfo opportuno a cos ì cftrcme fciagure, e 
Tira vindicacrice dello sdegnato Dio tempera co n iai 
benignirà de fuoi cari influffì.

Fauoritifsimo Patriarca fù fopra ogn’altro il giufto 
Noè, che per mczo deirarca fauoreggiò Tvmana gene- 
razione con il fido cótrafegno della colomba che nei fuo 
roftro reccò il verdeggiate ramo dellVliuo, onde venne 
in penderò del finimento dell'vniuerfale Dilluuio, ecoti 
larco baleno in quefta aria campcggiante aflicurolli non 
aucrc da vedere mai più (I fiera ftragge. Nequaquam Cenef. 
maledicam tcrfd propter bomincm^ tmii,

£d'ò quanto maggiori fono i fauori che a commune
S  a bc-



benegLiòdrfgenefe^rmìino-iijW uèdaì fomtììó Dio .fi 
noftroG iofeppeì.Egli per l’eminenza della vuVeiuftitii 
reffi: l'arca delMacarnat* fapienJsa ; gode deli» « n d id *  
colomba con il Verde ramo-deU'Vlmo della mtferJfcor. 
dia dell vfnaiiafaDiòjfegli fèpatnpcggiare i^arcoijiie- 
no del verace MefsU > d'ogni ycrc  betw reccatore : noai 
io rauuifi capo, e gouernatore dellarca Virginale ? non
10 ric^oicepcr polfcditorc della mifcricordU, c delia 
pacedłuinał n , .  ?

lfol.i.p.c. O d /ilP ad re lfo lan o ; lù lìitia  Sanm lo fip i'N o ìm H i
- • figurata eH : hic quonìàmiuHus ̂ atquèpttf(Bus cum Ùe »

ambulauity Arcam  àìuinogttbfrnauh )[>wéccepsô ih qua gcnuF' 
humanumfaluumfaButn^ H iccU ’Hoè qui columnam vtren* 
thOliudramumihferentem/tgnum clementia Dei manibus 
excepit, Hicyjgmmf e b r is  inter Deum, &  hominem vidit • 
Verummiflertà^qudt Nàé ge^j/tgwficahantfub muhra^San** 
6Ì0 lofephfub vifé^Sótecontigerunt„lpfe etam fu a  promeruit  ̂
iujìitia^ 'vt V irgili Beata  ̂in arca Noè prefigurata tjpo^us v 
&  caput effe meruerit : ipfe eamdemgremio geBantem Ver~. 
bum Dei incàrnatum humana fignùm reconciliationis cum^ 
Deoyohfequio Sanóìo manuumfuarum profequutus e f i  : Tpfi^ 

fignumféederisinterDeami& h m in e m y i^ Chhjłum^^oca ; 
lij vjdity&exultàidt*  ̂ f  . j

Lafciati dunquereggcre da tiioreppe, da Màtia, e dà 
Crifto ceiefte reggitore foggertati à benigni, e fauore- 
«oli influfsi di qucftd animato, e perfetto Cielo» c nonu#
11 confonda più la diuina giustizia, non. pauentare il ro- 
uìnofo Dilluuio dello fdcgoo diuino^ H u ^m an atu ray . 
Soggiunge il Padre, DiHumum amplius nmiperimefcens •  
Per fua intetccfiione^itó §odciai .ficura: pace di eoa-, 
fcienia in qucfta vita, ętcrna'gIoria’nd\4kra> Amen.

TA-"
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E  ‘ D E L L E  L Ó R O  M A T E R I E .

GIOSEPPE IL GELOSO-
? R Ą G I O i N A M E N T O  P R I M O .

I  o  S n  P  H .
• -

I T  •O noreuoIezzediSanGiofeppc fono a gran maraulglla 
- cifrate nel Tuo nome • ^

% Gk)feppc vuol dire Gelofo^ qua(: d ie  in gara gelofa fia vlf* 
fuco con lo Spirito fin to  in benificare, e guiderdonare la eran 

i  M ^ re ch  D io. ' ’ ^  /
‘ -Giofeppe, e Io Spirito  fantp à gara padroneggiarono l a J  
V erg in e .

4 ' G i^eppe e lo Spìrito fantoąggiunfćrolum ?, e ch ia rezza j 
àqueda gran Signora .

51 - JGiDfcppiE/e :lo Spirito fantogareggiarono in fchermirc la 
purità Virginale di Maria.

5 Giofeppc, e lo  Spiriro fahto ingombrarono 1 altezza della 
D iuinirà, -Se vraanità di Dio : e della V irginità, &  maternità di 
M iria ł . •

7  Lo Spirito Santo emolo gareggiatore di Giofeppe volle eflcr 
al oeno di cosi celeste fponfjliziò Paraninfo, e Procuratorę* 

S Lo Spinto fanto cfTer volle m oderatote, &  ammaeftratotc.
d 'il 4morc fcaiiibleuole di Giofeppe, e di Maria •

9 Lo  Spirito fanto fi prefe la briga della formazione organica 
' del pngolecto Crifto, quafi luogotenente, c ibftituto di G  la* 

fe p p e .
■ j 1 " , » AGio*
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1«  A GiofeppC9 ^  »IIo Spirito finto fi deaojiS conofccre de* 

bitori tutti fedeli del Saotilfimo Sacramento dcirAltarc.
XI FeftadeBeatialnomediGiofcppe. 
la  Al nome di Giofcppe s*apre à noftro intereife rrfcio del 

Cielo.
•S  Al nome] dì Gtoleppt il tatto IirgamcAte compme il fom« 

Ao Dio.

GIOSEPPE L HVOMO
R A G I O N A M E N T O  S E C O N D O ?

V  I  r :

I lofcppe rhuoiBo per*ecccllenta, perche nelfcti virile,' 
e fiorita s’annodò con nattirale, c iegitimo matrimonio

con la Vergine.
« L'buomo per eccellenza , perche le mani di Dk), e del/a 

Vergine auuiticchiite, & ingraticolate il viddero alle mani di 
Gioleppe.

5 L*huomopereccelIenLa> per il reggimento | che tenne d| 
Dio, e della Vergine.

4  L*huomo per eccellenza,per Fvnitterfale rettoria della Chic- 
fa trionfante e quindi

5 E Giofcppe reggitore de Santi Confcifori.
é  Hà egli maggioranza tra il choro delle Vergini •
7  Signoreggia tra i Sacri Douori* 
t  Se gli deue corona tri Santi Martiri. 
ę  Signore, e fouraftante de Profeti.
IO ImpcriofofiedetràPatriatchi'.
I I Sigiìoreggicuole fi vede tra gl’Huangelifti.
X t  Dominante Gl rauuifa tra gli Apo/loii.
ì j  Entr« à competenM con la Vergine per il pine Euch*^ 

ridico.
Tut*



14 Tutti I fogfenjMĆoMeU* Chiefa Militante deuono vtucre 
fotto il reggimento, c protczzionc di Giofcppc ♦

GIOSEPPE IL GiySTO.
R A G IO N A M E N T O  T E R I O .  

t  V  & T  y  s .

* T '  '?•”  ** virtà »Il*ord»ac <M natura,* all’or-
X  dine di grazia attenenti campeggiano in Giofcppe.

»  G i o f e p p e  i l  G i u f t o  p e r  e c c e U c n z a ,  p e r s i l e  t u t t e  l e  g i u f t i z l f t ^m  lui fi rurOuano. , &
J  ' De gl’altri Giofcppi più celebre nella giuftir it
4  A  tutti i Sami, e Sante co iì d e l ^ o u o ,  come del eià andato 

Tcftamento fourafta fiiofeppe in (àntità

’  influflbdelie v iftà  fóuranatutali in grado
eroict), ^  macerato, anw e& nto il fomite della concupitcen- 
za 1  G io fcppc. ^

6 Somma idoneità di fourabbondantc grazia gli communicò 
Iddio per la fuprema clezzionc a diuini im pieghi.

7  Prcram enza, &  ccccffo di grazia in G io fcppe, perciì*cntrà 
in po0 e(To del Figlio di D io . i

8 Per rcminente Tua fantità diuennc fpecchiG di giuftizia aJla> 
Vergine ifteffa • ^

f  Non fu (inlftro giudizio quello di Cjoleppe delia grauidaii» 
za di Maria, ma liinore riuerenzialc.

l e  A  tempo della granìdania deila Vergine non patì fcema* 
mento la lantita di Giofeppc anzi maggiormente lampeg- 
8>ò, facendo delle f»ie virtù pompofa m oftra.

t i  11 terzo in ordine Giofeppenel rollo dellvinana predetti- 
nazione, *  il terso parimente nella fantiti.

la Somma gloria gode Giofeppc, perche nella pcchewa, »  
KCBiamento dell* tofc della bcmtokziadi Crifto fò fedtle» 

...................   '     »3 Sottu-
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1 3 òouerchiantc grilla in (jloftppe l perche^oiicui con 
fue purifsime mani maneggiare i’Incarnacp D io.

14  TuttiidifijdellVmanccreature deuonfi riporre nelleffiJ 
cada, e valore deli’interccfsiione di Giofeppe.

1 5 ^gtłó di predeftinazi’one, e faluezia Tifetto, c diuozione 
diSanGiofeppe,, . • V  - .

G IO SE P P E  I L  N O B IL E '
ragionamento Quarto., ("x

£>AVipiS RBGIS FlplVSt  “  r

1 Aguardeuole Sole per la clilarezza della fuanobilta 
Giofeppe. ^

2 Sente del diuino la nobiltà di Giofeppe, legitimo fucccffore 
dei rcàrae Giudaico- ;

3 Tutta Ja nobiltà del Figlio di Dio in .quant’huoojo ftà appcg^ 
giata in quella di Giofeppe. 5

4 Anzi tutta la'nobiltà di Sangue reale di Dio Incarnato diri- 
uò da Giofeppe.

^  Per.il folo Sponfalizio con la Vergine fi farebbe GiofepptJ 
anche à maggioranza reale inoltrato*- -

^ -NcbihirimoGiofeppe^Jcrilmpacciode glVifizi dahfommo 
Dio à lui raccomandati, entrando in reggimento della càfa di' 
Giesii,edi Maria\ ‘

7  Entròparimentenel padroneggio di tutto il Mondol
3 Nobiltà di-Giofeppe non patisce fpcndio per llefercizib difi 

legname^, ,   ̂ • a?
9 Meftiere di' legnaiuolo onorato dairimpiego deiriftefTo
’ .Crifto., •• ^

10 Dirramofsi Teffer nobile di Giofeppe per la nobiltà del* 
l'anima^.  ̂ , j

1 1  Vaneggia chiunque di nafcimento nobile fi vanta, e nonJ
hà



1
y a o i a »  n o b i l e ;  

A l l o A , f i ; a u u i f a  n o b i l e  U  f o g g e t t b ,  q u i l ’ o r a  l e  c o f c  d d  
Mondo co piedi calca.

P «  la riceuu» nobiltà da_ 
G i^ cp p c  ncJl efaudire le fuc preghiere.

g i o s e p p e  l o  s p o s o -
« R A G I O N A M E N T O  Q V I N t o .

^  M AR IN E y /R G im S  SPONSFS.

* * Colomba detto  Giofeppe per SpoCo
J^ ^ ^ d e lla  Vergine, ficuroiironoftico de fu o ffe lfc i auSeni^

’  c a r t e  I W

d a p ł r e n n e f e ^ n a r i o g e r ^

^ <lunque motteggiatore .'del D e-

4  Dada fida teftiraonìania di Giofeppe Spofo', dioende il
f ic u ro p a lc fa m e n to d e lIa V irg ih ità d L ia . ^
d e I^ n d o ° t fE r o d e 'w ^ l; '" ' fcherzò ogni finiftro incontro 
deiU V e J n l  pouertà a benefizi

I  n  M sr»« M a d r e  d i  D i o .
O^ni bene di Mana non ofcurato dal nuuolo dello Sponfa-

l« io . m i liluftrato quafi d , rifplendente Śole .  ^
fomiglieuole aU aJ

T  Aquan.

H 5
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10 A  quanto manca a Glofcppe per la fomlglianxa L on la Vcr- 
ginfj ii fupplifce con â grandezza della dote. '* : . \r\ y- 9 f  ̂ T       - & « * *6 A .

1 4 5

la  Godè Giofcppeinyitadcìladiuiiiacffenzar ■  ̂ r 
13^ Giofeppe Spofo p*afc€, nodre, mantiene il FigiiodiDio

invita.
14  Per tale mantenimento fi può direm qutlehe fcntirnsentOr 

la carne, <& il fangue di Grillo neiroftla confecrata, effefe’car­
ne, e fangoe di Giofeppe. 

j  5 Si onora la Vergine fpofa,onorando Giofeppe fpofo 
j ó  Deuonfi accoppiare giornalmente le noftre diuozionl di 

Maria, e di Giofeppe, acciò ne feftegginoi Beaci ; epiùproa- 
tamente i accetti il fomma lj^ę.  ̂ '

J7  Dairaccopìarnento della diucz^one di Maria, e di Giofeppe 
ne verrà ogni aiuto nel tempo della morte. *

GIOSEPPE IL PADRE.
 ̂ R A G I O N  A M E H T O  S E S T O .

E I L I I  D E I  p a t e r :.

1  Vtte rAngeliche perfezzioni campeggiano in Giofeppe
come Padre di Dip*

% Angioli motori delle sferecelefti diconfi genitori del/e co- 
c create, e Giofeppe qual*Angiolo goi>erna il figlio di 

Dio, e però di Jui Padre.
5 GrAngioli non vennerain cuftodia di Dio vmanato, per­

che fuo Angelo Cuftode fu Giofeppe.
Ą. Aggradi ^incarnato Dio la cullodia di Giofeppe, acciò da 

fuoi caritateuoli portamenti apprendeffe pietà .
5 Arcangelo Giofeppe,perche j^dre^i Crifto, titolo

- - ' % p ^ ,
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pure perffA momcnfB a gli AngioK concéfTòt

6 T rai Thn;T Ìficdr6iofcpt)c, perché in lum posò Crifto :
7 j Si pasesgiaal^lbbato,perche ia^iri;ro^òrrip^£Qil.figli<> 

di D io.*" ,
8 Santificato però neiiVtero matcrnó come ikBattifta r
p Alle Dominazioni pcruicnc Giofeppe.padre dì Crifto, per il

domitrio che tiene sula;gran Madre d tD ib , &  ilfuo benedct- 
to fig lio !^  ' ' ’ , ,

IO , I^ominlo così profpercuo:Ie, cĥ e r>el^€ffeguire^efuca^•
 ̂ ‘ zioni gigrnali il figho ili‘ Dio ne chicdcua facoltà da Gio-
, fcfjpc.-». ' *
I '  l i  E g le  vn Principato Giofeppe, perche metiatore di Crifto »
* 12  • Ebbe Giofeppe principato su del figlio di Dio ; però a lui

caro quanto fa pu^oilla de gl’occhi : però diuiqa la lua conuer- 
faziooe:.peròfin^Iari ifuoi f/tgg i.  ̂ ,

1 3  pPràle Podeftàaqnoiicrùio Gioféppc pcrch’ebbt polT^nzai 
d*imporre il nome al figlio di D io. .v

1 4  Éù vna virtù Anpelicajperle fomiglieuole fattezze corpo- 
rain e bellezze dell’anima al fornaio D io.

15  j^ell augufto nome, di Saluatorc fi può onorare Gio-^ 
feppo»  ̂ ' •

16 Ebbe ih vn [certo rtiodo parte neiropra della Reden­
zione-^ «

1 7  T ra i faui Cherubini fiorifce Giofeppe.
1 8 C^al maggior eccellenza in Gioicppeireffere Spofo di Ma­

ria, ò Padre dì C rifto?
19  Accefo ^ ra fin o d  amore Giofeppe r dormendo a iato del 

'F ig lio  d iD to ; ftando fouente à fuoi piedi c]ualMaddalena
compartendoli ton lui il pane qual’altroGiob ;efacendo-Io 
federe alla fua deftra à fomiglianza dcJl’eterno P adre.

20 Daircmlnenza di qwcfta dignità dPGiofeppc fi può il fidele 
augurare ogni bene*

21 Con TinterCeflìq^di Giofeppe'fi ritrcua compenfo allô  
sdegno d»uìno.  ___

[ì à T / ì h ! ^ ^  t a -
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T A V  O L A>'
DE SA N T I  P A D R I ,  ET A L T R I  AV TO R l  

citaci ncU’Opcrt-* ^

Z4ccurft$^
Adriano.
Alberto MagttÔ  
vietato é 
S- Ambrogio %
5. ̂ nftlmo.
/intorno Mmaco* 
jlm io ,
^riflotile»

. B *
S.Baplio» '
Baroniô
Bjrtolo.
Bjldô
Harradio l  ̂ .
S. Bernardo.
S. Bernardinoiii Siena. 
Beuxam,
S. Bonamniura»
S. Birgitta.

C.
Caetano.
Cananeô
S. Ctpriano •
C( uarruuh.
Cornelio Tacito I 
CrifiofoYO Cafitefwìtiunu*

D,

S. Dionifii Areopagita.

Sé
Scliiot 
S. Epijmo.
■BMinmio.

. V .
Verdimndo (^irimd^^

Salâ ar,
Fejìo,
Francefco Stutr̂ X,*

t?.
S,Serclmo, — ,f,
S,C€tmofto Vefe0i40 Con-Jj VietroCelkn[t* 

ftjHtmopoi. \ V Marco
S.Giouanni Òifoflmno. \TUnto

Moraìes*

T<liceforo.

Vinotimo • ^
Omero. ^
Offorio*
Cmdto.• •p.
S, Tietro DamÌM$ '. ' 
S. dietro Crjftlogo.

GioMMM DamafęenO • 
Cioum Gtrfcne. 
dijuatéiiede Tot res.
S, GfuHiKOMartire. 
Giufhitiijno tmptratcre. 
Glojfalnterineale,

i» ».
S. Gregorto'Kjr̂ ian'̂ , 
S* Gregorto ’HiiJì-no. 

h
idiota.
5. Vario,
S. jftdoro.
Ifidoro Teluftota 
Jfidorolfolano.

L •
B. Î orengo Giufìintano. 

M.
Margarita Confcfforum.

Ttem.
*

f{vpcrto ./tbbat .̂

Scoto, 4'
Ut/io henenpt 
Stobeo,

T.
Teofilatù,
Tirraquello.
5.Toi»/o d'^quint •

r .
yalerioM afsim o, 
ygoneVi’t(̂ t>i9» 
S,yinCŁiąo ferreria 
y irg ilio . 
ytgueiio, 
yuiptano*

F I N E .
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